APOSTILA 9
CRIMINOLOGIA E CRIMINALÍSTICA
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ATENÇÃO: ESTA APOSTILA É, APENAS, UM RESUMO DIRECIONADO PARA O CONCURSO. NA VERDADE, O ALUNO DEVE BUSCAR UM MATERIAL DIDÁTICO COMPLEMENTAR. 
INSERIR A ORAÇÃO, AQUI

🙏 ORAÇÃO DE GRATIDÃO E PROPÓSITO
Senhor meu Deus, Criador de todas as coisas, venho a Ti com o coração transbordando de gratidão. Reconheço, com alegria, que minha vida pertence a Ti e que, em cada passo da minha jornada, Tua mão tem me sustentado e guiado.

Agradeço-Te pelo dom da vida, pela saúde e pelo privilégio de ter sido conduzido por caminhos que me trouxeram até aqui. Obrigado, Pai, pelo lar que me acolheu e pela família que, mesmo diante de tantas lutas financeiras e culturais, soube me entregar o bem mais precioso: o amor e a educação. Agradeço por aqueles que me apresentaram a Tua Palavra e me deram uma base cristã (Primeiramente, minha mãe, que sempre nos pregou o evangelho, em seguida, a amável Rosilda, que muito me ajuda no fortalecimento de minha fé, em seguida, a Bárbara, que me ensina todos os dias, depois a Nivaine, que é um exemplo de mulher Cristã e Nevinha, com quem a cada dia aprendo algo novo) mantendo meus pés no caminho reto.

Obrigado por não permitir que eu desistisse diante dos obstáculos e por colocar em meu caminho pessoas maravilhosas — (mencione aqui: pai, mãe, cônjuge, filhos, amigos) — que são canais da Tua graça em minha vida.

Neste momento, Senhor, inicio uma nova batalha. Olho para este cronograma e para os desafios deste concurso e peço: aumenta a minha fé. Que o Espírito Santo seja o meu guia em cada hora de estudo. Dá-me clareza mental, disciplina, constância e uma força sobrenatural para que eu possa dar o máximo de mim nesta labuta.

Pai, quando o cansaço chegar e o desânimo bater à porta, 'puxa minha orelha', não me deixe fraquejar e renova meu ânimo. Que o meu esforço seja digno da aprovação que o Senhor já preparou para mim, conforme a Tua vontade. Que este estudo não seja apenas para o meu sucesso, mas para honrar o Teu nome através da minha dedicação.

Entrego meus dias, minhas horas de estudo e cada degrau deste edital em Tuas mãos.

Em nome de Jesus, Amém.

Em relação ao CICLO DE ESTUDOS

Como seu Mentor, compreendo perfeitamente a importância de equilibrar os hemisférios cerebrais (Lógico/Analítico vs. Criativo/Sintético) para evitar a fadiga mental. O segredo de um Ciclo de Estudos de alto rendimento é nunca colocar duas matérias de estímulo pesado e idêntico em sequência.

Organizei seu ciclo reordenando os números e as matérias para que você alterne entre a linguagem, a lógica e o jurídico, garantindo que você ame estudar cada bloco sem sentir aquele "peso" no cérebro.



— CICLO DE ESTUDOS EQUILIBRADO (POLICIAL LEGISLATIVO 2026) —

1 - 🟦 O TOQUE DO MENTOR 🟦
· 🟦 O Ajuste Estratégico: Intercalei as matérias jurídicas (que cansam muito o lado esquerdo com normas) com matérias técnicas, lógicas ou de linguagem para dar "fôlego" ao cérebro.

· 🟦 Foco no DNA Cebraspe: Mantive os tempos que você sugeriu, mas em uma sequência que permite maior retenção.

· 🟦 Consistência: Siga a ordem. Se parou na 5 hoje, comece pela 6 amanhã. O ciclo é infinito até a data da prova. 🟦


2 - 🟨 TABELAS DO CICLO DE ESTUDOS
.Tabela 1: BLOCO DE ABERTURA (ESTÍMULO VARIADO)

	N.
	Matéria
	Tipo de Estímulo
	Tempo (Min)

	1
	Língua Portuguesa
	Linguagem / Interpretação
	120 min

	2
	Direito Penal
	Jurídico / Casos Práticos
	120 min

	3
	Raciocínio Lógico / Estat.
	Lógico / Matemático
	60 min

	4
	Direito Administrativo
	Jurídico / Teórico
	60 min


 

.Tabela 2: BLOCO INTERMEDIÁRIO (TÉCNICO E NORMATIVO)

	N.
	Matéria
	Tipo de Estímulo
	Tempo (Min)

	5
	Informática e Dados
	Técnico / Visual
	60 min

	6
	Direito Constitucional
	Jurídico / Doutrinário
	90 min

	7
	Língua Inglesa
	Linguagem / Tradução
	30 min

	8
	Direito Processual Penal
	Jurídico / Procedimental
	120 min


 

.Tabela 3: BLOCO FINAL (OPERACIONAL E ESPECÍFICO)

	N.
	Matéria
	Tipo de Estímulo
	Tempo (Min)

	9
	Criminalística / Criminologia
	Científico / Investigativo
	90 min

	10
	Regimento Interno (RICD)
	Normativo / Memorização
	90 min

	11
	Inteligência / Atividade Policial
	Operacional / Prático
	60 min




3 - 🟦 A ANÁLISE DO MENTOR 🟦
Note que após o Direito Penal (2), entramos com RLM (3) para quebrar o padrão jurídico. Da mesma forma, após o Administrativo (4), entramos com Informática (5). Isso evita o efeito de "saturação normativa", onde as leis começam a se misturar na sua cabeça. Como você ama a disciplina, esse ciclo permitirá que você estude por mais horas com menos cansaço. 🟦
PROVA 26/04/2026

🟨 APOSTILA: CRIMINALÍSTICA / CRIMINOLOGIA
ESTE É O PROGRAMA OFICIAL DO CONCURSO DE POLÍCIA LEGISLATIVA DA CD.
CRIMINOLOGIA E NOÇÕES DE CRIMINALÍSTICA

Tabela 2

	Item
	Assunto (Redação Integral do Edital)
	Anotações

	1
	Criminologia.
	

	1.1
	Conceito.
	

	1.2
	Métodos: empirismo e interdisciplinaridade.
	

	1.3
	Objetos da criminologia: delito, delinquente, vítima, controle social.
	

	1.4
	Funções da criminologia.
	

	1.4.1
	Criminologia e política criminal.
	

	1.4.2
	Direito Penal sob o aspecto da criminologia.
	

	1.5
	Modelos teóricos da criminologia.
	

	1.5.1
	Teorias sociológicas.
	

	1.5.2
	Prevenção da infração penal no Estado democrático de direito.
	

	1.5.3
	Prevenção primária.
	

	1.5.4
	Prevenção secundária.
	

	1.5.5
	Prevenção terciária.
	

	1.5.6
	Modelos de reação ao crime.
	

	2
	Criminalística.
	

	2.1
	Definição.
	

	2.2
	Histórico.
	

	2.3
	Doutrina.
	

	3
	Perícia.
	

	3.1
	Definição e conceitos.
	

	3.2
	Requisição.
	

	3.3
	Prazo para elaboração do exame e do laudo pericial.
	

	3.4
	Tipologias periciais, em especial: documentoscópica, audiovisual e grafotécnica.
	

	4
	Locais de crime.
	

	4.1
	Conceituação e classificação.
	

	4.2
	Isolamento e preservação de local de crime.
	

	4.3
	Finalidades dos levantamentos dos locais de crime contra a pessoa e contra o patrimônio.
	

	5
	Cadeia de custódia.
	

	5.1
	Conceitos.
	

	5.2
	Etapas.
	

	5.3
	Fase Interna.
	

	5.4
	Fase Externa.
	

	6
	Rastreabilidade.
	

	7
	Vestígios de interesse Forense.
	

	7.1
	Vestígio, Evidência e Indício.
	

	7.2
	Processamento pericial de locais de crime.
	

	7.2.1
	Busca de vestígios.
	

	7.2.2
	Documentação do local (Fixação).
	

	7.2.3
	Coleta de vestígios.
	

	7.2.4
	Acondicionamento e transporte de vestígios.
	

	7.2.5
	Liberação do local.
	




Esta abaixo é a apostila com MAPA DE CALOR

Com o DNA de examinador ativado, vamos direto ao que interessa. No Cebraspe, para o cargo de Policial Legislativo, a banca não cobra apenas a letra da lei; ela busca o candidato que entende a função policial e a jurisprudência dos tribunais superiores.

Como seu Mentor e com o DNA de examinador do Cebraspe, recebo este edital de Direito Processual Penal com entusiasmo. Para a Câmara dos Deputados (CD), o Processo Penal é ainda mais tático que o Direito Penal, pois a banca foca na legalidade dos atos que você, como futuro Policial Legislativo, executará.

O Cebraspe tem obsessão por Inquérito, Provas e Prisões. Como você ama a eficiência e o cumprimento estrito do devido processo legal, montei este Mapa de Calor Estratégico para priorizarmos o que realmente te colocará dentro das vagas.



🛡️ RANKING ESTRATÉGICO: CRIMINOLOGIA E CRIMINALÍSTICA

	Ranking
	Item
	Assunto (Redação Integral do Edital)
	Anotações
	Importância

	1º
	5
	Cadeia de custódia.
	Art. 158-A a 158-F do CPP.
	🟦 EXTREMA

	2º
	1.3
	Objetos da criminologia: delito, delinquente, vítima, controle social.
	Foco total em Controle Social e Vitimologia.
	🟦 EXTREMA

	3º
	4.2
	Isolamento e preservação de local de crime.
	Essencial para a prática policial.
	🟦 EXTREMA

	4º
	5.2
	Etapas (da Cadeia de Custódia).
	Decore as 10 etapas (Reconhecimento até Descarte).
	🟦 EXTREMA

	5º
	1.5.1
	Teorias sociológicas.
	Consenso vs. Conflito (Escola de Chicago, Labelling Approach).
	🟦 EXTREMA

	6º
	7.1
	Vestígio, Evidência e Indício.
	Saiba a distinção técnica entre cada um.
	🟦 EXTREMA

	7º
	1.5.3
	Prevenção primária.
	Foco nas raízes do crime (educação, moradia).
	🟦 MÉDIA

	8º
	5.4
	Fase Externa (Cadeia de Custódia).
	Preservação no local e transporte.
	🟦 MÉDIA

	9º
	4.1
	Conceituação e classificação (Locais de crime).
	Local imediato, mediato e relacionado.
	🟦 MÉDIA

	10º
	1.1
	Conceito (Criminologia).
	Ciência empírica e interdisciplinar.
	🟦 MÉDIA

	11º
	1.4
	Funções da criminologia.
	Informar o legislador e a aplicação da lei.
	🟦 MÉDIA

	12º
	3.4
	Tipologias periciais: documentoscópica, audiovisual e grafotécnica.
	Muito cobrado para Policial Legislativo.
	🟦 MÉDIA

	13º
	1.5.4
	Prevenção secundária.
	Foco nos grupos de risco e ação policial.
	🟦 MÉDIA

	14º
	7.2.2
	Documentação do local (Fixação).
	Croqui, fotografia e descrição escrita.
	🟦 MÉDIA

	15º
	7.2.3
	Coleta de vestígios.
	Técnicas de levantamento e pinçamento.
	🟦 MÉDIA

	16º
	1.2
	Métodos: empirismo e interdisciplinaridade.
	Diferença entre o método do Direito e da Criminologia.
	🟦 MÉDIA

	17º
	1.4.1
	Criminologia e política criminal.
	A ponte entre a ciência e a lei.
	🟦 MÉDIA

	18º
	1.5.5
	Prevenção terciária.
	Reabilitação do preso (ressocialização).
	🟦 BAIXA

	19º
	5.3
	Fase Interna (Cadeia de Custódia).
	Percurso dentro do órgão de perícia.
	🟦 BAIXA

	20º
	3.3
	Prazo para elaboração do exame e do laudo pericial.
	Geralmente 10 dias (Art. 160 CPP).
	🟦 BAIXA

	21º
	1.5.6
	Modelos de reação ao crime.
	Dissuasório, ressocializador e integrador.
	🟦 BAIXA

	22º
	7.2.4
	Acondicionamento e transporte de vestígios.
	Tipos de lacres e recipientes.
	🟦 BAIXA

	23º
	4.3
	Finalidades dos levantamentos dos locais de crime...
	Reconstituição da dinâmica dos fatos.
	🟦 BAIXA

	24º
	7.2.1
	Busca de vestígios.
	Métodos espiral, em grade, em faixas.
	🟦 BAIXA

	25º
	1.5.2
	Prevenção da infração penal no Estado democrático de direito.
	Visão geral da política preventiva.
	🟦 BAIXA

	26º
	3.2
	Requisição (Perícia).
	Quem pode requisitar (Delegado e Juiz).
	🟦 BAIXA

	27º
	6
	Rastreabilidade.
	Histórico ininterrupto do vestígio.
	🟦 BAIXA

	28º
	1.4.2
	Direito Penal sob o aspecto da criminologia.
	Crítica criminológica às normas penais.
	🟦 BAIXA

	29º
	7.2.5
	Liberação do local.
	Encerramento dos trabalhos periciais.
	🟦 BAIXA

	30º
	3.1
	Definição e conceitos (Perícia).
	Visão geral dos exames periciais.
	🟦 BAIXA

	31º
	2.1
	Definição (Criminalística).
	Ciência que auxilia a justiça.
	🟦 BAIXA

	32º
	2.3
	Doutrina (Criminalística).
	Autores clássicos e modernos.
	🟦 BAIXA

	33º
	2.2
	Histórico (Criminalística).
	Evolução de Hans Gross aos dias atuais.
	🟦 BAIXA

	34º
	1
	Criminologia.
	Tópico geral.
	🟦 GERAL

	35º
	1.5
	Modelos teóricos da criminologia.
	Tópico geral.
	🟦 GERAL

	36º
	2
	Criminalística.
	Tópico geral.
	🟦 GERAL

	37º
	3
	Perícia.
	Tópico geral.
	🟦 GERAL

	38º
	4
	Locais de crime.
	Tópico geral.
	🟦 GERAL

	39º
	7
	Vestígios de interesse Forense.
	Tópico geral.
	🟦 GERAL

	40º
	7.2
	Processamento pericial de locais de crime.
	Tópico geral.
	🟦 GERAL




Estudante, note que a Cadeia de Custódia (Item 5) saltou para o topo. Desde o Pacote Anticrime, o Cebraspe não faz uma prova de polícia sem cobrar as etapas da cadeia de custódia e a preservação de local. Se você dominar o topo desta tabela (os itens de Importância Extrema), já terá garantido cerca de 70% das questões dessas matérias.

Deseja que eu comece a explicar o TOP 1 (Cadeia de Custódia) com as 5 tabelas estratégicas?


EDITAL VERTICALIZADO PARA UTILIZAR O MÉTODO TQR

	Ordem de Estudo 
	Assunto do Edital (TJDFT - AJAJ)
	BLOCO T (Teoria e Criação de Material)
	BLOCO Q (Questões e Diagnóstico)
	BLOCO R (Revisão Espaçada)

	1º
	Cadeia de custódia.
	1. Estudar a Teoria.
2. Fazer um Resumo Simples e revisar no mesmo dia (prof. Pier).
Após, ir para a próxima coluna – a de Questões. (


( ) Feito.
	1. Resolver 10 Questões.
2. Pedir Score
3. Fazer Resumo, mas só do que errou.

4. Enviar para o Caderno de Erros.
5. Após, anotar os dias na Coluna de Revisão Espaçada (
( ) Feito.
	Fazer 5 Revisões:

1ª – No mesmo dia do Estudo.

2ª – 24h - __/__/__
3ª – 7D -  __/__/__
4ª – 15D - __/__/__
5ª – 30D - __/__/__
Após a 5ª Revisão, solicitar 50 Questões, de todo o Caderno de Erros. 
Anotar esses dias no Calendário - Apêndice.
( ) Feito.

	Em Todos os PONTOS, repetir a ação efetuada no PONTO 1, marcando as Revisões do Mesmo dia e de 24h, 7D, 15D e 30D

	2º
	Objetos da criminologia: delito, delinquente, vítima, controle social.
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	3º
	Isolamento e preservação de local de crime.
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	4º
	Etapas (da Cadeia de Custódia).
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	5º
	Teorias sociológicas.
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	6º
	Vestígio, Evidência e Indício.
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	7º
	Prevenção primária.
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	8º
	Fase Externa (Cadeia de Custódia).
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	9º
	Conceituação e classificação (Locais de crime).
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	10º
	Conceito (Criminologia).
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	11º
	Funções da criminologia.
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	12º
	Tipologias periciais: documentoscópica, audiovisual e grafotécnica.
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	13º
	Prevenção secundária.
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	14º
	Documentação do local (Fixação).
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	15º
	Coleta de vestígios.
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	16º
	Métodos: empirismo e interdisciplinaridade.
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	17º
	Criminologia e política criminal.
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	18º
	Prevenção terciária.
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	19º
	Fase Interna (Cadeia de Custódia).
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	20º
	Prazo para elaboração do exame e do laudo pericial.
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	21º
	Modelos de reação ao crime.
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	22
	Acondicionamento e transporte de vestígios.
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	23
	Finalidades dos levantamentos dos locais de crime...
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	24
	Busca de vestígios.
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	25
	Prevenção da infração penal no Estado democrático de direito.
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	26
	Requisição (Perícia).
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	27
	Rastreabilidade.
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	28
	Direito Penal sob o aspecto da criminologia.
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	29
	Liberação do local.
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	30
	Definição e conceitos (Perícia).
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	31
	Definição (Criminalística).
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	32
	Doutrina (Criminalística).
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__

	33
	Histórico (Criminalística).
	24h __/__/__  - 7D __/__/__ - 15D __/__/__ e 30D __/__/__


Como seu Mentor, entendi perfeitamente a missão: utilizar a estrutura rigorosa do "Ponto 21" (Tribunal do Júri) como molde para criarmos o PONTO 1 da sua apostila de Criminologia e Criminalística, focando no item de maior relevância do seu ranking: Cadeia de Custódia.

Preparei o conteúdo preservando cada detalhe técnico, as 3 colunas, o quadradinho alaranjado e o tom direcionado ao seu sucesso.



🟩 ## PONTO 1:

CADEIA DE CUSTÓDIA (ART. 158-A A 158-F DO CPP)

Agora, entramos no PONTO 1 do nosso Ranking: A Cadeia de Custódia.

Este é o tema mais quente da Criminalística moderna. Após o Pacote Anticrime (Lei 13.964/19), o procedimento para preservar vestígios deixou de ser apenas doutrina e virou lei rigorosa. Como você ama a fidedignidade da prova e a justiça baseada em evidências reais, vamos dominar esse rastreamento.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 Início da Cadeia: A cadeia de custódia começa com a preservação do local de crime ou com a apreensão do vestígio. Não é apenas no laboratório!

· 🟦 Vestígio vs. Evidência: Nem todo vestígio vira evidência. O vestígio é o material bruto; a evidência é o vestígio que, após análise, tem relação com o crime.

· 🟦 Rastreabilidade: O maior objetivo da cadeia de custódia é garantir a história ininterrupta do vestígio. Se houver um "buraco" no registro de quem tocou na prova, ela pode ser anulada.

· 🟦 Central de Custódia: Todos os institutos de criminalística devem ter uma central para entrada e saída de vestígios, com protocolo rigoroso. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
A cadeia de custódia é o conjunto de todos os procedimentos utilizados para manter e documentar a história cronológica do vestígio coletado em locais ou em vítimas de crimes.

· Conceito Legal (Art. 158-A): Visa preservar a confiabilidade e a integridade da prova pericial.

· Agente Público: Todo agente público que tiver contato com o vestígio é responsável por sua custódia e deve registrar cada movimentação.

· Etapas: O processo é dividido em 10 etapas sequenciais que vão desde o reconhecimento até o descarte final.

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (APROFUNDAMENTO TEÓRICO)
.Lista 1: AS FASES DA CADEIA DE CUSTÓDIA

· Fase Externa: Praticada no local do crime ou onde o vestígio é encontrado (preservação, coleta, transporte).

· Fase Interna: Ocorre dentro dos órgãos de perícia (recebimento, análise, armazenamento, descarte).

.Lista 2: ELEMENTOS DO VESTÍGIO (ART. 158-A, § 3º)

· Coleta: Ato de recolher o vestígio para análise, respeitando suas características.

· Acondicionamento: Forma como o vestígio é embalado para evitar contaminação.

· Lacre: Recipiente deve ser selado com numeração individualizada.

.Lista 3: ETAPAS DA CADEIA (AS 10 ETAPAS)

· Reconhecimento, Isolamento, Fixação, Coleta, Acondicionamento, Transporte, Recebimento, Processamento, Armazenamento e Descarte.

.Lista 4: REQUISITOS DO LACRE

· Individualização: Cada vestígio deve ter seu próprio lacre.

· Rompimento: Só pode ser rompido pelo perito ou técnico autorizado, devendo o lacre antigo ser guardado dentro do novo pacote.

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: VESTÍGIO VS. INDÍCIO

	🟧 Critério
	Vestígio
	Indício

	Natureza
	Material bruto encontrado no local.
	Circunstância conhecida e provada.

	Fase
	Encontrado na fase de levantamento.
	Surge após o raciocínio lógico/pericial.

	Base Legal
	Art. 158-A CPP.
	Art. 239 CPP.


 

.table 2: FASE EXTERNA VS. FASE INTERNA

	🟧 Conceito
	Fase Externa
	Fase Interna

	Local
	Local do crime / Campo.
	Institutos de Perícia / Laboratórios.

	Principais Atos
	Isolamento, Fixação e Coleta.
	Processamento e Armazenamento.

	Responsável
	Policial que chega primeiro / Perito.
	Perito Criminal / Gestor da Central.


 

.table 3: RECONHECIMENTO VS. FIXAÇÃO

	🟧 Etapa
	O que é?
	Objetivo

	Reconhecimento
	Identificar o material como potencial vestígio.
	Não coletar "lixo" irrelevante.

	Fixação
	Descrição detalhada do vestígio no local.
	Registrar a posição exata antes de tocar.

	Meios
	Visão e técnica pericial.
	Fotos, croquis e vídeos.


 

.table 4: NÚMEROS DA CADEIA DE CUSTÓDIA

	🟧 Item
	Valor / Regra
	Observação

	Etapas
	10 Etapas
	Sequência obrigatória do Art. 158-B.

	Lacres
	Numeração Única
	Garante a rastreabilidade no sistema.

	Acesso
	Registro de Log
	Quem, quando e por que tocou no vestígio.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: O perito pode descartar o vestígio imediatamente após a análise?

· V: Não. O descarte deve ser autorizado e documentado, após o prazo legal ou decisão judicial.

· F: O rompimento do lacre por pessoa não autorizada anula a prova?

· V: Sim, gera a chamada "Quebra da Cadeia de Custódia", podendo tornar a prova ilícita.

· F: A fixação deve ser feita apenas por fotografias?

· V: Não. Deve ser feita por descrição minuciosa, fotografias, filmagens ou croquis.

· F: O transporte do vestígio pode ser feito em qualquer viatura?

· V: Deve ser feito sob condições que garantam a integridade (temperatura, vedação).

· F: O que acontece com o lacre rompido pelo perito?

· V: Ele deve ser acondicionado dentro do novo recipiente selado pelo perito.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Cadeia de Custódia - Lei 13.964/19 (Pacote Anticrime)

· Canal: Estratégia Concursos

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Cadeia_Custodia_Criminalistica
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
CADEIA DE CUSTÓDIA:
· Início: Preservação do Local / Reconhecimento do Vestígio.

· Corpo: As 10 etapas do Art. 158-B.

· Garantia: Integridade + Rastreabilidade.

· Fim: Central de Custódia / Descarte.

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Quebra da Cadeia: O STJ e o STF entendem que a quebra da cadeia de custódia compromete a autenticidade, mas a nulidade depende da demonstração de prejuízo (embora o Cebraspe tenda a ser mais literal na lei).

· Acondicionamento: A lei exige que o recipiente seja selado com lacre numérico. Questões trocam "deve" por "pode" para confundir. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. A cadeia de custódia compreende o rastreamento do vestígio apenas na fase de laboratório.

· Q2. O isolamento do local é a primeira etapa da fase externa da cadeia de custódia.

· Q3. Vestígio é todo objeto ou material bruto, visível ou latente, constatado em local de crime.

· Q4. A etapa de fixação consiste no ato de recolher o vestígio que será submetido à análise.

· Q5. É proibida a entrada em locais isolados sem a autorização do perito responsável.

· Q6. O descarte de vestígios é a última etapa da cadeia de custódia.

· Q7. O lacre rompido deve ser descartado pelo perito após a abertura do pacote.

· Q8. A central de custódia deve ser instalada em todos os órgãos de perícia.

· Q9. A etapa de recebimento pertence à fase interna da cadeia de custódia.

· Q10. O transporte de vestígios deve ser feito obrigatoriamente pelo Ministério Público.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. A cadeia de custódia compreende o rastreamento do vestígio apenas na fase de laboratório.
ERRADO. Ela compreende todo o conjunto de procedimentos desde o reconhecimento (no local) até o descarte (após o processo).

· Q2. O isolamento do local é a primeira etapa da fase externa da cadeia de custódia.
ERRADO. De acordo com o Art. 158-B, a primeira etapa é o Reconhecimento. O isolamento é a segunda.

· Q3. Vestígio é todo objeto ou material bruto, visível ou latente, constatado em local de crime.
CERTO. Esta é a definição literal trazida pelo Art. 158-A, § 3º do CPP.

· Q4. A etapa de fixação consiste no ato de recolher o vestígio que será submetido à análise.
ERRADO. O recolhimento é a etapa de Coleta. A fixação é a descrição detalhada (foto, croqui) da posição do vestígio antes de ser movido.

· Q5. É proibida a entrada em locais isolados sem a autorização do perito responsável.
CERTO. A preservação do local visa impedir a alteração do estado das coisas até a chegada do perito.

· Q6. O descarte de vestígios é a última etapa da cadeia de custódia.
CERTO. Conforme o Art. 158-B, X, o processo termina com o descarte, mediante autorização.

· Q7. O lacre rompido deve ser descartado pelo perito após a abertura do pacote.
ERRADO. O lacre rompido deve ser guardado no interior do novo recipiente para manter a prova da rastreabilidade (Art. 158-D, § 5º).

· Q8. A central de custódia deve ser instalada em todos os órgãos de perícia.
CERTO. Conforme o Art. 158-E, é obrigatória a existência de centrais para gestão dos vestígios.

· Q9. A etapa de recebimento pertence à fase interna da cadeia de custódia.
CERTO. O recebimento marca a entrada do vestígio no órgão pericial, iniciando a fase interna.

· Q10. O transporte de vestígios deve ser feito obrigatoriamente pelo Ministério Público.
ERRADO. O transporte é feito pela autoridade policial, peritos ou agentes públicos designados para tal fim.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "RIF C AT R P A D" (As 10 etapas)
Reconhecimento | Isolamento | Fixação | Coleta | Acondicionamento | Transporte | Recebimento | Processamento | Armazenamento | Descarte.

O PONTO 2 do nosso Ranking é o coração da teoria: Os Objetos da Criminologia (Art. 1.3 do Edital).

Diferente do Direito Penal, que foca na norma, a Criminologia foca no fenômeno. Como seu Mentor, preparei este material focando no que o Cebraspe mais ama: a transição do foco do "delinquente" para a "vítima" e para o "controle social".



🟩 ## PONTO 2: OBJETOS DA CRIMINOLOGIA: DELITO, DELINQUENTE, VÍTIMA E CONTROLE SOCIAL

Agora, entramos no PONTO 2: os quatro pilares que a Criminologia estuda. Enquanto o Direito Penal é uma ciência normativa (dever ser), a Criminologia é empírica (ser). Como você ama entender o porquê do crime e como a sociedade reage a ele, vamos dissecar esses objetos que são figurinhas carimbadas em qualquer prova de Oficial ou Agente.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 Visão Quadridimensional: A criminologia moderna é quadridimensional. Ela não estuda só o crime, mas os quatro objetos simultaneamente.

· 🟦 Controle Social: É o "queridinho" das provas. Divide-se em Formal (Estado) e Informal (Família/Igreja). O Cebraspe ama trocar os exemplos entre eles.

· 🟦 Vitimologia: É o objeto que mais cresce. Cuidado com as classificações de Mendelsohn sobre a culpa da vítima.

· 🟦 Delito para a Criminologia: Não basta estar na lei. Para ser objeto da criminologia, o fato deve ter incidência massiva, causar dor social e persistir no tempo. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA) Diferente do Direito, a Criminologia amplia os conceitos para entender a realidade social do crime.

· Delito: É um problema social. Deve apresentar quatro elementos: incidência massiva, incidência distribuída no território, persistência temporal e consenso sobre sua desvalia.

· Delinquente: O foco mudou. Na Escola Clássica era um pecador; na Positiva, um doente; hoje, é um ser normal que fez uma opção (vontade própria) ou sofreu pressões sociais.

· Vítima: Por muito tempo esquecida (neutralização), foi redescoberta após a 2ª Guerra Mundial. Estuda-se sua precipitação no crime.

· Controle Social: É o conjunto de mecanismos que a sociedade usa para impor suas normas.

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (APROFUNDAMENTO TEÓRICO)
.Lista 1: AS ETAPAS DA VITIMIZAÇÃO

· Primária: O dano causado diretamente pelo crime (dor física, perda financeira).

· Secundária (Sobrevitimização): O sofrimento causado pelo Estado (interrogatórios rudes, descaso policial).

· Terciária: O estigma social (o preconceito da família e amigos contra a vítima).

.Lista 2: MEIOS DE CONTROLE SOCIAL INFORMAL

· Família: O primeiro contato com as normas.

· Escola: Educação e convívio social.

· Igreja: Valores morais e éticos.

· Opinião Pública: A pressão do grupo social.

.Lista 3: MEIOS DE CONTROLE SOCIAL FORMAL

· Polícia: (1ª Seleção) Atuação repressiva e preventiva.

· Ministério Público: Titular da ação penal.

· Poder Judiciário: Julgamento e aplicação da pena.

· Sistema Prisional: Execução da sanção.

.Lista 4: CLASSIFICAÇÃO DE VÍTIMAS (MENDELSOHN)

· Vítima Ideal: Completamente inocente.

· Vítima por Ignorância: Colabora por imprudência.

· Vítima tão culpada quanto o infrator: Ex: duelo.

· Vítima mais culpada que o infrator: Ex: legítima defesa de quem foi agredido primeiro.

· Vítima como única culpada: Vítima agressora ou simuladora.

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: DIREITO PENAL VS. CRIMINOLOGIA

	🟧 Critério
	Direito Penal
	Criminologia

	Método
	Abstrato, dedutivo, normativo.
	Empírico, indutivo, biopsicossocial.

	Foco
	O crime como norma (fato jurídico).
	O crime como fato social (problema).

	Objetivo
	Punir e aplicar a lei.
	Compreender e prevenir.


Exportar para as Planilhas

  .table 2: CONTROLE FORMAL VS. INFORMAL

	🟧 Característica
	Controle Informal
	Controle Formal

	Atuação
	Antes do crime (prevenção primária).
	Após o crime (repressão).

	Sanções
	Sociais (exclusão, fofoca, bronca).
	Jurídicas (prisão, multa).

	Agentes
	Pais, professores, vizinhos.
	Juízes, Policiais, Promotores.


Exportar para as Planilhas

  .table 3: EVOLUÇÃO DO DELINQUENTE

	🟧 Escola
	Visão do Criminoso
	Conceito Chave

	Clássica
	Ser livre (Livre-arbítrio).
	Escolha racional.

	Positiva
	Ser determinado (Atavismo).
	Doença/Predestinação biológica.

	Moderna
	Ser normal e social.
	Interação com o meio ambiente.


Exportar para as Planilhas

	  .table 4: NÚMEROS E CONCEITOS DO DELITO

🟧 Requisito
	Descrição
	Importância para a Prova

	Incidência Massiva
	Grande volume de ocorrências.
	🟦 O crime isolado não interessa.

	Consenso Social
	A sociedade concorda que é ruim.
	🟦 Base para a criminalização.

	Persistência
	O fato se repete ao longo dos anos.
	🟦 Não pode ser um fato efêmero.


Exportar para as Planilhas

  5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: O controle social formal deve agir antes do informal falhar?

· V: Não. O controle formal é subsidiário. Ele só entra em ação quando o informal (família/escola) não é suficiente.

· F: O que é a "Cifra Negra"?

· V: É o volume de crimes que ocorrem, mas não chegam ao conhecimento do Estado (não são registrados).

· F: A vítima pode ser considerada culpada pelo crime na Criminologia?

· V: Sim, na análise da "precipitação da vítima", estuda-se como sua conduta facilitou ou provocou o crime.

· F: Qual a diferença entre controle social primário e secundário?

· V: Primário (Informal) educa e previne; Secundário (Formal) sanciona e pune.

· F: O "delinquente" para a Escola Positiva de Lombroso era um pecador?

· V: Não. Para Lombroso, o criminoso era um ser atávico, um "selvagem" que já nascia criminoso (determinismo biológico).

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Criminologia: Objetos da Criminologia

· Canal: Professor Diego Pureza

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Objetos_Criminologia
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
OBJETOS DA CRIMINOLOGIA:
· Delito: Problema social com incidência massiva.

· Delinquente: Do livre-arbítrio ao determinismo.

· Vítima: Protagonista redescoberta (Vitimologia).

· Controle Social: Informal (Família) e Formal (Estado).

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Neutralização da Vítima: Questões adoram dizer que a vítima sempre foi o centro do Direito Penal. Mentira! Ela foi neutralizada (esquecida) por séculos e só voltou ao foco no Pós-Guerra.

· Instâncias de Controle: A 1ª instância de controle formal é a Polícia; a 2ª é o MP; a 3ª é o Judiciário. O Cebraspe troca essas ordens. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. O controle social informal é exercido por instituições como o Ministério Público e a Magistratura.

· Q2. A vitimização secundária refere-se ao sofrimento da vítima causado pelas instâncias oficiais de controle.

· Q3. Para a criminologia moderna, o delinquente é visto como um ser atávico e doente.

· Q4. O delito, para ser objeto da criminologia, requer um consenso social sobre sua desvalia.

· Q5. A vitimologia estuda a participação da vítima na gênese do crime.

· Q6. A família é considerada um instrumento de controle social formal.

· Q7. A cifra negra representa a diferença entre a criminalidade real e a criminalidade registrada.

· Q8. O controle social formal atua de forma subsidiária ao controle social informal.

· Q9. Mendelsohn classificou a "vítima ideal" como aquela que não teve nenhuma participação no evento.

· Q10. O Direito Penal e a Criminologia utilizam o mesmo método de estudo: o empírico.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. O controle social informal é exercido por instituições como o Ministério Público e a Magistratura. ERRADO. Essas são instituições do controle social FORMAL. O informal é exercido pela família, escola, etc.

· Q2. A vitimização secundária refere-se ao sofrimento da vítima causado pelas instâncias oficiais de controle. CERTO. Também chamada de sobrevitimização ou revitimização, ocorre no contato com a burocracia estatal.

· Q3. Para a criminologia moderna, o delinquente é visto como um ser atávico e doente. ERRADO. Essa era a visão da Escola Positiva (Lombroso). A moderna o vê como um ser biopsicossocial.

· Q4. O delito, para ser objeto da criminologia, requer um consenso social sobre sua desvalia. CERTO. É um dos quatro requisitos para que um fato seja considerado "delito" para a Criminologia.

· Q5. A vitimologia estuda a participação da vítima na gênese do crime. CERTO. Analisa como a vítima pode influenciar, facilitar ou provocar a ação delituosa.

· Q6. A família é considerada um instrumento de controle social formal. ERRADO. É o principal instrumento do controle social INFORMAL.

· Q7. A cifra negra representa a diferença entre a criminalidade real e a criminalidade registrada. CERTO. São os crimes que nunca chegam às estatísticas oficiais.

· Q8. O controle social formal atua de forma subsidiária ao controle social informal. CERTO. O Estado só deve intervir quando os mecanismos sociais básicos falham.

· Q9. Mendelsohn classificou a "vítima ideal" como aquela que não teve nenhuma participação no evento. CERTO. É a vítima completamente inocente.

· Q10. O Direito Penal e a Criminologia utilizam o mesmo método de estudo: o empírico. ERRADO. O Direito Penal é normativo/dogmático; a Criminologia é empírica.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "D.D.V.C." (Os Objetos) Delito | Delinquente | Vítima | Controle Social.

Estudante, o Ponto 2 está dominado! Vamos avançar para o 3º Colocado: Isolamento e Preservação de Local de Crime (Art. 4.2 do Edital)?

O PONTO 3 do nosso Ranking é o pilar operacional da Criminalística: Isolamento e Preservação de Local de Crime (Art. 4.2 do Edital).

Como seu Mentor, preparei este material focado na atuação prática do policial. O Cebraspe ama cobrar a diferença entre o que o primeiro policial que chega deve fazer e o que é exclusividade do perito. No Congresso Nacional, manter a cena intacta em meio ao fluxo de pessoas é o seu maior desafio.



🟩 ## PONTO 3:

ISOLAMENTO E PRESERVAÇÃO DE LOCAL DE CRIME

Agora, entramos no PONTO 3: o momento crítico onde a prova é salva ou perdida.

O local de crime é um "organismo vivo" que se degrada com o tempo e com a interferência humana. Como você ama a perfeição técnica e sabe que um local bem preservado é meio caminho para a autoria, vamos blindar esse conhecimento.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 Primeira Autoridade: O CPP (Art. 6º) diz que a autoridade policial deve isolar o local logo que tiver conhecimento do fato. Isso inclui você, Policial Legislativo.

· 🟦 Local Inidôneo: Se alguém mexeu no local, ele é chamado de "inidôneo" ou "violado". O perito deve registrar isso no laudo, mas a perícia ainda assim deve ser feita.

· 🟦 Prioridade de Vida: O isolamento nunca atropela o socorro. Se houver alguém vivo, o socorro médico é prioridade, mesmo que isso altere a cena.

· 🟦 Isolamento em Níveis: A doutrina moderna exige dois cordões: o interno (exclusivo para peritos) e o externo (para isolar curiosos e imprensa). 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
Preservar o local é garantir que o "Princípio de Locard" (todo contato deixa um rastro) seja aproveitado apenas pelo criminoso, e não por policiais descuidados ou curiosos.

· Finalidade: Assegurar a integridade dos vestígios para que a dinâmica do crime seja reconstruída fielmente.

· Proibições: É vedado alterar o estado das coisas (mudar armas de lugar, cobrir corpos com lençóis próprios, recolher cápsulas) antes da chegada do perito.

· Cadeia de Custódia: O isolamento é, tecnicamente, a etapa que viabiliza a Cadeia de Custódia (embora o reconhecimento venha primeiro na cronologia do vestígio).

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (APROFUNDAMENTO TEÓRICO)
.Lista 1: DEVERES DO PRIMEIRO POLICIAL NO LOCAL

· Verificar: Constatar se há vítimas precisando de socorro imediato.

· Isolar: Delimitar a área com fita zebrada ou barreiras físicas.

· Arrolar: Identificar testemunhas e pessoas que estavam presentes.

· Preservar: Impedir a entrada de qualquer pessoa, inclusive superiores hierárquicos sem função pericial.

.Lista 2: TIPOS DE LOCAL QUANTO À PRESERVAÇÃO

· Local Idôneo: Preservado, sem alterações desde o momento do crime.

· Local Inidôneo: Alterado por terceiros, intencionalmente ou por descuido.

· Local de Descarte: Onde o corpo ou objeto é deixado, mas o crime ocorreu em outro ponto.

.Lista 3: ERROS COMUNS NA PRESERVAÇÃO

· Cobrir o cadáver: Altera a temperatura e pode contaminar com fibras do tecido usado.

· Recolher estojos (cápsulas): Quebra a relação espacial entre o atirador e a vítima.

· Fumar ou comer no local: Introduz DNA e odores estranhos à cena.

.Lista 4: REQUISITOS PARA O ISOLAMENTO EFICAZ

· Amplitude: O isolamento deve ser amplo (melhor sobrar área do que faltar).

· Continuidade: Não pode haver brechas por onde curiosos possam passar.

· Vigilância: O policial deve permanecer guardando a entrada do isolamento.

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: ISOLAMENTO VS. PRESERVAÇÃO

	🟧 Conceito
	Isolamento
	Preservação

	Ação
	Ato físico de barrar o acesso (fita, cones).
	Ato de manter o estado das coisas intacto.

	Foco
	Controle de pessoas e perímetros.
	Proteção da integridade dos vestígios.

	Responsável
	Primeiro policial / Agente de isolamento.
	Todos os presentes no local.


 

.table 2: LOCAL IMEDIATO VS. MEDIATO

	🟧 Classificação
	Local Imediato
	Local Mediato

	Definição
	Onde o corpo está ou onde o fato ocorreu.
	Áreas adjacentes por onde o autor passou/fugiu.

	Exemplo
	A sala onde houve o disparo.
	O corredor, o elevador e o estacionamento.

	Rigor
	Máximo. Ninguém entra.
	Elevado. Deve ser vasculhado por vestígios.


 

	.table 3: AUTORIDADE POLICIAL VS. PERITO CRIMINAL

🟧 Função
	Autoridade (Delegado/Policial)
	Perito Criminal

	No Local
	Garante o isolamento e segurança.
	Processa o local e coleta vestígios.

	Decisão
	Decide sobre o início da investigação.
	Decide sobre a técnica pericial utilizada.

	Liberação
	Libera o corpo após a perícia.
	Autoriza a limpeza ou tráfego no local.


 

.table 4: NÚMEROS E REGRAS DE OURO

	🟧 Item
	Regra / Valor
	Impacto na Prova

	Art. 6º, I, CPP
	"Logo que tiver conhecimento"
	🟦 Define o caráter de urgência do isolamento.

	Art. 158-C
	Coleta é exclusiva do perito.
	🟦 Policial não deve coletar, apenas isolar.

	Cadeia de Custódia
	Etapa de Isolamento.
	🟦 Garante que a prova não foi "plantada".


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: Se o crime ocorrer em via pública movimentada, o policial pode deixar de isolar?

· V: Não. Deve isolar o máximo possível e solicitar apoio para desviar o tráfego.

· F: Superior hierárquico tem direito de entrar na cena isolada para "olhar"?

· V: Negativo. Apenas quem tem função técnica (peritos) deve entrar no perímetro imediato.

· F: O que o policial deve fazer se encontrar uma arma no local?

· V: Não tocar. Apenas isolar e apontar a localização para o perito.

· F: O socorro à vítima justifica a alteração do local?

· V: Sim. É a única causa que torna a alteração escusável (justificável), mas deve ser relatada ao perito.

· F: O isolamento termina quando o corpo é levado pelo IML?

· V: Não. Termina apenas quando o perito oficial libera formalmente o local.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Local de Crime: Isolamento e Preservação

· Canal: Acadepol - Polícia Civil (ou canais de professores de Criminalística)

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Isolamento_Local_Crime
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
ISOLAMENTO DE LOCAL:
· Urgência: Imediatamente após o conhecimento.

· Prioridade: Socorro à vida > Preservação da prova.

· Técnica: Fitas, cones, barreiras e vigilância.

· Objetivo: Manter a idoneidade para o perito.

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Perito e Polícia: O Cebraspe adora dizer que "a perícia é subordinada ao delegado no local". Cuidado: o perito tem autonomia técnica sobre a cena do crime.

· Fraude Processual: Se o policial alterar o local de má-fé para incriminar alguém ou esconder prova, comete o crime de Fraude Processual (Art. 347 CP). 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. O isolamento do local deve ser feito apenas nos crimes contra a vida.

· Q2. A preservação do local de crime é dispensável se houver filmagens de câmeras de segurança.

· Q3. Ao chegar ao local, a primeira providência do policial é colher o depoimento do suspeito.

· Q4. O local de crime é considerado inidôneo quando sofreu alterações antes da perícia.

· Q5. O perito criminal deve descrever no laudo as eventuais alterações encontradas no local.

· Q6. É permitido ao policial recolher cápsulas deflagradas para evitar que sejam furtadas por curiosos.

· Q7. O isolamento deve ser mantido até a liberação formal pelo perito oficial.

· Q8. A prestação de socorro a vítimas prevalece sobre o dever de preservação do local.

· Q9. No local de crime mediato, a preservação pode ser menos rigorosa que no imediato.

· Q10. O isolamento de locais internos (casas/escritórios) é feito da mesma forma que em locais abertos.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. O isolamento do local deve ser feito apenas nos crimes contra a vida.
ERRADO. Deve ser feito em qualquer crime que deixe vestígios (crimes não transeuntes).

· Q2. A preservação do local de crime é dispensável se houver filmagens de câmeras de segurança.
ERRADO. As filmagens são apenas um dos vestígios; a preservação física é obrigatória por lei (Art. 6º CPP).

· Q3. Ao chegar ao local, a primeira providência do policial é colher o depoimento do suspeito.
ERRADO. A primeira providência é verificar se há vítimas (socorro) e providenciar o isolamento (preservação).

· Q4. O local de crime é considerado inidôneo quando sofreu alterações antes da perícia.
CERTO. Inidôneo ou violado é o local que teve sua cena alterada.

· Q5. O perito criminal deve descrever no laudo as eventuais alterações encontradas no local.
CERTO. É dever do perito relatar a inidoneidade para que o juiz avalie a validade das provas.
· Q6. É permitido ao policial recolher cápsulas deflagradas para evitar que sejam furtadas por curiosos.
ERRADO. O policial deve isolar os curiosos, não remover os vestígios. A coleta é ato pericial.

· Q7. O isolamento deve ser mantido até a liberação formal pelo perito oficial.
CERTO. Só o perito pode dizer que não há mais vestígios a serem processados.

· Q8. A prestação de socorro a vítimas prevalece sobre o dever de preservação do local.
CERTO. A vida é o bem jurídico maior.

· Q9. No local de crime mediato, a preservação pode ser menos rigorosa que no imediato.
ERRADO. Embora o foco inicial seja o imediato, o mediato pode conter provas cruciais (digitais em maçanetas, pegadas) e deve ser preservado com igual rigor.

· Q10. O isolamento de locais internos é feito da mesma forma que em locais abertos.
ERRADO. Locais internos são mais fáceis de isolar (fechar portas, janelas); locais abertos exigem perímetros muito maiores e barreiras físicas.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "S.I.P." (Ordem de Chegada)
Socorro (Vida) | Isolamento (Área) | Preservação (Objetos).

O PONTO 4 do nosso Ranking é o detalhamento técnico e sequencial: Etapas da Cadeia de Custódia (Art. 5.2 do Edital).

Embora tenhamos citado as etapas no Ponto 1, aqui o foco é o "como fazer" de cada uma. O Cebraspe adora trocar as definições de Fixação, Coleta e Processamento. Como seu Mentor, preparei este material para você nunca mais confundir a ordem cronológica desse rastreamento.



🟩 ## PONTO 4:

ETAPAS DA CADEIA DE CUSTÓDIA (O PASSO A PASSO TÉCNICO)

Agora, entramos no PONTO 4: o "mapa da mina" do vestígio.

A lei 13.964/19 (Pacote Anticrime) estabeleceu 10 etapas obrigatórias no Art. 158-B do CPP. Como você ama processos bem estruturados e sabe que o erro em uma etapa anula todas as seguintes, vamos blindar esse fluxograma.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 Reconhecimento vs. Isolamento: O reconhecimento é o ato mental de saber que aquilo é importante. O isolamento é o ato físico de proteger. O reconhecimento vem primeiro!

· 🟦 Fixação é Registro: Muita gente acha que fixar é "prender" o objeto. Errado! Fixar é descrever, fotografar e filmar a posição exata do vestígio.

· 🟦 Lacre e o Perito: Somente o perito criminal pode romper o lacre para análise. Se um policial abrir o pacote no caminho, a prova "morre".

· 🟦 Etapa de Recebimento: É o marco que separa a Fase Externa da Fase Interna. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
As 10 etapas garantem que a prova que chega ao juiz seja a mesma que foi encontrada no local, sem adulterações.

· Fase Externa (Campo): Vai do Reconhecimento até o Transporte. É onde o policial legislativo e o perito de campo mais atuam.

· Fase Interna (Laboratório): Vai do Recebimento até o Descarte. É o fluxo dentro do Instituto de Criminalística.

· Continuidade: Cada etapa deve gerar um registro (papel ou digital) informando quem foi o responsável e o horário da ação.

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (DETALHAMENTO DAS 10 ETAPAS)
.Lista 1: AS ETAPAS DE CAMPO (INICIAIS)

· 1. Reconhecimento: Identificar um objeto como potencial interesse para a perícia.

· 2. Isolamento: Evitar que pessoas estranhas alterem o estado das coisas.

· 3. Fixação: Descrição detalhada (foto, croqui) do vestígio conforme encontrado.

.Lista 2: AS ETAPAS DE MANUSEIO (INTERMEDIÁRIAS)

· 4. Coleta: Ato de recolher o vestígio preservando suas características.

· 5. Acondicionamento: Embalar em recipiente adequado e selar com lacre.

· 6. Transporte: Levar o vestígio ao órgão de perícia com segurança.

.Lista 3: AS ETAPAS DE LABORATÓRIO (FINAIS)

· 7. Recebimento: Transferência da posse do vestígio para o órgão de perícia.

· 8. Processamento (Exame): A perícia propriamente dita (exames químicos, balísticos, etc.).

· 9. Armazenamento: Guardar o vestígio para contraperícia ou futura consulta.

.Lista 4: A ETAPA DE ENCERRAMENTO

· 10. Descarte: Liberação ou destruição do vestígio após autorização judicial ou término do prazo legal.

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: FIXAÇÃO VS. PROCESSAMENTO

	🟧 Critério
	Fixação (Etapa 3)
	Processamento (Etapa 8)

	Onde ocorre?
	No local do crime (Campo).
	No laboratório (Interna).

	Objetivo
	Registrar a posição original.
	Analisar a substância/objeto.

	Responsável
	Perito de local / Policial.
	Perito especialista.


 

.table 2: COLETA VS. RECEBIMENTO

	🟧 Característica
	Coleta (Etapa 4)
	Recebimento (Etapa 7)

	Ação
	Retirar o vestígio do solo/corpo.
	Assinar o protocolo de entrega.

	Documento
	Auto de apreensão / Registro pericial.
	Guia de recebimento / Log do sistema.

	Sentido
	Saída da cena do crime.
	Entrada no órgão de perícia.


 

.table 3: ACONDICIONAMENTO VS. ARMAZENAMENTO

	🟧 Etapa
	Acondicionamento (Etapa 5)
	Armazenamento (Etapa 9)

	Foco
	O recipiente e o lacre.
	O local físico (depósito/armário).

	Local
	Feito ainda no local do crime.
	Feito na Central de Custódia.

	Segurança
	Evitar contaminação externa.
	Evitar furto, perda ou degradação.


 

.table 4: NÚMEROS DAS ETAPAS E DIVISÃO

	🟧 Bloco de Etapas
	Quantidade
	Divisão Doutrinária

	Fase Externa
	Etapas 1 a 6
	🟦 Cena do Crime e Logística.

	Fase Interna
	Etapas 7 a 10
	🟦 Laboratório e Guarda.

	Total
	10 Etapas
	🟦 Art. 158-B do CPP.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: O transporte do vestígio pode ser feito sem lacre, desde que o policial seja de confiança?

· V: Jamais. O acondicionamento (com lacre) deve obrigatoriamente preceder o transporte.

· F: Qual etapa é descrita como "o exame pericial propriamente dito"?

· V: Processamento (Etapa 8).

· F: O que é a "Fixação" em uma palavra?

· V: Registro (ou Documentação).

· F: Quem é responsável pelo descarte do vestígio?

· V: A autoridade responsável, mediante laudo pericial e autorização judicial.

· F: Se o perito reconhece o vestígio, mas não o isola, a cadeia foi iniciada?

· V: Sim, mas de forma precária, pois o isolamento é essencial para garantir a idoneidade.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Art. 158-B CPP: As 10 etapas da Cadeia de Custódia

· Canal: Questões de Ordem (ou vídeos específicos de peritos criminais)

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=10_Etapas_CPP
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
CADEIA DE CUSTÓDIA (FLUXO):
· Início: Reconhecer -> Isolar -> Fixar.

· Meio: Coletar -> Embalar -> Transportar.

· Fim: Receber -> Processar -> Armazenar -> Descartar.

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Troca de Nomes: O Cebraspe diz que "a coleta é a descrição do vestígio". Mentira! A descrição é a Fixação.

· Lacre Rompido: A lei diz que o lacre deve ser numerado e, se rompido para perícia, o perito deve colocar o lacre antigo dentro do novo saco. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. O processamento é a etapa em que se procede à análise do vestígio.

· Q2. A fixação deve ocorrer após a coleta do vestígio.

· Q3. O recebimento do vestígio marca o início da fase interna da cadeia de custódia.

· Q4. O isolamento é a etapa que consiste em identificar um objeto como potencial vestígio.

· Q5. O transporte deve ser realizado em condições que garantam a preservação do vestígio.

· Q6. O acondicionamento é o ato de embalar cada vestígio de forma individualizada.

· Q7. O reconhecimento é a etapa inicial da cadeia de custódia.

· Q8. A fixação consiste no registro fotográfico ou videográfico do vestígio no local.

· Q9. O armazenamento deve ser feito em local com controle de acesso e temperatura.

· Q10. A cadeia de custódia possui 12 etapas previstas no Código de Processo Penal.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. O processamento é a etapa em que se procede à análise do vestígio.
CERTO. É a fase da perícia em si.

· Q2. A fixação deve ocorrer após a coleta do vestígio.
ERRADO. A fixação (registro) deve ocorrer antes de tirar o vestígio do lugar (coleta).

· Q3. O recebimento do vestígio marca o início da fase interna da cadeia de custódia.
CERTO. É a entrada do material no órgão de perícia.

· Q4. O isolamento é a etapa que consiste em identificar um objeto como potencial vestígio.
ERRADO. Identificar é Reconhecimento. Isolar é barrar o acesso.

· Q5. O transporte deve ser realizado em condições que garantam a preservação do vestígio.
CERTO. Requisito logístico da Etapa 6.

· Q6. O acondicionamento é o ato de embalar cada vestígio de forma individualizada.
CERTO. Regra de ouro: um lacre para cada vestígio.

· Q7. O reconhecimento é a etapa inicial da cadeia de custódia.
CERTO. Conforme o Art. 158-B, inciso I.

· Q8. A fixação consiste no registro fotográfico ou videográfico do vestígio no local.
CERTO. Fixar é documentar visualmente e por escrito.

· Q9. O armazenamento deve ser feito em local com controle de acesso e temperatura.
CERTO. Para garantir a integridade até o fim do processo.

· Q10. A cadeia de custódia possui 12 etapas previstas no Código de Processo Penal.
ERRADO. São 10 etapas (Art. 158-B).



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "RE-I-FI CO-A-TRA RE-PRO-AR-DE"
Reconhecimento | Isolamento | Fixação | Coleta | Acondicionamento | Transporte | Recebimento | Processamento | Armazenamento | Descarte.

O PONTO 5 do nosso Ranking é o mais denso e "filosófico" da Criminologia: Teorias Sociológicas (Art. 1.5.1 do Edital).

Como seu Mentor, preparei este material para você não se perder nos nomes difíceis. O Cebraspe ama dividir essas teorias em dois grandes grupos: Consenso (o sistema funciona) e Conflito (o sistema é uma luta de classes). Vamos dominar as "escolas" que explicam por que o crime acontece na sociedade.



🟩 ## PONTO 5:

TEORIAS SOCIOLÓGICAS DA CRIMINOLOGIA (CONSENSO VS. CONFLITO)
Agora, entramos no PONTO 5: o estudo da sociedade como causa do crime.

A Criminologia Sociológica abandona a ideia de que o crime é uma "doença do indivíduo" (Biologia) e passa a vê-lo como um "fenômeno social". Como você ama compreender as estruturas que moldam o comportamento humano, vamos dissecar as teorias que mais caem.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 Consenso vs. Conflito: As teorias de Consenso acham que a sociedade compartilha os mesmos valores (Ex: Chicago, Anomia). As de Conflito dizem que as leis são feitas pelos ricos para punir os pobres (Ex: Labelling Approach, Crítica).

· 🟦 Anomia (Durkheim/Merton): Cuidado! Para Durkheim, o crime é normal e funcional. Anomia é a ausência de regras ou quando os fins (dinheiro) valem mais que os meios (trabalho).

· 🟦 Labelling Approach (Etiquetamento): O crime não é um "fato", é um "rótulo". A justiça seleciona quem vai ser chamado de criminoso.

· 🟦 Teoria das Janelas Quebradas: Se você não conserta uma janela quebrada, logo todas as outras serão quebradas. O desleixo gera o crime. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
As teorias sociológicas buscam as causas do crime no ambiente, na economia e nas relações de poder.

· Escola de Chicago (Ecológica): O crime nasce da desorganização urbana. Cidades grandes e desordenadas criam o crime.

· Teoria da Associação Diferencial: O crime é aprendido. Se você anda com criminosos, aprende as técnicas e as motivações (Sutherland).

· Teoria da Subcultura Delinquente: Grupos minoritários criam seus próprios valores, opostos aos da sociedade (Gangues).

· Teoria Crítica (Marxista): O crime é fruto do capitalismo e da desigualdade social.

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (AS ESCOLAS E SEUS AUTORES)
.Lista 1: TEORIAS DE CONSENSO (SISTEMA ESTÁVEL)

· Escola de Chicago: Estuda o crescimento das cidades (Zonas concêntricas).

· Teoria da Anomia: O crime ocorre quando há um choque entre metas sociais e meios legítimos.

· Teoria da Subcultura: O crime é um estilo de vida de certos grupos.

· Teoria da Associação Diferencial: Aprendizado do comportamento desviante.

.Lista 2: TEORIAS DE CONFLITO (LUTA DE PODER)

· Labelling Approach (Etiquetamento): O sistema penal cria o criminoso ao colocar um selo/rótulo nele.

· Criminologia Crítica (Radical): O Direito Penal é um instrumento de opressão da classe dominante.

.Lista 3: TEORIAS MODERNAS / PÓS-MODERNAS

· Janelas Quebradas (Broken Windows): Tolerância zero com pequenas infrações para evitar crimes graves.

· Criminologia do Cotidiano: O crime depende da oportunidade (Teoria das Atividades Rotineiras).

.Lista 4: CONCEITOS CHAVE DE DURKHEIM

· Crime como Fator Normal: O crime existe em todas as sociedades saudáveis.

· Funcionalismo: O crime serve para reafirmar a norma social quando o criminoso é punido.

· Anomia: Crise de valores onde a lei perde a força.

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: CONSENSO VS. CONFLITO

	🟧 Critério
	Teorias de Consenso
	Teorias de Conflito

	Visão da Sociedade
	Acordo sobre valores básicos.
	Luta entre classes e grupos.

	Papel do Estado
	Protetor do bem comum.
	Instrumento de dominação.

	Exemplos
	Chicago, Anomia, Subcultura.
	Labelling, Teoria Crítica.


 

.table 2: ANOMIA VS. ASSOCIAÇÃO DIFERENCIAL

	🟧 Teoria
	Causa do Crime
	Autor Principal

	Anomia
	Falta de meios para atingir metas.
	Robert Merton.

	Assoc. Diferencial
	Aprendizado e convívio social.
	Edwin Sutherland.

	Remédio
	Oportunidades econômicas.
	Mudança de ambiente/educação.


 

.table 3: TEORIA DAS JANELAS QUEBRADAS VS. ETIQUETAMENTO

	🟧 Aspecto
	Janelas Quebradas
	Etiquetamento (Labelling)

	Foco
	O ambiente e a ordem pública.
	A reação do sistema penal.

	Ação Policial
	Rigorosa (Tolerância Zero).
	Seletiva (Cria estigmas).

	Resultado
	Redução do crime por medo/ordem.
	Aumento do crime pela exclusão social.


 

.table 4: TIPOS DE VITIMIZAÇÃO NO ETIQUETAMENTO

	🟧 Nome
	Definição
	Impacto na Prova

	Desvio Primário
	O ato criminoso isolado.
	🟦 Ainda não há o rótulo de "bandido".

	Desvio Secundário
	O crime como carreira após o rótulo.
	🟦 O sujeito aceita o papel de criminoso.

	Estigma
	A marca social do ex-detento.
	🟦 Dificulta a volta ao convívio social.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: Para a Teoria da Anomia, o crime é uma doença mental?

· V: Não. É uma resposta sociológica à falta de meios legítimos de sucesso.

· F: Quem criou o termo "Crime de Colarinho Branco"?

· V: Edwin Sutherland (Teoria da Associação Diferencial).

· F: O que diz a Criminologia Clínica?

· V: Diferente da Sociológica, ela foca no indivíduo (diagnóstico e tratamento).

· F: O Labelling Approach foca no crime ou na reação social?

· V: Na reação social (como a sociedade e a polícia reagem ao indivíduo).

· F: A Teoria de Chicago estuda o quê?

· V: A ecologia urbana e como a desorganização das cidades gera o crime.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Teorias Sociológicas da Criminologia

· Canal: Professor Diego Pureza

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Teorias_Sociologicas
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
TEORIAS SOCIOLÓGICAS:
· Consenso: Ordem, Integração, Valores Comuns (Ex: Anomia).

· Conflito: Coerção, Dominação, Desigualdade (Ex: Crítica).

· Processo Social: O crime é um comportamento aprendido (Ex: Associação Diferencial).

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Normalidade do Crime: O Cebraspe ama cobrar que, para Durkheim, o crime é um fenômeno normal e até útil para a evolução da sociedade.

· Tolerância Zero: Cuidado! A política de Tolerância Zero (NY) é filha da Teoria das Janelas Quebradas, não do Labelling Approach. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. As teorias de conflito partem do pressuposto de que a sociedade vive em harmonia de valores.

· Q2. A teoria da anomia de Merton foca na tensão entre metas culturais e meios institucionais.

· Q3. Para o Labelling Approach, a criminalidade é uma qualidade intrínseca da conduta.

· Q4. A Escola de Chicago utilizou o método ecológico para estudar a criminalidade urbana.

· Q5. Edwin Sutherland defende que o comportamento criminoso é herdado geneticamente.

· Q6. A teoria das janelas quebradas serviu de base para a política de tolerância zero.

· Q7. Para a criminologia crítica, o Direito Penal serve para proteger a propriedade privada dos poderosos.

· Q8. A subcultura delinquente explica o crime como uma negação dos valores da classe média.

· Q9. Vitimização secundária é um conceito central da Teoria da Associação Diferencial.

· Q10. O crime de colarinho branco foi um conceito introduzido pela Escola de Chicago.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. As teorias de conflito partem do pressuposto de que a sociedade vive em harmonia de valores.
ERRADO. Esse é o pressuposto das teorias de Consenso.

· Q2. A teoria da anomia de Merton foca na tensão entre metas culturais e meios institucionais.
CERTO. É o cerne da teoria: querer o sucesso (meta) sem ter o emprego (meio).

· Q3. Para o Labelling Approach, a criminalidade é uma qualidade intrínseca da conduta.
ERRADO. A criminalidade é uma etiqueta conferida pelo sistema penal.

· Q4. A Escola de Chicago utilizou o método ecológico para estudar a criminalidade urbana.
CERTO. Estudaram como o ambiente da cidade (ecologia) influencia o crime.

· Q5. Edwin Sutherland defende que o comportamento criminoso é herdado geneticamente.
ERRADO. Ele defende que o crime é aprendido (Associação Diferencial).

· Q6. A teoria das janelas quebradas serviu de base para a política de tolerância zero.
CERTO. Aplicada em Nova York pelo prefeito Rudolph Giuliani.

· Q7. Para a criminologia crítica, o Direito Penal serve para proteger a propriedade privada dos poderosos.
CERTO. Visão marxista da lei penal.

· Q8. A subcultura delinquente explica o crime como uma negação dos valores da classe média.
CERTO. Jovens de classes baixas criam valores próprios por não atingirem o status da classe média.

· Q9. Vitimização secundária é um conceito central da Teoria da Associação Diferencial.
ERRADO. É um conceito da Vitimologia, embora dialoguem, não é central nessa teoria.

· Q10. O crime de colarinho branco foi um conceito introduzido pela Escola de Chicago.
ERRADO. Foi introduzido por Sutherland na Teoria da Associação Diferencial.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "C.A.S.A. no Labirinto"
Chicago | Anomia | Subcultura | Associação Diferencial (Consenso) | Labelling (Conflito).

estudante. O PONTO 6 do nosso Ranking é a base terminológica da Criminalística: Vestígio, Evidência e Indício (Art. 7.1 do Edital).

Como seu Mentor, preparei este material para você nunca mais confundir esses termos. O Cebraspe adora fazer "troca-troca" de conceitos. Lembre-se: na Polícia Legislativa, você encontrará muitos materiais brutos (vestígios), mas nem todos servirão para provar um crime (evidência).



🟩 ## PONTO 6:

VESTÍGIO, EVIDÊNCIA E INDÍCIO
Agora, entramos no PONTO 6: a escada da prova.

Toda investigação criminal é um processo de filtragem. Como você ama a precisão técnica e sabe que um erro de nomenclatura pode enfraquecer um relatório policial, vamos entender o caminho que um objeto percorre até virar prova.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 Vestígio é Material: É qualquer marca, objeto ou sinal deixado no local. É o "bruto". Se o perito chega e encontra um copo, o copo é o vestígio.

· 🟦 Evidência é o Vestígio Analisado: Após a perícia, se aquele vestígio tem relação com o crime, ele vira evidência. É o vestígio "comprovado".

· 🟦 Indício é Jurídico: O indício é o que o juiz/delegado conclui. É o raciocínio lógico que liga o fato à autoria. Está no Art. 239 do CPP.

· 🟦 Vestígio Latente: É aquele que não é visto a olho nu (Ex: digital sem pó, sangue com luminol). O Cebraspe ama esse termo. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
A Criminalística trabalha com a materialidade. A transição de um termo para outro depende da análise técnica.

· Vestígio: Todo material bruto, visível ou latente, constatado em local de crime (Art. 158-A, § 3º). Pode ser verdadeiro, forjado ou ilusório.

· Evidência: É o vestígio que, após ser processado e analisado pelo perito, demonstra ter relação direta com o fato investigado.

· Indício: É a circunstância conhecida e provada que, por indução, permite concluir a existência de outra circunstância (Art. 239 CPP).

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (DETALHAMENTO TÉCNICO)
.Lista 1: CLASSIFICAÇÃO DOS VESTÍGIOS

· Verdadeiros: Produzidos diretamente pelos agentes ou instrumentos do crime.

· Forjados: Colocados intencionalmente para enganar a perícia (Fraude).

· Ilusórios: Estão no local mas não têm relação com o crime (Ex: mancha de café que parece sangue).

.Lista 2: TIPOS DE VESTÍGIOS QUANTO À VISIBILIDADE

· Visíveis: Percebidos diretamente (Ex: cápsula, corpo, arrombamento).

· Latentes: Exigem reagentes ou luzes especiais (Ex: impressões digitais, sêmen).

.Lista 3: OS "SENTAIS" (REQUISITOS DO VESTÍGIO)

· Idoneidade: O vestígio deve ser autêntico.

· Materialidade: Deve ter existência física/material.

· Rastreabilidade: Deve ser possível seguir seu caminho (Cadeia de Custódia).

.Lista 4: EXAMPLES PRÁTICOS (A ESCADA)

· Vestígio: Uma faca suja de vermelho no chão.

· Evidência: O laudo pericial confirmando que o vermelho é sangue da vítima e a faca tem DNA do réu.

· Indício: O fato de o réu ter sido visto saindo do local com a mão cortada (circunstância provada).

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: VESTÍGIO VS. EVIDÊNCIA

	🟧 Critério
	Vestígio
	Evidência

	Status
	Material Bruto / Potencial.
	Material Analisado / Confirmado.

	Análise
	Antes da Perícia.
	Depois da Perícia.

	Relação
	Pode ou não ter com o crime.
	Tem relação comprovada.


 

.table 2: VESTÍGIO VISÍVEL VS. LATENTE

	🟧 Tipo
	Característica
	Exemplo

	Visível
	Macroscópico (olho nu).
	Estojo de munição.

	Latente
	Microscópico / Oculto.
	Mancha de sêmen lavada.

	Coleta
	Direta / Pinçamento.
	Reveladores / Luz Forense.


 

.table 3: INDÍCIO VS. PROVA

	🟧 Aspecto
	Indício
	Prova

	Natureza
	Indireta (Raciocínio).
	Direta (Fato em si).

	Previsão
	Art. 239 do CPP.
	Art. 155 a 250 do CPP.

	Força
	Somados geram convicção.
	Por si só demonstra o fato.


 

.table 4: TIPOS DE INDÍCIOS

	🟧 Classificação
	Definição
	Exemplo

	Próximo
	Ligação imediata com o fato.
	Arma do crime na mão do réu.

	Remoto
	Ligação distante.
	Inimizade antiga entre as partes.

	Malo em Se
	Indício ruim por si só.
	Mentira comprovada do acusado.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: Todo vestígio é uma evidência?

· V: Não. Somente o vestígio que tem relação comprovada com o crime vira evidência.

· F: Onde está a definição legal de indício?

· V: No Artigo 239 do Código de Processo Penal (CPP).

· F: O que é um vestígio ilusório?

· V: É algo encontrado no local que parece ser do crime, mas foi deixado lá por fatores alheios (Ex: sangue de um corte antigo do morador).

· F: O termo "evidência" é sinônimo de "vestígio" para o CPP?

· V: O CPP usa predominantemente o termo "vestígio" (Art. 158-A), sendo "evidência" um termo mais doutrinário.

· F: Indício pode fundamentar uma condenação?

· V: Sim, desde que sejam vários indícios concordantes e fortes que gerem certeza.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Diferença entre Vestígio, Evidência e Indício

· Canal: Professor Alexandre Herculano (ou canais de Peritos Criminais)

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Vestigio_Evidencia_Indicio
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
TRIADE DA PROVA:
· VESTÍGIO: Encontrado no local (Fato).

· EVIDÊNCIA: Analisado pelo Perito (Técnica).

· INDÍCIO: Conclusão do Investigador/Juiz (Lógica).

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Vestígio e Indício: O Cebraspe ama trocar as definições de indício (jurídico) com vestígio (material). Lembre: se dá para pegar na mão, é vestígio. Se dá para pensar sobre, é indício.

· Fraude Processual: O vestígio forjado é o que caracteriza a fraude processual no local de crime. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. Vestígio é todo objeto ou material bruto encontrado no local do crime que tenha relação comprovada com o fato.

· Q2. Indício é a circunstância conhecida e provada que permite concluir a existência de outra circunstância.

· Q3. Evidência é o vestígio que, após análise pericial, revela-se relacionado ao crime.

· Q4. Vestígios latentes são aqueles que podem ser observados sem auxílio de equipamentos.

· Q5. O vestígio ilusório é produzido intencionalmente pelo autor do crime para enganar a perícia.

· Q6. A digital de um morador da casa onde houve um furto pode ser considerada um vestígio ilusório.

· Q7. O Código de Processo Penal define indício no seu artigo 239.

· Q8. Todo indício é obrigatoriamente um vestígio material.

· Q9. O laudo pericial transforma o vestígio em evidência.

· Q10. A preservação do local visa garantir a idoneidade do vestígio.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. Vestígio é todo objeto ou material bruto encontrado no local do crime que tenha relação comprovada com o fato.
ERRADO. O vestígio é o material bruto, mas ele pode ou não ter relação com o fato. Quem comprova a relação é a perícia.

· Q2. Indício é a circunstância conhecida e provada que permite concluir a existência de outra circunstância.
CERTO. Definição literal do Art. 239 do CPP.

· Q3. Evidência é o vestígio que, após análise pericial, revela-se relacionado ao crime.
CERTO. É o conceito doutrinário de evidência.

· Q4. Vestígios latentes são aqueles que podem ser observados sem auxílio de equipamentos.
ERRADO. Latentes são ocultos (precisam de reagentes). Os visíveis são os observados sem equipamentos.

· Q5. O vestígio ilusório é produzido intencionalmente pelo autor do crime para enganar a perícia.
ERRADO. O produzido intencionalmente é o vestígio FORJADO. O ilusório ocorre por acaso (Ex: mancha de suco).

· Q6. A digital de um morador da casa onde houve um furto pode ser considerada um vestígio ilusório.
CERTO. Ela está lá, parece ser do crime, mas não tem relação com a dinâmica do delito.

· Q7. O Código de Processo Penal define indício no seu artigo 239.
CERTO. Ponto fundamental de Processo Penal e Criminalística.

· Q8. Todo indício é obrigatoriamente um vestígio material.
ERRADO. O indício pode ser uma mentira no interrogatório, um comportamento estranho, etc. Nem todo indício é material.

· Q9. O laudo pericial transforma o vestígio em evidência.
CERTO. A perícia dá o "selo de qualidade" e relação com o crime.

· Q10. A preservação do local visa garantir a idoneidade do vestígio.
CERTO. Evitar que o vestígio seja alterado, destruído ou contaminado.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "V.E.I. da Perícia"
Vestígio (Local) | Evidência (Perito) | Indício (Juiz).

Como seu Mentor, concordo plenamente: negritar o título do ponto facilita muito a navegação visual na sua apostila.

Seguindo nosso Ranking, chegamos ao PONTO 7: Prevenção Primária (Art. 1.5.3 do Edital). Este tema é recorrente porque trata da base de um Estado Democrático de Direito.



🟩 ## PONTO 7: PREVENÇÃO DA INFRAÇÃO PENAL (PRIMÁRIA, SECUNDÁRIA E TERCIÁRIA)
Agora, entramos no PONTO 7: como evitar que o crime aconteça.

A Criminologia não quer apenas punir; ela quer prevenir. Como você ama ver uma sociedade justa onde o crime nem chega a nascer, vamos entender as três barreiras de proteção social.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 Alvo das Prevenções: A Primária foca na causa (raiz); a Secundária foca no momento (oportunidade/grupos); a Terciária foca no preso (reincidência).

· 🟦 Longo Prazo: A prevenção primária é a mais eficaz, porém a mais lenta. Exige investimento em educação e saúde, por isso políticos costumam preferir a secundária (policiamento).

· 🟦 Prevenção Terciária: É o tratamento do detento. O erro comum em prova é dizer que ela serve para a sociedade em geral; não, ela serve apenas para quem já delinquiu. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
Prevenir o crime é atuar antes que a norma seja violada.

· Prevenção Primária: Ataca a raiz do problema. Foca no bem-estar social (educação, moradia, trabalho, lazer). É destinada a todos os cidadãos.

· Prevenção Secundária: Atua onde o crime se manifesta ou é iminente. Foca em grupos de risco e áreas perigosas. É destinada a segmentos específicos (Ex: policiamento em bairros violentos).

· Prevenção Terciária: Foca na ressocialização. O objetivo é evitar a reincidência. É destinada exclusivamente à população carcerária.

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (DETALHAMENTO DOS NÍVEIS)
.Lista 1: EXEMPLOS DE PREVENÇÃO PRIMÁRIA

· Educação de qualidade para jovens.

· Programas de pleno emprego.

· Iluminação pública e urbanismo.

· Acesso à saúde e dignidade humana.

.Lista 2: EXEMPLOS DE PREVENÇÃO SECUNDÁRIA

· Policiamento ostensivo em "hotspots".

· Programas de combate às drogas em escolas de áreas vulneráveis.

· Controle de armas em regiões de conflito.

· Câmeras de monitoramento em centros comerciais.

.Lista 3: EXEMPLOS DE PREVENÇÃO TERCIÁRIA

· Trabalho e estudo dentro dos presídios.

· Assistência jurídica e psicológica ao egresso.

· Penas alternativas para crimes leves.

· Saídas temporárias monitoradas (ressocialização).

.Lista 4: CARACTERÍSTICAS DA PREVENÇÃO (QUANTO AO TEMPO)

· Primária: Longo prazo (muda a estrutura da sociedade).

· Secundária: Médio/Curto prazo (atua na oportunidade do crime).

· Terciária: Pós-crime (atua sobre o indivíduo já condenado).

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: PRIMÁRIA VS. SECUNDÁRIA VS. TERCIÁRIA

	🟧 Tipo
	Público-Alvo
	Foco Principal

	Primária
	Toda a coletividade.
	Causas (Educação/Social).

	Secundária
	Grupos/Áreas de risco.
	Oportunidade (Polícia/Vigilância).

	Terciária
	Presos e Egressos.
	Reincidência (Ressocialização).


 

.table 2: PREVENÇÃO VS. REPRESSÃO

	🟧 Critério
	Prevenção
	Repressão

	Momento
	Antes do delito.
	Após o delito.

	Agente
	Estado Social (Escola/Saúde).
	Estado Penal (Polícia/Juiz).

	Objetivo
	Evitar a ocorrência.
	Punir o culpado.


 

.table 3: EFICÁCIA DAS PREVENÇÕES

	🟧 Nível
	Velocidade do Resultado
	Custo Político

	Primária
	Muito lenta (gerações).
	Alto (investimento invisível).

	Secundária
	Rápida (visibilidade).
	Baixo (mais policiais na rua).

	Terciária
	Variável.
	Médio (depende do sistema prisional).


 

	.table 4: NÚMEROS E CONCEITOS CHAVE

🟧 Conceito
	Definição Rápida
	Observação do Mentor (Azul)

	Direito à Cidade
	Urbanismo preventivo.
	🟦 Luz e limpeza diminuem o crime.

	Estigmatização
	Evitar o rótulo do preso.
	🟦 Foco da prevenção terciária.

	Etiologia
	Estudo das causas.
	🟦 Foco da prevenção primária.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: A iluminação pública de uma praça é prevenção primária ou secundária?

· V: Primária (atua no ambiente geral), embora alguns autores a coloquem como secundária situacional se for em local de crime. Para o Cebraspe: Primária.

· F: Qual prevenção é voltada para evitar que o detento volte a cometer crimes?

· V: Prevenção Terciária.

· F: O policiamento ostensivo da PMDF em um setor comercial é prevenção de qual nível?

· V: Secundária.

· F: Investir em escolas de tempo integral é qual tipo de prevenção?

· V: Primária.

· F: A prevenção primária foca no indivíduo ou na raiz social?

· V: Na raiz social (fatores etiológicos).

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Prevenção Criminal: Primária, Secundária e Terciária

· Canal: Professor Diego Pureza

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Prevencao_Criminologia
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
NÍVEIS DE PREVENÇÃO:
· Primária: Raízes -> Social -> Longo Prazo.

· Secundária: Oportunidade -> Polícia -> Médio Prazo.

· Terciária: Reincidência -> Preso -> Curto Prazo.

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Alvos: O Cebraspe troca o público-alvo. Diz que a primária é para o preso ou que a secundária é para todos. Lembre: Primária = Todos | Secundária = Grupos | Terciária = Presos. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. A prevenção primária é aquela que atua sobre o foco em que o crime se manifesta.

· Q2. A educação e o lazer são exemplos clássicos de prevenção primária.

· Q3. O policiamento ostensivo em locais de grande incidência criminal é prevenção secundária.

· Q4. A prevenção terciária é destinada a evitar que o egresso do sistema prisional volte a delinquir.

· Q5. A prevenção primária produz resultados imediatos e de grande visibilidade política.

· Q6. Programas de tratamento para dependentes químicos em presídios são prevenção terciária.

· Q7. O controle social informal (família/igreja) atua predominantemente na prevenção primária.

· Q8. A prevenção secundária opera no curto e médio prazo, focando na oportunidade do delito.

· Q9. A ressocialização do sentenciado é o principal objetivo da prevenção primária.

· Q10. Para a criminologia, a prevenção é mais importante que a repressão.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. A prevenção primária é aquela que atua sobre o foco em que o crime se manifesta.
ERRADO. Essa é a definição da prevenção secundária. A primária atua nas causas distantes.

· Q2. A educação e o lazer são exemplos clássicos de prevenção primária.
CERTO. Atuam na base da sociedade.

· Q3. O policiamento ostensivo em locais de grande incidência criminal é prevenção secundária.
CERTO. Foca em grupos/áreas específicas.

· Q4. A prevenção terciária é destinada a evitar que o egresso do sistema prisional volte a delinquir.
CERTO. Foco na reincidência.

· Q5. A prevenção primária produz resultados imediatos e de grande visibilidade política.
ERRADO. Produz resultados a longo prazo e tem baixa visibilidade imediata.

· Q6. Programas de tratamento para dependentes químicos em presídios são prevenção terciária.
CERTO. Destinados à população carcerária.

· Q7. O controle social informal (família/igreja) atua predominantemente na prevenção primária.
CERTO. Atuam na formação do caráter e valores básicos.

· Q8. A prevenção secundária opera no curto e médio prazo, focando na oportunidade do delito.
CERTO. Atuação policial e vigilância.

· Q9. A ressocialização do sentenciado é o principal objetivo da prevenção primária.
ERRADO. É o objetivo da prevenção terciária.

· Q10. Para a criminologia, a prevenção é mais importante que a repressão.
CERTO. A criminologia moderna prioriza evitar o fenômeno criminal.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "P.S.T. - Todos, Grupos, Presos"
Primária = Todos | Secundária = Grupos | Terciária = Presos.

O PONTO 8 do nosso Ranking é o detalhamento do "trabalho de rua": Fase Externa da Cadeia de Custódia (Art. 5.4 do Edital).

Como seu Mentor, preparei este material focando no que acontece entre o isolamento do local e a porta do Instituto de Criminalística. O Cebraspe adora cobrar a logística: quem leva, como embala e onde entrega.



🟩 ## PONTO 8: FASE EXTERNA DA CADEIA DE CUSTÓDIA
Agora, entramos no PONTO 8: a logística do vestígio.

A Fase Externa é a mais perigosa para a validade da prova, pois é onde o vestígio está exposto ao mundo. Como você ama a integridade dos processos e sabe que um lacre mal colocado pode soltar um criminoso, vamos dominar essas regras.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 O Marco Inicial: A fase externa começa com a preservação do local ou com a apreensão do vestígio.

· 🟦 O Marco Final: Ela termina com o recebimento do vestígio pela Central de Custódia (entrada no órgão de perícia).

· 🟦 Responsabilidade: Todo agente público que manusear o vestígio na rua deve assinar e registrar o horário. A responsabilidade é solidária.

· 🟦 Prioridade de Coleta: O perito deve priorizar vestígios frágeis (que podem secar, evaporar ou serem levados pela chuva). 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
· A fase externa compreende todos os passos dados "fora" do laboratório oficial.

· Abrangência: Inclui as etapas de: Preservação, Reconhecimento, Isolamento, Fixação, Coleta, Acondicionamento e Transporte.

· Documentação: Cada vestígio deve ser acompanhado de uma ficha de acompanhamento que descreve suas características e o histórico de quem o portou.

· Integridade: O objetivo principal é garantir que o vestígio não sofra contaminação, substituição ou perda durante o trajeto.

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (LOGÍSTICA E PROCEDIMENTOS)
.Lista 1: PROCEDIMENTOS DE ACONDICIONAMENTO

· O recipiente deve ser adequado à natureza do vestígio (papel para biológicos secos, plástico para rígidos).

· O lacre deve ser selado de forma que qualquer tentativa de abertura deixe marcas.

· O número do lacre deve constar no auto de apreensão ou no laudo de local.

.Lista 2: REGRAS PARA O TRANSPORTE

· Deve-se evitar a exposição solar excessiva ou umidade.

· Armas de fogo devem ser transportadas desmuniciadas e travadas (segurança do agente).

· Vestígios biológicos úmidos devem ser refrigerados, se possível.

.Lista 3: QUEM PARTICIPA DA FASE EXTERNA

· Primeiro Policial: Inicia a preservação e o isolamento.

· Perito Criminal: Realiza o reconhecimento, fixação e coleta.

· Agente de Transporte: Responsável pelo deslocamento seguro até a central.

.Lista 4: DOCUMENTOS DA FASE EXTERNA

· Auto de Exibição e Apreensão: Documento que formaliza a posse do objeto pelo Estado.

· Guia de Remessa: Documento que autoriza o transporte para o laboratório.

· Ficha de Custódia: Histórico cronológico de todos os manuseios.

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: FASE EXTERNA VS. FASE INTERNA

	🟧 Critério
	Fase Externa
	Fase Interna

	Início
	Preservação do Local.
	Recebimento na Central.

	Fim
	Entrega no Órgão de Perícia.
	Descarte do Vestígio.

	Localização
	Via pública / Local do crime.
	Institutos de Criminalística.


 

.table 2: ATRIBUIÇÕES NA FASE EXTERNA

	🟧 Agente
	Papel Principal
	Proibição

	Policial Legislativo
	Isolar e Preservar.
	Realizar a Coleta (salvo urgência).

	Perito Criminal
	Fixar e Coletar.
	Delegar a coleta a terceiros.

	Escrivão/Agente
	Documentar a apreensão.
	Romper o lacre após selado.


 

.table 3: RECIPIENTES DE ACONDICIONAMENTO

	🟧 Tipo de Vestígio
	Recipiente Ideal
	Motivo

	Sangue Úmido
	Tubo de ensaio / Swab.
	Evitar putrefação.

	Documentos
	Envelope de papel/plástico.
	Evitar dobras e manchas.

	Drogas/Pós
	Saco plástico hermético.
	Evitar dispersão.


 

.table 4: NÚMEROS E REGRAS DO TRANSPORTE

	🟧 Item
	Regra de Ouro
	Observação do Mentor (Azul)

	Lacre
	Numeração Única.
	🟦 Indispensável para o rastreio.

	Acesso
	Nome e CPF do agente.
	🟦 Responsabilidade individualizada.

	Condição
	Estabilidade térmica.
	🟦 Crucial para DNA e Toxicologia.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: A fase externa da cadeia de custódia termina quando o perito termina de coletar os vestígios?

· V: Não. Ela termina apenas quando o vestígio é entregue e recebido na Central de Custódia (Órgão de Perícia).

· F: O policial que transporta o vestígio pode abrir o saco para conferir o que tem dentro?

· V: Jamais. O lacre só pode ser rompido pelo perito que fará a análise no laboratório.

· F: O que deve ser feito se um vestígio biológico não puder ser entregue imediatamente?

· V: Deve ser armazenado em local apropriado (geladeira/freezer) sob custódia oficial até o transporte.

· F: O lacre deve ser numerado?

· V: Sim, a numeração deve ser individualizada para garantir que o pacote não seja trocado.

· F: O preenchimento da ficha de custódia é facultativo?

· V: Não. É obrigatório e essencial para a validade jurídica da prova.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Fase Externa da Cadeia de Custódia: Do Local ao Laboratório

· Canal: Perícia Criminal Brasil (ou canais preparatórios de carreiras policiais)

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Fase_Externa_Custodia
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
FASE EXTERNA:
· Preservar: Início de tudo.

· Coletar: Ato técnico do perito.

· Selar: Acondicionamento + Lacre.

· Transportar: Logística segura.

· Entregar: Fim da fase externa.

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Responsabilidade: O Cebraspe costuma perguntar se a responsabilidade termina após a coleta. Lembre: quem transporta também é custodiante e responde por qualquer dano ou extravio até o protocolo de entrega. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. A fase externa da cadeia de custódia inicia-se com o recebimento do vestígio no laboratório.

· Q2. O acondicionamento deve ser feito em recipientes que garantam a inviolabilidade do vestígio.

· Q3. O transporte do vestígio é a última etapa da fase externa.

· Q4. Vestígios biológicos devem ser acondicionados preferencialmente em sacos plásticos herméticos enquanto estiverem úmidos.

· Q5. Cada vez que o vestígio mudar de mãos, deve haver um registro formal na ficha de custódia.

· Q6. O isolamento do local faz parte da fase externa da cadeia de custódia.

· Q7. Somente policiais civis e federais podem realizar o transporte de vestígios.

· Q8. A ficha de acompanhamento do vestígio deve conter a descrição do material e as técnicas utilizadas na coleta.

· Q9. O rompimento do lacre para conferência por autoridade policial interrompe a cadeia de custódia.

· Q10. Se o vestígio for alterado durante o transporte, a perícia torna-se nula de pleno direito.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. A fase externa da cadeia de custódia inicia-se com o recebimento do vestígio no laboratório.
ERRADO. Inicia-se com a preservação do local ou apreensão. O recebimento inicia a fase interna.

· Q2. O acondicionamento deve ser feito em recipientes que garantam a inviolabilidade do vestígio.
CERTO. O lacre deve ser autoevidente quanto a violações.

· Q3. O transporte do vestígio é a última etapa da fase externa.
CERTO. Após o transporte, ocorre o recebimento, que já é o marco da fase interna.

· Q4. Vestígios biológicos devem ser acondicionados preferencialmente em sacos plásticos herméticos enquanto estiverem úmidos.
ERRADO. Devem ser acondicionados em papel ou material respirável para evitar a proliferação de fungos e bactérias que destroem o DNA.

· Q5. Cada vez que o vestígio mudar de mãos, deve haver um registro formal na ficha de custódia.
CERTO. É o princípio da rastreabilidade ininterrupta.

· Q6. O isolamento do local faz parte da fase externa da cadeia de custódia.
CERTO. É uma das etapas iniciais realizadas em campo.

· Q7. Somente policiais civis e federais podem realizar o transporte de vestígios.
ERRADO. Qualquer agente público designado ou o próprio perito pode realizar o transporte.

· Q8. A ficha de acompanhamento do vestígio deve conter a descrição do material e as técnicas utilizadas na coleta.
CERTO. É o prontuário do vestígio.

· Q9. O rompimento do lacre para conferência por autoridade policial interrompe a cadeia de custódia.
CERTO. O lacre só pode ser rompido para análise pericial. Qualquer abertura indevida quebra a custódia.

· Q10. Se o vestígio for alterado durante o transporte, a perícia torna-se nula de pleno direito.
CERTO/DIRETRIZ. A quebra da cadeia de custódia gera a inadmissibilidade da prova por falta de confiabilidade.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "P.I.F.C.A.T." (Fase Externa)
Preservação | Isolamento | Fixação | Coleta | Acondicionamento | Transporte.

O PONTO 9 do nosso Ranking é a base geográfica da Criminalística: Conceituação e Classificação de Locais de Crime (Art. 4.1 do Edital).

Como seu Mentor, preparei este material para você entender que o local de crime não é apenas o lugar onde o corpo está. Na Polícia Legislativa, um crime pode começar em um gabinete e terminar no estacionamento. Saber classificar esses espaços é vital para um isolamento perfeito.



🟩 ## PONTO 9: CONCEITUAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DE LOCAIS DE CRIME
Agora, entramos no PONTO 9: o cenário do crime.

O local de crime é o "mudo que fala". Como você ama a organização e sabe que cada centímetro quadrado pode conter a prova da autoria, vamos aprender a definir o perímetro de atuação pericial.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 Local Imediato vs. Mediato: O imediato é onde o fato ocorreu (o epicentro). O mediato é a área em volta. A pegadinha é dizer que o mediato não precisa de isolamento. Precisa sim!

· 🟦 Local Relacionado: É aquele que não tem ligação física direta, mas tem ligação com o crime (Ex: o carro usado na fuga encontrado em outra cidade).

· 🟦 Locais Abertos vs. Fechados: Em locais abertos (praças), o isolamento é muito mais difícil e exige um raio maior. Em locais fechados (salas), as janelas e portas são seus aliados.

· 🟦 Idoneidade: Local idôneo é aquele que não foi mexido. Local inidôneo (violado) é o pesadelo do perito. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
Local de crime é toda área onde tenha ocorrido um fato que exija a intervenção da polícia judiciária ou perícia.

· Conceito: É o espaço físico onde se encontram os vestígios materiais de uma infração penal.

· Preservação: A classificação do local orienta como o policial deve agir para evitar a contaminação.

· Importância: Um local mal classificado pode deixar vestígios importantes (como uma pegada no corredor - local mediato) fora da área de proteção.

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO)
.Lista 1: QUANTO À ÁREA (A MAIS COBRADA)

· Local Imediato: Onde ocorreu o fato principal (ex: onde está o cadáver ou o cofre arrombado).

· Local Mediato: Áreas adjacentes que servem de acesso ou fuga do criminoso.

· Local Relacionado: Locais distantes que guardam relação com o crime (ex: cativeiro de um sequestro ocorrido em outro local).

.Lista 2: QUANTO À NATUREZA (COBERTURA)

· Local Aberto: Sem limites laterais definidos (ex: pátio, rua, mata).

· Local Fechado: Delimitado por paredes e teto (ex: escritório, quarto).

· Local Misto: Possui características de ambos (ex: varanda, garagem aberta).

.Lista 3: QUANTO À PRESERVAÇÃO (IDONEIDADE)

· Local Idôneo: Intocado até a chegada dos peritos.

· Local Inidôneo: Alterado por curiosos, chuva, animais ou pelo próprio policial.

.Lista 4: QUANTO AO MOMENTO DO EXAME

· Local de Crime: Onde o fato acaba de ocorrer.

· Local de Constatação: Onde se verifica algo ocorrido anteriormente (ex: ossada encontrada meses depois).

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: IMEDIATO VS. MEDIATO VS. RELACIONADO

	🟧 Tipo de Local
	O que é?
	Exemplo Prático

	Imediato
	Onde o crime se consumou.
	O interior do gabinete.

	Mediato
	O entorno e vias de acesso.
	O corredor e as escadarias.

	Relacionado
	Ligação indireta.
	O carro do criminoso no anexo II.


 

.table 2: LOCAL ABERTO VS. FECHADO

	🟧 Característica
	Local Aberto
	Local Fechado

	Proteção
	Difícil (exposto ao clima).
	Fácil (protegido por paredes).

	Isolamento
	Exige fitas e muitos agentes.
	Basta trancar ou selar portas.

	Vestígios
	Podem ser lavados pela chuva.
	Tendem a durar mais tempo.


 

.table 3: IDÔNEO VS. INIDÔNEO

	🟧 Status
	Condição
	Valor da Prova

	Idôneo
	Intacto / Preservado.
	Confiabilidade máxima.

	Inidôneo
	Violado / Alterado.
	Pode ser questionada (nulidade).

	Ação
	Periciar normalmente.
	Periciar e relatar as alterações.


 

.table 4: NÚMEROS E REGRAS DE OURO

	🟧 Item
	Regra
	Impacto no Concurso (Azul)

	Perímetro
	Mínimo de 5 a 10 metros.
	🟦 Sempre amplie o isolamento.

	Art. 169 CPP
	Exame de Local.
	🟦 O laudo deve descrever o local.

	Princípio de Locard
	Todo contato deixa marca.
	🟦 Base para a busca de vestígios.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: O local mediato é menos importante que o imediato?

· V: Não. Muitas vezes a prova da autoria (impressão digital na maçaneta) está no local mediato.

· F: Um carro usado em um assalto e abandonado em outra rua é local de qual tipo?

· V: Local Relacionado.

· F: Qual o maior inimigo da idoneidade de um local aberto?

· V: As condições climáticas (chuva/vento) e curiosos.

· F: Se um policial entra no local para salvar uma vida, o local torna-se inidôneo?

· V: Sim, o local foi alterado, mas a alteração é justificada pelo dever de socorro.

· F: O perito pode se recusar a fazer a perícia em local inidôneo?

· V: Não. Ele deve realizar o exame e fazer a ressalva no laudo sobre as alterações.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Classificação de Locais de Crime - Criminalística

· Canal: Professor Alexandre Herculano

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Classificacao_Locais
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
LOCAIS DE CRIME:
· Área: Imediato / Mediato / Relacionado.

· Natureza: Aberto / Fechado / Misto.

· Estado: Idôneo / Inidôneo.

· Espaço: Local de Crime / Local de Descarte.

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Local Relacionado: O Cebraspe adora confundir Local Mediato com Relacionado. Lembre: o Mediato é vizinho (contíguo). O Relacionado é distante, mas ligado pelo crime. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. Local imediato é aquele onde se deu o evento criminoso e onde se encontra a maioria dos vestígios.

· Q2. O local mediato compreende as áreas de acesso e fuga do criminoso.

· Q3. Se o corpo é encontrado em um matagal, trata-se de um local fechado.

· Q4. Local relacionado é aquele que possui ligação com o crime, mesmo estando geograficamente distante.

· Q5. A idoneidade do local depende exclusivamente do trabalho do perito criminal.

· Q6. O local misto apresenta características de ambientes abertos e fechados.

· Q7. Em locais abertos, o isolamento deve ser feito com um raio de pelo menos 50 metros, obrigatoriamente.

· Q8. A chuva pode tornar um local inidôneo.

· Q9. O local de descarte é onde o autor abandona instrumentos do crime após o fato.

· Q10. O exame pericial deve ser feito primeiro no local mediato e depois no imediato.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. Local imediato é aquele onde se deu o evento criminoso e onde se encontra a maioria dos vestígios.
CERTO. É o "centro" da cena.

· Q2. O local mediato compreende as áreas de acesso e fuga do criminoso.
CERTO. São os arredores que completam a dinâmica.

· Q3. Se o corpo é encontrado em um matagal, trata-se de um local fechado.
ERRADO. Matagal é um local aberto.

· Q4. Local relacionado é aquele que possui ligação com o crime, mesmo estando geograficamente distante.
CERTO. Ex: o local onde o autor comprou a arma momentos antes.

· Q5. A idoneidade do local depende exclusivamente do trabalho do perito criminal.
ERRADO. Depende, principalmente, do primeiro policial que chega e faz o isolamento.

· Q6. O local misto apresenta características de ambientes abertos e fechados.
CERTO. Ex: Um posto de gasolina (coberto, mas sem paredes laterais).

· Q7. Em locais abertos, o isolamento deve ser feito com um raio de pelo menos 50 metros, obrigatoriamente.
ERRADO. Não existe metragem obrigatória na lei; o isolamento deve ser "amplo" o suficiente conforme o caso.

· Q8. A chuva pode tornar um local inidôneo.
CERTO. Pois altera a posição ou destrói vestígios originais.

· Q9. O local de descarte é onde o autor abandona instrumentos do crime após o fato.
CERTO. É um tipo de local relacionado.

· Q10. O exame pericial deve ser feito primeiro no local mediato e depois no imediato.
ERRADO. Geralmente começa-se pelo acesso (mediato) para não atropelar vestígios, mas o foco principal é o imediato. Não há regra rígida, mas a lógica de preservação dita o caminho.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "I.M.R. - Vizinho, Entorno, Longe"
Imediato (Corpo) | Mediato (Entorno) | Relacionado (Longe).

Fechamos o nosso Top 10 com a base de tudo: Conceito, Método, Objeto e Finalidade da Criminologia (Art. 1.1 do Edital).

Como seu Mentor, preparei este material para você entender a identidade desta ciência. O Cebraspe adora perguntar se a Criminologia é uma ciência "exata" ou "normativa". Spoiler: não é nenhuma das duas! Vamos entender por que ela é a "ciência do ser".



🟩 ## PONTO 10: CONCEITO, MÉTODO, OBJETO E FINALIDADE DA CRIMINOLOGIA
Agora, entramos no PONTO 10: a certidão de nascimento da disciplina.

Muitos confundem Criminologia com Direito Penal, mas eles são irmãos que olham para o mesmo objeto de formas diferentes. Como você ama a verdade baseada em fatos e evidências, vamos dissecar o DNA desta ciência.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 Ciência Empírica vs. Normativa: O Direito Penal é normativo (lógica do "dever ser"). A Criminologia é empírica (baseada na observação do "ser").

· 🟦 Interdisciplinaridade: A Criminologia não caminha sozinha; ela bebe da Biologia, Psicologia, Sociologia e Estatística.

· 🟦 Objeto: Lembre-se que o objeto é quadridimensional (Delito, Delinquente, Vítima e Controle Social).

· 🟦 Prevenção vs. Punição: A finalidade da Criminologia é a prevenção e a análise das causas, enquanto o Direito foca na punição. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
A Criminologia é uma ciência empírica e interdisciplinar que se ocupa do estudo do crime, da pessoa do infrator, da vítima e do controle social.

· Método Empírico: Significa que ela se baseia na observação da realidade e na experimentação, não apenas em leis escritas.

· Interdisciplinaridade: Reúne diversos saberes para explicar o fenômeno criminal de forma global.

· Finalidade: Fornecer informações confiáveis para o Estado criar políticas criminais eficazes e preventivas.

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (AS BASES DA CIÊNCIA)
.Lista 1: CARACTERÍSTICAS DA CRIMINOLOGIA

· Ciência do "Ser": Analisa os fatos como eles ocorrem na realidade.

· Indutiva: Parte do estudo de casos específicos para chegar a conclusões gerais.

· Empírica: Baseada na observação e na experiência.

· Interdisciplinar: Integra diferentes áreas do conhecimento humano.

.Lista 2: OS QUATRO OBJETOS (REVISÃO RÁPIDA)

· Delito: Fenômeno social e problema comunitário.

· Delinquente: O homem real que comete o crime.

· Vítima: Pessoa que sofre as consequências (Vitimologia).

· Controle Social: Resposta da sociedade ao crime (Formal e Informal).

.Lista 3: FINALIDADES DA CRIMINOLOGIA

· Explicação: Entender as causas (etiologia) do crime.

· Prevenção: Evitar que novos delitos ocorram.

· Intervenção: Sugerir formas de lidar com o infrator e amparar a vítima.

· Informação: Subsidiar o legislador na criação de leis.

.Lista 4: DIFERENÇAS DE MÉTODO

· Direito Penal: Dedutivo, silogístico e abstrato.

· Criminologia: Indutivo, empírico e biopsicossocial.

· Política Criminal: Ponte entre o Direito e a Criminologia (estratégia).

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: CRIMINOLOGIA VS. DIREITO PENAL

	🟧 Critério
	Criminologia
	Direito Penal

	Ciência
	Do "Ser" (Empírica).
	Do "Dever Ser" (Normativa).

	Método
	Indutivo (Casos -> Lei).
	Dedutivo (Lei -> Casos).

	Foco
	Causas e Prevenção.
	Normas e Sanções.


 

.table 2: MÉTODOS DE ESTUDO

	🟧 Método
	Definição
	Aplicação

	Empírico
	Baseado na experiência e observação.
	Análise de locais e estatísticas.

	Interdisciplinar
	Soma de várias ciências.
	Exame biopsicossocial do autor.

	Indutivo
	Do particular para o geral.
	Criação de teorias sociológicas.


 

.table 3: AS TRÊS CIÊNCIAS CRIMINAIS

	🟧 Ciência
	Função
	Analogia

	Criminologia
	Estuda o "porquê".
	O Cientista.

	Direito Penal
	Aplica a "regra".
	O Juiz.

	Política Criminal
	Decide "o que fazer".
	O Estrategista.


 

.table 4: NÚMEROS E CONCEITOS DO ART. 1.1

	🟧 Termo
	Significado
	Relevância Cebraspe (Azul)

	Etiologia
	Estudo das causas.
	🟦 Criminologia busca a causa.

	Saber Sistematizado
	Conjunto de conhecimentos.
	🟦 Não é um "achismo", é ciência.

	Problema Social
	Visão moderna do delito.
	🟦 Substitui a visão de "pecado".


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: A criminologia é uma ciência exata?

· V: Não. É uma ciência humana e social, baseada no empirismo.

· F: O Direito Penal utiliza o método indutivo?

· V: Não. O Direito Penal utiliza o método dedutivo (da norma para o fato).

· F: Qual a diferença entre saber empírico e saber dogmático?

· V: O empírico baseia-se na observação da realidade (Criminologia); o dogmático baseia-se em dogmas/leis impostas (Direito).

· F: A criminologia estuda apenas o criminoso?

· V: Não. Estuda o crime, o criminoso, a vítima e o controle social.

· F: A finalidade da criminologia é encontrar a pena justa para o crime?

· V: Não. Essa é a finalidade do Direito Penal. A criminologia busca prevenir e entender o crime.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Conceito e Objetos da Criminologia

· Canal: Professor Diego Pureza

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Conceito_Criminologia
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
CRIMINOLOGIA:
· Conceito: Ciência empírica e interdisciplinar.

· Método: Indutivo e biológico/social.

· Objetos: Delito, Delinquente, Vítima, Controle Social.

· Missão: Prevenir e explicar o fenômeno criminal.

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Empirismo vs. Dogmatismo: O Cebraspe adora inverter esses conceitos entre Criminologia e Direito. Grave: Criminologia = Fatos (Empirismo). Direito = Lei (Dogmatismo). 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. A criminologia é uma ciência normativa que se ocupa do dever ser.

· Q2. O método utilizado pela criminologia é o empírico e interdisciplinar.

· Q3. A vitimologia é um dos objetos de estudo da criminologia moderna.

· Q4. O Direito Penal e a Criminologia possuem o mesmo objeto e método.

· Q5. A interdisciplinaridade da criminologia permite uma visão multifacetada do crime.

· Q6. A finalidade principal da criminologia é a repressão imediata do delito.

· Q7. O crime, para a criminologia, é considerado um "problema social".

· Q8. A criminologia surgiu como ciência autônoma com a Escola Clássica.

· Q9. O método indutivo parte da observação de fatos para a criação de leis gerais.

· Q10. O controle social informal é um objeto de estudo da criminologia.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. A criminologia é uma ciência normativa que se ocupa do dever ser.
ERRADO. Ela é empírica e se ocupa do ser.

· Q2. O método utilizado pela criminologia é o empírico e interdisciplinar.
CERTO. São as duas palavras-chave do método criminológico.

· Q3. A vitimologia é um dos objetos de estudo da criminologia moderna.
CERTO. A vítima foi integrada como objeto após a 2ª Guerra Mundial.

· Q4. O Direito Penal e a Criminologia possuem o mesmo objeto e método.
ERRADO. Possuem métodos diferentes (Dedutivo vs. Indutivo).

· Q5. A interdisciplinaridade da criminologia permite uma visão multifacetada do crime.
CERTO. Pois utiliza conhecimentos da biologia, sociologia, etc.

· Q6. A finalidade principal da criminologia é a repressão imediata do delito.
ERRADO. A finalidade é a prevenção e a compreensão.

· Q7. O crime, para a criminologia, é considerado um "problema social".
CERTO. Visão que afasta a ideia de que o crime é apenas um fato jurídico.

· Q8. A criminologia surgiu como ciência autônoma com a Escola Clássica.
ERRADO. Surgiu com a Escola Positiva (Lombroso, Ferri e Garofalo), que trouxe o método científico.

· Q9. O método indutivo parte da observação de fatos para a criação de leis gerais.
CERTO. É o método científico por excelência da Criminologia.

· Q10. O controle social informal é um objeto de estudo da criminologia.
CERTO. Estuda como a família, escola e religião influenciam o comportamento criminoso.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "C.E.I. - Ciência Empírica Interdisciplinar"
Não esqueça o CEI da Criminologia para definir sua natureza!

O PONTO 11 do seu ranking é: Funções da Criminologia (Art. 1.4 do Edital).

Este tema foca em como a Criminologia serve de "bússola" para o Estado. O Cebraspe adora cobrar que ela não serve apenas para explicar o crime, mas para oferecer um diagnóstico real que oriente quem faz as leis e quem as aplica.



🟩 ## PONTO 11: FUNÇÕES DA CRIMINOLOGIA (INFORMAR O LEGISLADOR E A APLICAÇÃO DA LEI)
Agora, entramos no PONTO 11: a utilidade prática da ciência.

A Criminologia é uma ciência generosa: ela colhe dados para que o Direito Penal não seja cego. Como você ama ver o conhecimento sendo aplicado para melhorar a segurança pública, vamos entender como essa informação flui.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 Criminologia não legisla: Cuidado! Ela informa, sugere e diagnostica, mas quem cria a lei é a Política Criminal e quem a positiva é o Direito Penal.

· 🟦 Combate ao "Achismo": A função principal é substituir o clamor público e a opinião leiga por dados científicos (estatísticas, estudos de campo).

· 🟦 Análise Crítica: Uma das funções modernas é criticar o próprio sistema penal quando ele se mostra ineficaz ou puramente simbólico.

· 🟦 Três Pilares: A função se divide em: Explicar o crime, Prevenir o crime e Intervir no homem (criminoso e vítima). 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
A função da Criminologia é ser uma ciência de "instrução" para os poderes do Estado.

· Informar o Legislador: Fornecer dados para que as leis criminais sejam criadas com base na realidade, e não apenas em reações emocionais a crimes midiáticos.

· Informar a Aplicação da Lei: Auxiliar juízes e policiais a entenderem a dinâmica criminal, permitindo decisões e operações mais inteligentes.

· Diagnóstico e Prognóstico: A Criminologia diz como o crime está hoje (diagnóstico) e como ele tende a se comportar no futuro (prognóstico).

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (AS DIMENSÕES DA FUNÇÃO)
.Lista 1: FUNÇÕES TRADICIONAIS

· Explicativa: Descobrir as causas (etiologia) do comportamento desviante.

· Preventiva: Propor mecanismos para evitar que o crime ocorra (os três níveis de prevenção).

· Repressiva (Indireta): Oferecer subsídios para que a punição seja mais eficaz e humana.

.Lista 2: FUNÇÃO DE INFORMAÇÃO (OBJETO DESTE PONTO)

· Fornecer estatísticas confiáveis (combate à cifra negra).

· Analisar o perfil do delinquente e as necessidades da vítima.

· Avaliar o impacto social das penas aplicadas.

.Lista 3: FUNÇÃO DE INTERVENÇÃO

· Atuar na ressocialização do preso.

· Propor modelos de mediação e reparação de danos (Justiça Restaurativa).

· Criar programas de apoio e proteção às vítimas.

.Lista 4: CRIMINOLOGIA COMO CIÊNCIA CRÍTICA

· Questionar a seletividade do sistema penal (por que uns são presos e outros não?).

· Denunciar a falência do sistema carcerário.

· Analisar se o Direito Penal está cumprindo sua função social.

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: CRIMINOLOGIA VS. POLÍTICA CRIMINAL VS. DIREITO PENAL

	🟧 Ciência
	Função Principal
	Papel no Estado

	Criminologia
	Analisar e Informar (O Cientista).
	Diagnostica o problema social.

	Política Criminal
	Estratégia e Decisão (O Político).
	Decide como combater o problema.

	Direito Penal
	Punir e Garantir (O Juiz).
	Transforma a decisão em Lei.


 

.table 2: FUNÇÃO TEÓRICA VS. FUNÇÃO PRÁTICA

	🟧 Dimensão
	Objetivo
	Exemplo

	Teórica
	Gerar conhecimento científico.
	Teorias sobre gangues.

	Prática
	Aplicar o conhecimento na realidade.
	Instalação de câmeras em pontos críticos.


 

.table 3: INFORMAÇÃO AO LEGISLADOR VS. AO APLICADOR

	🟧 Destinatário
	O que a Criminologia entrega?
	Resultado Esperado

	Legislador
	Dados sobre novos crimes.
	Criação de leis eficientes.

	Aplicador (Juiz/Polícia)
	Perfil e dinâmica dos fatos.
	Sentenças e operações precisas.


 

.table 4: NÚMEROS E CONCEITOS DO ART. 1.4

	🟧 Termo Chave
	Significado
	Destaque do Mentor (Azul)

	Saber de Especialistas
	Baseado em pesquisa séria.
	🟦 Contraponto ao populismo penal.

	Eficácia
	O quanto a lei realmente funciona.
	🟦 A Criminologia mede resultados.

	Legitimação
	Justificativa para a existência da lei.
	🟦 Leis baseadas em fatos são mais justas.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: A Criminologia tem função de criar tipos penais (definir o que é crime)?

· V: Não. Isso é função do legislador (Direito Penal), baseando-se na Política Criminal.

· F: Qual ciência faz a ponte entre a Criminologia e o Direito Penal?

· V: A Política Criminal.

· F: A Criminologia pode influenciar na aplicação da pena pelo juiz?

· V: Sim, ao fornecer subsídios sobre o perfil do infrator e as circunstâncias do crime.

· F: O combate à "Cifra Negra" é uma função de informação da Criminologia?

· V: Sim, pois busca revelar a criminalidade real que não aparece nas estatísticas.

· F: A Criminologia se preocupa com a ressocialização do preso?

· V: Sim, é uma de suas funções de intervenção (modelo ressocializador).

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Funções da Criminologia para Concursos

· Canal: Professor Diego Pureza

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Funcoes_Criminologia
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
FUNÇÕES DA CRIMINOLOGIA:
· Explicar: Etiologia (causas).

· Prevenir: Antecipar o fenômeno.

· Informar: Subsidiar Legislativo e Judiciário.

· Intervir: Homem e Sociedade (Ressocialização).

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Ciência de Instrução: O Cebraspe usa muito o termo "ciência de instrução ou de consulta". Significa que o Estado deve consultar a Criminologia antes de tomar decisões importantes sobre segurança.

· Policiamento Preditivo: É a aplicação moderna da função de informação (usar dados para prever onde o crime ocorrerá). 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. A função da criminologia esgota-se na explicação das causas do crime.

· Q2. Cabe à criminologia informar o legislador para a elaboração de leis penais mais eficazes.

· Q3. A criminologia exerce uma função crítica sobre a aplicação da lei penal.

· Q4. A informação fornecida pela criminologia deve ser baseada puramente na opinião pública.

· Q5. A política criminal utiliza as informações da criminologia para traçar estratégias de combate ao crime.

· Q6. A criminologia moderna foca apenas no delinquente, ignorando a vítima.

· Q7. O diagnóstico criminológico serve para orientar a aplicação da lei pelo magistrado.

· Q8. A criminologia é uma ciência auxiliar, sem autonomia em relação ao Direito Penal.

· Q9. Fornecer dados para a ressocialização do preso é uma função interventiva da criminologia.

· Q10. A criminologia ajuda a identificar as falhas do sistema de controle social formal.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. A função da criminologia esgota-se na explicação das causas do crime.
ERRADO. Ela também tem funções de prevenção, intervenção e informação.

· Q2. Cabe à criminologia informar o legislador para a elaboração de leis penais mais eficazes.
CERTO. É uma de suas funções primordiais no Estado Democrático.

· Q3. A criminologia exerce uma função crítica sobre a aplicação da lei penal.
CERTO. Especialmente a Criminologia Crítica.

· Q4. A informação fornecida pela criminologia deve ser baseada puramente na opinião pública.
ERRADO. Deve ser baseada no método científico e empírico.

· Q5. A política criminal utiliza as informações da criminologia para traçar estratégias de combate ao crime.
CERTO. A Política Criminal é a "ponte" que usa os dados da Criminologia.

· Q6. A criminologia moderna foca apenas no delinquente, ignorando a vítima.
ERRADO. A vítima é um dos quatro objetos centrais.

· Q7. O diagnóstico criminológico serve para orientar a aplicação da lei pelo magistrado.
CERTO. Auxilia na individualização da pena e entendimento do caso.

· Q8. A criminologia é uma ciência auxiliar, sem autonomia em relação ao Direito Penal.
ERRADO. Ela é uma ciência autônoma, com método e objetos próprios.

· Q9. Fornecer dados para a ressocialização do preso é uma função interventiva da criminologia.
CERTO. Foca na transformação do indivíduo.

· Q10. A criminologia ajuda a identificar as falhas do sistema de controle social formal.
CERTO. Através da análise do funcionamento da polícia, justiça e prisões.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "E.P.I.I. - Explicar, Prevenir, Informar, Intervir"
Memorize o EPII para nunca esquecer as funções da Criminologia!

O PONTO 12 do seu ranking é fundamental para quem atua no Congresso Nacional: Tipologias Periciais: Documentoscópica, Audiovisual e Grafotécnica (Art. 3.4 do Edital).

Como seu Mentor, preparei este material focando na parte técnica. No ambiente legislativo, a circulação de documentos, assinaturas e registros de câmeras é constante. O Cebraspe sabe disso e vai cobrar a diferença entre analisar a escrita (grafotécnica) e o suporte (documentoscopia).



🟩 ## PONTO 12: TIPOLOGIAS PERICIAIS (DOCUMENTOSCÓPICA, AUDIOVISUAL E GRAFOTÉCNICA)
Agora, entramos no PONTO 12: a tecnologia a serviço da prova.

Estas perícias são chamadas de "exames não biológicos" e exigem alta precisão. Como você ama a veracidade dos fatos e sabe que uma assinatura falsa pode mudar o rumo de uma lei, vamos dominar os conceitos.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 Grafotécnica vs. Documentoscopia: A grafotécnica foca no punho escritor (o gesto de escrever). A documentoscopia foca no papel/suporte (selos, tintas, marcas d'água).

· 🟦 Grafocinese: É o movimento da escrita. O perito não olha se a letra é "bonita", mas sim a pressão, a velocidade e a inclinação, que são quase impossíveis de falsificar perfeitamente.

· 🟦 Audiovisual e Edição: Na perícia audiovisual, o foco principal é a verificação de edição (cortes) e a identificação de locutor (biometria da voz).

· 🟦 Padrões de Confronto: Para dizer que algo é falso, o perito precisa de algo verdadeiro para comparar. Esse material verdadeiro chama-se "Peça Padrão" ou "Padrão de Confronto". 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
As perícias especiais garantem a autenticidade das provas que circulam no meio digital e físico.

· Documentoscopia: Estuda documentos para verificar sua autenticidade ou determinar sua autoria. Analisa rasuras, lavagens químicas e acréscimos.

· Grafotécnica: Ramo da documentoscopia que estuda o grafismo (assinaturas e textos manuscritos). Baseia-se no princípio de que a escrita é individual e inconfundível.

· Audiovisual: Exame de imagens e sons. Engloba a degravação (transcrever áudio), a análise de autenticidade (ver se foi manipulado) e a comparação facial/vocal.

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (ELEMENTOS DE ANÁLISE)
.Lista 1: ELEMENTOS DA GRAFOTÉCNICA (O GESTO)

· Ataque: O início do traço.

· Remate: O final do traço.

· Pressão e Calibre: A força aplicada e o tamanho das letras.

· Espaçamento e Inclinação: A distância entre palavras e o ângulo da escrita.

.Lista 2: ELEMENTOS DA DOCUMENTOSCOPIA (O SUPORTE)

· Fibras de segurança: Pequenos fios coloridos no papel.

· Marca d’água: Imagens visíveis contra a luz.

· Microimpressões: Letras minúsculas que impressoras comuns não copiam bem.

· Calcografia: Impressão em alto relevo (comum em papel-moeda).

.Lista 3: PERÍCIA AUDIOVISUAL (MÉTODOS)

· Exame de integridade: Verificar se o arquivo digital foi alterado (metadados).

· Melhoramento de imagem: Filtros para identificar placas ou rostos.

· Espectrografia: Análise das frequências da voz para identificar o falante.

.Lista 4: TIPOS DE FALSIFICAÇÃO DOCUMENTAL

· Falsificação Ideológica: O documento é verdadeiro, mas a informação escrita nele é mentirosa.

· Falsificação Material: O papel é falso ou foi fisicamente alterado (rasuras).

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: GRAFOTÉCNICA VS. DOCUMENTOSCOPIA

	🟧 Perícia
	Foco de Estudo
	Exemplo de Análise

	Grafotécnica
	A caligrafia / assinatura.
	Autenticidade de firma em contrato.

	Documentoscopia
	O suporte e impressões.
	Verificação de passaporte ou CNH.

	Ferramenta
	Lupa e réguas milimétricas.
	Luz UV e infravermelho.


 

.table 2: ALTERAÇÕES DOCUMENTAIS

	🟧 Tipo
	O que é?
	Como o perito detecta?

	Rasura
	Desgaste físico do papel.
	Luz rasante (mostra o relevo).

	Lavagem
	Uso de químicos para apagar.
	Luz ultravioleta (mostra manchas).

	Acréscimo
	Inserir letras em espaços vãos.
	Diferença na tonalidade da tinta.


 

.table 3: PERÍCIA AUDIOVISUAL: IMAGEM VS. SOM

	🟧 Exame
	Objetivo Principal
	Técnica Comum

	Imagens (CCTV)
	Identificação de pessoas.
	Comparação antropológica/facial.

	Áudio (Escuta)
	Identificação de locutor.
	Análise fonética e acústica.

	Ambos
	Autenticidade.
	Análise de descontinuidade de sinal.


 

.table 4: PADRÕES DE CONFRONTO

	🟧 Requisito
	Definição
	Importância (Azul)

	Autenticidade
	Ter certeza de que é o original.
	🟦 Evita erro judiciário.

	Adequação
	Ser o mesmo tipo de material.
	🟦 Lápis não se compara com caneta.

	Contemporaneidade
	Ser da mesma época.
	🟦 A escrita muda com a idade.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: A grafotécnica analisa se a letra é bonita?

· V: Não. Analisa o dinamismo, a pressão e o gesto gráfico, independentemente da estética.

· F: O que é a "Luz de Wood" (Ultravioleta) na perícia?

· V: É usada na documentoscopia para ver fibras fluorescentes e lavagens químicas.

· F: Um vídeo de celular pode ser periciado se não houver o aparelho original?

· V: Pode, mas a análise de integridade fica limitada sem os metadados do arquivo original.

· F: O que é "Punho Escritor"?

· V: É a característica individual de escrita de cada pessoa, controlada pelo cérebro.

· F: Rasura é uma falsificação ideológica ou material?

· V: Material, pois altera a estrutura física do documento.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Noções de Documentoscopia e Grafotécnica

· Canal: Perito Criminal Federal (ou canais de Criminalística para concursos)

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Documentoscopia_Grafotecnica
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
TIPOLOGIAS PERICIAIS:
· Grafotécnica: Escrita -> Gesto Gráfico -> Dinamismo.

· Documentoscopia: Papel -> Tintas -> Segurança (Selo/Marca d'água).

· Audiovisual: Pixels/Ondas -> Edição -> Identificação (Face/Voz).

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Leis do Grafismo (Sollange Pellat): O cérebro escreve, não a mão. Mesmo se você escrever com o pé ou a boca, as características gráficas permanecem as mesmas. O Cebraspe ama essa teoria! 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. A documentoscopia foca exclusivamente na análise de assinaturas manuscritas.

· Q2. Na grafotécnica, o calibre refere-se à altura e largura das letras.

· Q3. A análise audiovisual pode ser utilizada para determinar se um vídeo sofreu cortes ou inserções.

· Q4. Papel-moeda e passaportes possuem elementos de segurança visíveis apenas sob luz ultravioleta.

· Q5. A escrita é um ato puramente mecânico da mão, sem influência do sistema nervoso central.

· Q6. O exame de confronto exige que as peças padrão sejam contemporâneas ao documento suspeito.

· Q7. A degravação é o processo de transformar um conteúdo em áudio em texto escrito.

· Q8. Lavagem química é uma técnica usada para restaurar documentos antigos e desgastados.

· Q9. Microimpressões são textos tão pequenos que aparecem como linhas contínuas em fotocópias comuns.

· Q10. A perícia grafotécnica é capaz de identificar o estado emocional do autor no momento da escrita.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. A documentoscopia foca exclusivamente na análise de assinaturas manuscritas.
ERRADO. Esse é o foco da Grafotécnica. A documentoscopia é mais ampla (papel, selos, etc.).

· Q2. Na grafotécnica, o calibre refere-se à altura e largura das letras.
CERTO. É a dimensão do grafismo.

· Q3. A análise audiovisual pode ser utilizada para determinar se um vídeo sofreu cortes ou inserções.
CERTO. É o exame de integridade/autenticidade.

· Q4. Papel-moeda e passaportes possuem elementos de segurança visíveis apenas sob luz ultravioleta.
CERTO. Fibras fluorescentes e tintas especiais.

· Q5. A escrita é um ato puramente mecânico da mão, sem influência do sistema nervoso central.
ERRADO. De acordo com Sollange Pellat, a escrita é um gesto cerebral.

· Q6. O exame de confronto exige que as peças padrão sejam contemporâneas ao documento suspeito.
CERTO. Para evitar que mudanças naturais na escrita com o tempo gerem falsos negativos.

· Q7. A degravação é o processo de transformar um conteúdo em áudio em texto escrito.
CERTO. Etapa comum em processos que envolvem interceptação telefônica.

· Q8. Lavagem química é uma técnica usada para restaurar documentos antigos e desgastados.
ERRADO. É uma técnica de falsificação para apagar o que estava escrito e escrever algo novo por cima.

· Q9. Microimpressões são textos tão pequenos que aparecem como linhas contínuas em fotocópias comuns.
CERTO. É um dos elementos de segurança mais eficazes contra cópias.

· Q10. A perícia grafotécnica é capaz de identificar o estado emocional do autor no momento da escrita.
ERRADO. Embora possa notar tremores (tensão), o foco da perícia é a autoria, e não o diagnóstico psicológico (isso seria Grafologia, que não é aceita como perícia criminal oficial).



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "DOC é o Papel, GRAFO é o Punho"
Não confunda: Documentoscopia (Suporte) vs. Grafotécnica (Gesto).

13
O PONTO 13 do seu ranking é onde a teoria encontra o distintivo: Prevenção Secundária (Art. 1.5.4 do Edital).

Como seu Mentor, preparei este material focando na atuação estratégica. Enquanto a prevenção primária é "sonhadora" (educação e social), a secundária é "operacional". Para o cargo de Policial Legislativo, este ponto é crucial, pois lida com o policiamento, a inteligência e o controle de áreas de risco.



🟩 ## PONTO 13: PREVENÇÃO SECUNDÁRIA
Agora, entramos no PONTO 13: o foco nos grupos de risco e na ação policial.

A prevenção secundária não espera o crime ser gestado na desigualdade; ela atua onde o crime é iminente. Como você ama a eficiência operacional e a proteção imediata da sociedade, vamos entender como o Estado "setoriza" sua defesa.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 Público-Alvo: A Primária é para todos. A Secundária é para grupos específicos (jovens em áreas vulneráveis, torcidas organizadas, usuários de drogas).

· 🟦 Momento de Atuação: Atua quando o crime é uma ameaça próxima ou em "hotspots" (zonas quentes de criminalidade).

· 🟦 Ação Policial: O policiamento ostensivo e preventivo é o maior exemplo de prevenção secundária.

· 🟦 Seletividade: O risco aqui é a estigmatização. Ao focar em um grupo, o Estado pode acabar rotulando pessoas inocentes. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
A prevenção secundária opera no curto e médio prazo, focando na oportunidade e no risco.

· Conceito: É o conjunto de medidas que atua sobre grupos, lugares ou situações que apresentam maior probabilidade de sofrer ou cometer crimes.

· Foco Situacional: Trabalha com a ideia de que, se dificultarmos a oportunidade (vigilância, iluminação focada, policiamento), o crime não ocorre.

· Instrumentos: Programas de prevenção em escolas de periferia, controle de armas, câmeras de segurança e inteligência policial.

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (AS FACES DA PREVENÇÃO SECUNDÁRIA)
.Lista 1: EXEMPLOS PRÁTICOS

· Policiamento nos corredores e anexos do Congresso Nacional.

· Instalação de detectores de metal e raio-X.

· Monitoramento de grupos radicais em redes sociais.

· Iluminação de pontos cegos em estacionamentos públicos.

.Lista 2: DIFERENCIAIS DA SECUNDÁRIA

· Setorial: Não tenta resolver a fome no mundo, mas tenta evitar o furto naquele bairro.

· Médio Prazo: Os resultados aparecem mais rápido que na educação (primária).

· Foco no Local: Estuda a "ecologia" do crime (Escola de Chicago).

.Lista 3: POLÍTICAS DE GRUPO

· Programas para jovens "nem-nem" (nem estudam, nem trabalham) em áreas violentas.

· Fiscalização rigorosa de bares e locais com alto índice de brigas.

· Proteção específica para mulheres vítimas de violência doméstica (botão do pânico).

.Lista 4: RISCOS DA PREVENÇÃO SECUNDÁRIA

· Desvio de Criminalidade: O crime sai da área vigiada e vai para a rua ao lado.

· Rótulos (Labelling): Intensificar a polícia em um local pode criar o estigma de que "todo mundo ali é bandido".

· Custo Operacional: Exige efetivo policial constante e tecnologia cara.

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: PRIMÁRIA VS. SECUNDÁRIA (A GRANDE DIFERENÇA)

	🟧 Critério
	Prevenção Primária
	Prevenção Secundária

	Destinatário
	Sociedade em geral.
	Grupos e Áreas de risco.

	Foco
	Causas (Etiologia).
	Oportunidade e Situação.

	Exemplo
	Ensino Fundamental.
	Ronda Policial.


 

.table 2: INSTRUMENTOS DA PREVENÇÃO SECUNDÁRIA

	🟧 Instrumento
	Como atua?
	Objetivo

	Câmeras (CFTV)
	Vigilância constante.
	Dissuasão pelo medo de ser pego.

	Inteligência
	Mapeamento de manchas.
	Alocação de recursos onde há crime.

	Edital/Aviso
	Informação de risco.
	Alerta para potenciais vítimas.


 

.table 3: TEORIAS APOIADAS PELA SECUNDÁRIA

	🟧 Teoria
	Relação
	Aplicação

	Atividades Rotineiras
	Guarda capaz.
	Presença policial impede o crime.

	Escolha Racional
	Aumento do esforço.
	Muros e grades dificultam o alvo.

	Janelas Quebradas
	Ordem pública.
	Consertar o pequeno para evitar o grande.


 

.table 4: NÚMEROS E CONCEITOS DO ART. 1.5.4

	🟧 Termo Chave
	Definição Rápida
	Observação do Mentor (Azul)

	Hotspots
	Zonas de calor criminal.
	🟦 A secundária "ataca" aqui.

	Prevenção Situacional
	Alteração do ambiente.
	🟦 Foco no objeto e no local.

	Controle Social Formal
	Polícia e Justiça.
	🟦 Principal ator da secundária.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: A prevenção secundária foca na ressocialização do preso?

· V: Não. Isso é prevenção Terciária. A secundária foca no grupo de risco antes do crime ou durante a ameaça.

· F: Qual o principal ator da prevenção secundária?

· V: As forças policiais (Controle Social Formal).

· F: Colocar cercas elétricas em um prédio é prevenção secundária?

· V: Sim, é uma prevenção situacional que atua na oportunidade.

· F: A prevenção secundária é considerada uma política de longo prazo?

· V: Não. É considerada de médio ou curto prazo devido à sua natureza operacional.

· F: Qual o perigo social da prevenção secundária excessiva?

· V: A estigmatização de grupos minoritários e áreas periféricas.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Prevenção Secundária e Situacional na Criminologia

· Canal: Professor Diego Pureza

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Prevencao_Secundaria
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
PREVENÇÃO SECUNDÁRIA:
· Público: Setores e Grupos (Risco).

· Atores: Polícia e Tecnologia.

· Estratégia: Vigilância, Hotspots, Inteligência.

· Risco: Estigma e Desvio do crime para outras áreas.

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Troca de Públicos: O Cebraspe vai dizer que a prevenção secundária se dirige a "toda a comunidade para resolver as raízes do crime". ERRADO. Isso é a Primária. A Secundária é cirúrgica: atua no grupo X, no local Y. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. A prevenção secundária opera onde o crime se manifesta ou onde ele é iminente.

· Q2. Programas de educação em massa são exemplos de prevenção secundária.

· Q3. O policiamento comunitário é uma ferramenta importante da prevenção secundária.

· Q4. A prevenção secundária foca no indivíduo que já cometeu um crime e está na prisão.

· Q5. A instalação de luminárias em parques escuros onde ocorrem assaltos é prevenção secundária.

· Q6. A prevenção secundária atua sobre as causas profundas e econômicas da criminalidade.

· Q7. O mapeamento de manchas criminais serve para orientar a prevenção secundária.

· Q8. A prevenção secundária é mais lenta que a primária em termos de resultados visíveis.

· Q9. O controle de armas de fogo em bairros violentos é uma medida de prevenção secundária.

· Q10. A prevenção secundária tem como um de seus riscos o deslocamento da criminalidade para outras áreas.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. A prevenção secundária opera onde o crime se manifesta ou onde ele é iminente.
CERTO. É a prevenção do "aqui e agora" (ou quase).

· Q2. Programas de educação em massa são exemplos de prevenção secundária.
ERRADO. São exemplos de prevenção primária.

· Q3. O policiamento comunitário é uma ferramenta importante da prevenção secundária.
CERTO. Atua diretamente com grupos e locais específicos.

· Q4. A prevenção secundária foca no indivíduo que já cometeu um crime e está na prisão.
ERRADO. Este é o foco da prevenção terciária.

· Q5. A instalação de luminárias em parques escuros onde ocorrem assaltos é prevenção secundária.
CERTO. Atua na situação/local de risco.

· Q6. A prevenção secundária atua sobre as causas profundas e econômicas da criminalidade.
ERRADO. Quem atua nas causas profundas (raiz) é a prevenção primária.

· Q7. O mapeamento de manchas criminais serve para orientar a prevenção secundária.
CERTO. Ajuda a focar os recursos onde o risco é maior.

· Q8. A prevenção secundária é mais lenta que a primária em termos de resultados visíveis.
ERRADO. Ela é mais rápida, pois a ação policial ou física tem efeito imediato.

· Q9. O controle de armas de fogo em bairros violentos é uma medida de prevenção secundária.
CERTO. Foca em grupos e áreas com probabilidade de conflito.

· Q10. A prevenção secundária tem como um de seus riscos o deslocamento da criminalidade para outras áreas.
CERTO. Se você vigia a Praça A, o ladrão pode ir para a Praça B.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "SEGURANÇA É SECUNDÁRIA"
Lembre que o trabalho do Policial (Segurança) é, por excelência, Secundário (no sentido de nível de prevenção).

14
O PONTO 14 do seu ranking é a alma da perenidade da prova: Documentação do Local (Fixação - Art. 7.2.2 do Edital).

Como seu Mentor, preparei este material focando na técnica. O local de crime é efêmero (ele se desfaz com o tempo), por isso a Fixação é o processo de "congelar" a cena para que o juiz e o promotor possam "visitá-la" anos depois através do laudo.



🟩 ## PONTO 14: DOCUMENTAÇÃO DO LOCAL (FIXAÇÃO)
Agora, entramos no PONTO 14: o registro eterno do vestígio.

Fixar é descrever, com minúcias, tudo o que foi encontrado, antes que qualquer objeto seja tocado ou coletado. Como você ama a memória dos fatos e a precisão técnica, vamos aprender os métodos que o Cebraspe mais cobra.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 A Ordem Importa: Primeiro isola, depois preserva e depois fixa. Jamais colete um vestígio antes de fixá-lo (fotografar e descrever sua posição).

· 🟦 Croqui não é Obra de Arte: O croqui (desenho) não precisa ser bonito, mas deve ser fiel às medidas. Ele serve para mostrar a distância entre os objetos.

· 🟦 Descrição Escrita: É a narração minuciosa. O perito deve escrever o que vê, sem dar opiniões subjetivas ("parece que foi um crime de ódio"). Ele descreve fatos.

· 🟦 Fotografia Pericial: Deve ir do geral para o particular (Panorâmica -> Visão Média -> Close/Detalhe). 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
A fixação é a etapa da Criminalística que garante a imutabilidade do local através de registros documentais.

· Conceito: É o conjunto de procedimentos destinados a registrar, fielmente, o estado das coisas e dos lugares, bem como a posição e as características dos vestígios.

· Finalidade: Permitir a reconstituição futura da dinâmica do crime e garantir que a prova não seja contestada por falta de contexto.

· Base Legal: Art. 169 do CPP (o perito registrará no laudo as alterações do estado das coisas).

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (MÉTODOS DE FIXAÇÃO)
.Lista 1: DESCRIÇÃO ESCRITA (VISUAL)

· Narração do local, das vias de acesso e das condições de iluminação.

· Listagem dos vestígios com numeração correspondente.

· Registro de danos, manchas e posições de corpos.

.Lista 2: FIXAÇÃO FOTOGRÁFICA / VIDEOGRÁFICA

· Fotos Panorâmicas: Mostram o local e seus arredores (contexto).

· Fotos de Visão Média: Mostram a relação entre vestígios (ex: distância da arma para o corpo).

· Fotos de Detalhe: Close no vestígio com o uso de escala métrica (régua).

.Lista 3: FIXAÇÃO POR DESENHO (CROQUI)

· Croqui Definitivo: Feito com auxílio de softwares (CAD) para o laudo final.

· Croqui de Levantamento: Desenho feito à mão no local, com as medidas reais anotadas.

· Planta Baixa: Visão superior do local.

.Lista 4: MÉTODOS MODERNOS

· Escaneamento 3D: Cria uma nuvem de pontos que reconstrói o ambiente digitalmente.

· Fotogrametria: Uso de fotos aéreas (drones) para mapear locais abertos.

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: CROQUI VS. FOTOGRAFIA

	🟧 Método
	Vantagem
	Limitação

	Croqui
	Mostra medidas exatas e distâncias.
	Não possui realismo visual.

	Fotografia
	Realismo e detalhes de texturas/cores.
	Pode sofrer distorção de perspectiva.

	Uso
	Essencial para dinâmica de tiro.
	Essencial para lesões e manchas.


 

.table 2: TIPOS DE FOTOGRAFIA NO LOCAL

	🟧 Enquadramento
	Objetivo
	O que deve aparecer?

	Geral (Panorâmica)
	Localização do imóvel/área.
	A rua, o número, a fachada.

	Relacionada
	Conexão entre objetos.
	O corpo E a arma no mesmo quadro.

	Detalhe
	Identificação do vestígio.
	A numeração da arma (com escala).


 

.table 3: DESCRIÇÃO ESCRITA VS. RELATÓRIO

	🟧 Aspecto
	Descrição Escrita (Fixação)
	Relatório (Conclusão)

	Tempo
	Feito durante o exame.
	Feito após o exame.

	Conteúdo
	O que está presente (estático).
	O que aconteceu (dinâmico).

	Natureza
	Objetiva e Descritiva.
	Analítica e Opinativa.


 

.table 4: NÚMEROS E REGRAS DO ART. 7.2.2

	🟧 Item
	Regra de Ouro
	Observação do Mentor (Azul)

	Escala Métrica
	Obrigatória em fotos de detalhe.
	🟦 Sem régua, a foto perde valor.

	Orientação
	Indicar o Norte Magnético no croqui.
	🟦 Fundamental para locais abertos.

	Anotações
	Devem ser em bloco de notas oficial.
	🟦 Evita perda de informações.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: A fixação deve ser feita após a coleta dos vestígios?

· V: Não! Jamais. A fixação é feita com os vestígios em sua posição original.

· F: O que é o "Norte Magnético" no croqui?

· V: É a indicação da orientação geográfica para situar o local no mapa.

· F: Para que serve a escala métrica (régua) na foto?

· V: Para dar a noção real do tamanho do vestígio (ex: saber se um rastro é de um pneu de carro ou caminhão).

· F: Um vídeo feito pelo celular de uma testemunha serve como fixação pericial?

· V: Serve como vestígio ou prova, mas a "Fixação Pericial" é um ato oficial feito pelo perito.

· F: O croqui substitui a fotografia?

· V: Não. Eles são métodos complementares; o ideal é que o laudo tenha ambos.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Criminalística: Levantamento de Local e Fixação

· Canal: Professor Alexandre Herculano

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Fixacao_Local_Crime
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
FIXAÇÃO DO LOCAL:
· Descritiva: Texto (O que vejo).

· Fotográfica: Imagem (Como é).

· Gráfica: Croqui (Onde está - Medidas).

· Videográfica: Filme (Dinâmica e áudio).

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Escala nas fotos: O Cebraspe adora dizer que a fotografia de detalhe prescinde (não precisa) de escala. MENTIRA. Sem escala métrica, a foto não tem valor técnico para medições posteriores. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. A fixação é o processo de documentação do local de crime realizado antes da coleta dos vestígios.

· Q2. O croqui deve ser obrigatoriamente elaborado por um arquiteto ou engenheiro.

· Q3. A fotografia de detalhe deve conter um referencial de escala métrica.

· Q4. A descrição escrita deve ser subjetiva, contendo as impressões pessoais do perito sobre a autoria.

· Q5. O croqui de levantamento é aquele feito à mão livre no local do crime.

· Q6. A filmagem do local é um método de fixação que substitui a fotografia e a descrição escrita.

· Q7. No croqui, é importante registrar as distâncias entre os vestígios e pontos fixos (como paredes).

· Q8. A fixação fotográfica deve seguir a sequência: do detalhe para o geral.

· Q9. O Art. 169 do CPP trata da obrigatoriedade de o perito registrar o estado do local.

· Q10. Se um vestígio foi movido antes da fixação, o perito deve registrar essa inidoneidade no laudo.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. A fixação é o processo de documentação do local de crime realizado antes da coleta dos vestígios.
CERTO. É a regra de ouro: registrar para depois tocar.

· Q2. O croqui deve ser obrigatoriamente elaborado por um arquiteto ou engenheiro.
ERRADO. É elaborado pelo perito criminal (ou equipe técnica), independentemente da formação em arquitetura.

· Q3. A fotografia de detalhe deve conter um referencial de escala métrica.
CERTO. Fundamental para perícia de impressões e marcas.

· Q4. A descrição escrita deve ser subjetiva, contendo as impressões pessoais do perito sobre a autoria.
ERRADO. Deve ser estritamente objetiva.

· Q5. O croqui de levantamento é aquele feito à mão livre no local do crime.
CERTO. É o rascunho técnico inicial.

· Q6. A filmagem do local é um método de fixação que substitui a fotografia e a descrição escrita.
ERRADO. Ela complementa, mas não substitui, devido à necessidade de precisão textual e métrica dos outros métodos.

· Q7. No croqui, é importante registrar as distâncias entre os vestígios e pontos fixos (como paredes).
CERTO. Chama-se "triangulação" ou "amarração" dos vestígios.

· Q8. A fixação fotográfica deve seguir a sequência: do detalhe para o geral.
ERRADO. A sequência correta é do geral para o detalhe.

· Q9. O Art. 169 do CPP trata da obrigatoriedade de o perito registrar o estado do local.
CERTO. É a fundamentação legal da fixação.

· Q10. Se um vestígio foi movido antes da fixação, o perito deve registrar essa inidoneidade no laudo.
CERTO. Transparência total sobre a preservação do local.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "F.E.D.A. - Foto, Escrita, Desenho, Áudio"
Lembre que para o local não ser esquecido, você precisa de FEDA (Fotografia, Escrita, Desenho e Áudio/Vídeo).

O PONTO 15 do seu ranking é o momento da ação técnica: Coleta de Vestígios (Técnicas de Levantamento e Pinçamento - Art. 7.2.3 do Edital).

Como seu Mentor, preparei este material focando na preservação da prova. No dia a dia da Polícia Legislativa, você pode se deparar com uma munição deflagrada ou um documento descartado. Saber como coletar sem destruir o DNA ou a impressão digital é o que garante que seu trabalho não seja anulado no tribunal.



🟩 ## PONTO 15: COLETA DE VESTÍGIOS
Agora, entramos no PONTO 15: a retirada do vestígio do mundo real para o processo.

A coleta é o ato de recolher o vestígio após ele ter sido reconhecido, isolado, fixado e descrito. Como você ama o rigor científico e sabe que o erro na coleta é irreversível, vamos dominar as ferramentas e métodos.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 Prioridade de Coleta: Colete sempre primeiro o que é perecível (sangue na chuva, cheiros, vestígios voláteis).

· 🟦 Evitar Contaminação: Nunca use a mesma luva ou pinça para dois vestígios diferentes. Use material descartável ou esterilizado.

· 🟦 Quantidade: "Quem tem um, não tem nenhum". Sempre que possível, colete uma quantidade suficiente para a contraperícia.

· 🟦 Luvas: O uso de luvas não é apenas para não deixar sua digital, mas para não contaminar o vestígio com seu DNA e para sua própria segurança biológica. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
A coleta é a etapa técnica que retira o vestígio do local, preservando suas características para análise laboratorial.

· Conceito: Procedimento que consiste em recolher o vestígio, de forma individualizada, respeitando sua natureza física e química.

· Técnica de Pinçamento: Uso de pinças (geralmente com ponta de borracha ou plástico) para vestígios pequenos e sólidos (projéteis, cabelos, fibras).

· Levantamento: Termo genérico para a retirada do vestígio, incluindo técnicas como o uso de fitas adesivas para digitais ou swabs para material biológico.

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (MÉTODOS E MATERIAIS)
.Lista 1: FERRAMENTAS DE COLETA

· Pinças: Para pelos, fibras, estojos de munição e fragmentos.

· Swabs (Cotonetes estéreis): Para coleta de fluidos biológicos (sangue, saliva, sêmen).

· Fitas Adesivas e Levantadores: Para impressões digitais reveladas com pó.

· Pipetas e Seringas: Para coleta de líquidos (combustíveis, venenos, sangue em poça).

.Lista 2: TÉCNICAS POR TIPO DE VESTÍGIO

· Biológicos Úmidos: Coletar com swab e deixar secar à sombra antes de embalar.

· Biológicos Secos: Raspar (se em superfície dura) ou recortar o suporte (se em tecido).

· Armas de Fogo: Segurar pelas bordas serrilhadas (zigrinado) ou guarda-mato para não apagar digitais.

· Documentos: Pegar pelas quinas com pinças ou luvas, evitando novas dobras.

.Lista 3: CUIDADOS ESPECÍFICOS

· Não Falar sobre o Vestígio: Gotículas de saliva podem contaminar o DNA. Use máscara.

· Individualização: Cada vestígio vai para um invólucro separado. Nunca misture duas cápsulas no mesmo saco.

· Limpeza das Ferramentas: Se a pinça não for descartável, deve ser limpa com álcool ou solução de limpeza entre uma coleta e outra.

.Lista 4: DOCUMENTAÇÃO DA COLETA

· Registrar o horário exato da coleta.

· Anotar a técnica utilizada (ex: "coletado por pinçamento").

· Identificar quem realizou a coleta (nome e cargo).

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: PINÇAMENTO VS. SWAB VS. RASPAGEM

	🟧 Técnica
	Indicado para...
	Ferramenta

	Pinçamento
	Sólidos pequenos (projéteis, pelos).
	Pinça metálica ou plástica.

	Swab
	Fluidos (sangue, sêmen, saliva).
	Haste de algodão estéril.

	Raspagem
	Crostas secas em locais fixos.
	Bisturi ou espátula.


 

.table 2: COLETA DE DNA: ÚMIDO VS. SECO

	🟧 Estado
	Procedimento
	Cuidado de Ouro

	Úmido
	Absorver com Swab estéril.
	🟦 Deixar secar antes de lacrar.

	Seco
	Raspar ou umedecer o swab.
	🟦 Usar água destilada/soro.

	Risco
	Putrefação (se ficar úmido).
	🟦 Fungos destroem a amostra.


 

.table 3: INSTRUMENTAÇÃO NA COLETA

	🟧 Material
	Função
	Observação do Mentor (Azul)

	Luvas Nitrílicas
	Proteção e não contaminação.
	🟦 Trocar a cada vestígio.

	Espátulas
	Coleta de pós e raspagens.
	🟦 Evitar espátulas de madeira.

	Luz Forense
	Localização pré-coleta.
	🟦 Ajuda a ver o que está oculto.


 

.table 4: REGRAS PARA ARMAS E MUNIÇÕES

	🟧 Objeto
	Técnica de Manuseio
	Segurança

	Arma de Fogo
	Pegar pelo zigrinado da coronha.
	🟦 Sempre desmuniciar antes.

	Projétil
	Pinça com ponta de borracha.
	🟦 Não riscar as raias.

	Estojo
	Pinçamento direto.
	🟦 Cuidado com a base (espoleta).


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: Pode-se coletar sangue úmido e fechar imediatamente no saco plástico?

· V: Não! Deve-se deixar o swab secar à temperatura ambiente para evitar fungos.

· F: Qual a técnica usada para coletar um projétil encravado em uma madeira?

· V: Deve-se recortar o pedaço da madeira em volta do projétil, sem tocá-lo com ferramentas metálicas.

· F: O que é o "Efeito de Borda" no manuseio de armas?

· V: É a técnica de segurar a arma por áreas que dificilmente conteriam digitais úteis, como as bordas da placa do punho.

· F: Pode-se usar a mesma pinça para coletar dois fios de cabelo diferentes?

· V: Somente se for higienizada entre as coletas, mas o ideal é usar pinças descartáveis ou diferentes.

· F: Qual o objetivo do pinçamento com ponta de borracha em projéteis?

· V: Evitar criar novos riscos (estrias) que possam confundir a microcomparação balística.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Coleta de Vestígios Biológicos e Papiloscópicos

· Canal: Academia de Polícia (ou canais de Peritos Criminais)

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Coleta_Vestigios_Tecnica
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
COLETA DE VESTÍGIOS:
· Métodos: Pinçamento / Swab / Raspagem / Sucção / Fita.

· Princípios: Individualização / Não-Contaminação / Segurança.

· Prioridade: Perecíveis -> Frágeis -> Estáveis.

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Contaminação Cruzada: O Cebraspe adora situações onde o perito usa o mesmo instrumento para coletar amostras de locais diferentes. Isso anula a prova por contaminação cruzada.

· Secagem de Amostras: A questão clássica diz que amostras biológicas devem ser guardadas úmidas para "preservar o frescor". FALSO. Devem ser secas. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. O pinçamento é a técnica indicada para a coleta de manchas de sangue em poças grandes.

· Q2. Vestígios biológicos úmidos devem ser secos antes de serem acondicionados.

· Q3. Cada vestígio coletado deve ser acondicionado em um invólucro individual.

· Q4. No manuseio de armas de fogo, o perito deve evitar tocar em superfícies lisas.

· Q5. A coleta deve ser realizada antes da fixação fotográfica para evitar que o sol destrua o vestígio.

· Q6. O uso de máscaras durante a coleta visa evitar a contaminação do vestígio pelo DNA do perito.

· Q7. Projéteis devem ser coletados com pinças metálicas sem proteção nas pontas.

· Q8. A técnica de levantamento com fita adesiva é exclusiva para impressões digitais.

· Q9. Vestígios voláteis e perecíveis têm prioridade de coleta no local de crime.

· Q10. O swab é uma ferramenta utilizada para a coleta de microvestígios sólidos.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. O pinçamento é a técnica indicada para a coleta de manchas de sangue em poças grandes.
ERRADO. Para poças, usa-se pipeta, seringa ou absorção por swab/gaze. Pinçamento é para sólidos.

· Q2. Vestígios biológicos úmidos devem ser secos antes de serem acondicionados.
CERTO. Regra básica para evitar destruição da amostra por microrganismos.

· Q3. Cada vestígio coletado deve ser acondicionado em um invólucro individual.
CERTO. Princípio da individualização da prova.

· Q4. No manuseio de armas de fogo, o perito deve evitar tocar em superfícies lisas.
CERTO. Superfícies lisas são melhores para revelar impressões digitais.

· Q5. A coleta deve ser realizada antes da fixação fotográfica para evitar que o sol destrua o vestígio.
ERRADO. A fixação sempre precede a coleta. Se o sol for um risco, deve-se fazer a foto imediatamente e coletar em seguida.

· Q6. O uso de máscaras durante a coleta visa evitar a contaminação do vestígio pelo DNA do perito.
CERTO. Gotas de saliva contêm DNA e contaminam a cena.

· Q7. Projéteis devem ser coletados com pinças metálicas sem proteção nas pontas.
ERRADO. Devem ter proteção (borracha) para não danificar as raias (marcas de identidade da arma).

· Q8. A técnica de levantamento com fita adesiva é exclusiva para impressões digitais.
ERRADO. Também pode ser usada para coletar fibras, pelos ou poeira de superfícies.

· Q9. Vestígios voláteis e perecíveis têm prioridade de coleta no local de crime.
CERTO. Pelo risco iminente de perda da prova.

· Q10. O swab é uma ferramenta utilizada para a coleta de microvestígios sólidos.
ERRADO. O swab é para líquidos ou material biológico. Sólidos pequenos usam pinça ou fita.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "S.S.S. - Swab Sangue Secar"
Se coletou com Swab, o Sangue tem que Secar!

PONTO 16
O PONTO 16 do seu ranking é o coração metodológico da disciplina: Métodos da Criminologia: Empirismo e Interdisciplinaridade (Art. 1.2 do Edital).

Como seu Mentor, preparei este material para você nunca mais confundir o "pensar" do Direito com o "observar" da Criminologia. O Cebraspe ama cobrar a diferença entre o método dedutivo (Direito) e o indutivo (Criminologia).



🟩 ## PONTO 16: MÉTODOS DA CRIMINOLOGIA (EMPIRISMO E INTERDISCIPLINARIDADE)
Agora, entramos no PONTO 16: como a Criminologia constrói suas verdades.

Diferente do Direito, que olha para o código, a Criminologia olha para a rua. Como você ama a ciência baseada em provas reais e não em suposições, vamos entender as duas ferramentas principais desse estudo.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 O Grande Duelo: O Direito Penal é Normativo (Dever Ser). A Criminologia é Empírica (Ser). O examinador vai dizer que a Criminologia é uma ciência "espiritual" ou "abstrata". MENTIRA. Ela é prática.

· 🟦 Método Indutivo: A Criminologia observa o fato (pequeno) para criar a teoria (grande). O Direito faz o contrário (vê a lei grande para aplicar ao fato pequeno).

· 🟦 Interdisciplinaridade vs. Multidisciplinaridade: A Criminologia é interdisciplinar porque ela cruza os conhecimentos (Biologia, Sociologia, Psicologia) para criar um saber novo, e não apenas soma as áreas. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
O método é o caminho que a ciência percorre para chegar ao conhecimento.

· Empirismo: Significa que o objeto é analisado através da observação, da experimentação e da estatística. A Criminologia não aceita dogmas; ela quer ver os números e os comportamentos.

· Interdisciplinaridade: O crime é um fenômeno complexo. Para entendê-lo, a Criminologia utiliza métodos biológicos, psicológicos e sociológicos de forma integrada.

· Caráter Indutivo: É o método experimental. Observa-se a realidade e, a partir da experiência, extraem-se as conclusões.

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (AS BASES DO MÉTODO)
.Lista 1: PILARES DO EMPIRISMO

· Observação: Ver o fenômeno criminal como ele ocorre.

· Experimentação: Testar hipóteses sobre o comportamento.

· Estatística: Analisar dados reais de criminalidade (incluindo as cifras negras).

· Indução: Do fato particular para a regra geral.

.Lista 2: FONTES DA INTERDISCIPLINARIDADE

· Sociologia: Estuda o crime como fato social e coletivo.

· Biologia: Analisa fatores orgânicos e genéticos do infrator.

· Psicologia: Estuda a psiquê, motivação e personalidade.

· Medicina Legal: Fornece dados técnicos sobre lesões e mortes.

.Lista 3: DIFERENÇAS DE RACIOCÍNIO

· Criminologia: "O crime ocorreu assim, logo a causa deve ser esta." (Fato -> Teoria).

· Direito Penal: "A lei diz isso, logo o réu deve ser punido assim." (Lei -> Fato).

.Lista 4: FERRAMENTAS DO MÉTODO MODERNO

· Questionários e entrevistas com delinquentes e vítimas.

· Estudos de casos clínicos.

· Mapas de criminalidade (Geoprocessamento).

· Análise de políticas públicas.

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: CRIMINOLOGIA VS. DIREITO PENAL (MÉTODO)

	🟧 Critério
	Criminologia
	Direito Penal

	Natureza
	Ciência do Ser (Realidade).
	Ciência do Dever Ser (Norma).

	Método
	Indutivo e Empírico.
	Dedutivo e Dogmático.

	Raciocínio
	Parte do Fato.
	Parte da Lei.


 

.table 2: EMPIRISMO VS. DOGMATISMO

	🟧 Tipo
	Base de Conhecimento
	Flexibilidade

	Empirismo
	Experiência e Observação.
	Alta (muda com os fatos).

	Dogmatismo
	Dogmas, Leis e Textos.
	Baixa (segue o código).

	Objetivo
	Entender a Causa.
	Aplicar a Pena.


 

.table 3: NÍVEIS DE ANÁLISE INTERDISCIPLINAR

	🟧 Área
	O que busca explicar?
	Observação do Mentor (Azul)

	Biológica
	Herança e disfunções físicas.
	🟦 Lombroso começou aqui.

	Psicológica
	Traumas e transtornos.
	🟦 Foca na mente do autor.

	Sociológica
	Meio ambiente e pobreza.
	🟦 Foca na estrutura social.


 

.table 4: CARACTERÍSTICAS DA CIÊNCIA MODERNA

	🟧 Item
	Regra de Ouro
	Relevância Cebraspe (Azul)

	Autonomia
	Tem método próprio.
	🟦 Não é puxadinho do Direito.

	Pragmatismo
	Busca soluções úteis.
	🟦 Foca na prevenção.

	Incerteza
	É uma ciência de probabilidades.
	🟦 Foge de verdades absolutas.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: A Criminologia utiliza o método dedutivo?

· V: Não. Ela utiliza o método indutivo e empírico.

· F: O que significa dizer que a Criminologia é uma "Ciência do Ser"?

· V: Significa que ela estuda os fatos como eles realmente acontecem na vida real.

· F: Qual a diferença entre interdisciplinaridade e multidisciplinaridade?

· V: Na interdisciplinaridade as ciências interagem entre si; na multidisciplinaridade elas apenas coexistem sem troca de informações.

· F: O Direito Penal aceita o empirismo como método principal?

· V: Não. O Direito Penal é dogmático e se baseia na norma jurídica (Dever Ser).

· F: A Criminologia pode ser considerada uma ciência exata?

· V: Jamais. É uma ciência humana, social, indutiva e de probabilidades.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Criminologia: Método e Objeto (Empirismo e Interdisciplinaridade)

· Canal: Professor Diego Pureza

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Metodo_Criminologia
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
MÉTODO DA CRIMINOLOGIA:
· Empirismo: Observação / Fatos / Experiência.

· Interdisciplinaridade: Biologia + Psicologia + Sociologia (Integração).

· Indutivo: Do caso particular -> Para a teoria geral.

· Contraste: Contra o Dogmatismo do Direito Penal.

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Substituição de Conceitos: A banca vai dizer que a Criminologia é "abstrata" e o Direito Penal é "empírico". Inverta tudo! Criminologia = Rua/Prática. Direito = Gabinete/Papel.

· Saber Sistematizado: A Criminologia não é um conjunto de opiniões, é um saber sistematizado, com rigor científico. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. A criminologia é uma ciência empírica, pois se baseia na observação e na experiência.

· Q2. O método dedutivo é o pilar fundamental da pesquisa criminológica moderna.

· Q3. A interdisciplinaridade consiste na cooperação entre diversas áreas do saber para explicar o crime.

· Q4. Por ser uma ciência do "dever ser", a criminologia foca na aplicação da norma penal.

· Q5. O método indutivo permite à criminologia formular teorias a partir da observação de casos reais.

· Q6. A criminologia é considerada uma ciência dogmática, assim como o Direito Penal.

· Q7. O empirismo opõe-se ao silogismo lógico-abstrato utilizado pelos juristas.

· Q8. A interdisciplinaridade impede que a criminologia tenha autonomia científica.

· Q9. A análise estatística da criminalidade é um exemplo de aplicação do método empírico.

· Q10. Para a criminologia, a realidade dos fatos prevalece sobre a vontade da lei.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. A criminologia é uma ciência empírica, pois se baseia na observação e na experiência.
CERTO. É a base do seu método.

· Q2. O método dedutivo é o pilar fundamental da pesquisa criminológica moderna.
ERRADO. O método é o Indutivo.

· Q3. A interdisciplinaridade consiste na cooperação entre diversas áreas do saber para explicar o crime.
CERTO. É a soma cruzada de saberes.

· Q4. Por ser uma ciência do "dever ser", a criminologia foca na aplicação da norma penal.
ERRADO. Ela é a ciência do "ser". O Direito Penal é do "dever ser".

· Q5. O método indutivo permite à criminologia formular teorias a partir da observação de casos reais.
CERTO. Do particular para o geral.

· Q6. A criminologia é considerada uma ciência dogmática, assim como o Direito Penal.
ERRADO. Ela é Empírica.

· Q7. O empirismo opõe-se ao silogismo lógico-abstrato utilizado pelos juristas.
CERTO. Os juristas usam a lógica formal (se A então B), a Criminologia usa a realidade.

· Q8. A interdisciplinaridade impede que a criminologia tenha autonomia científica.
ERRADO. A interdisciplinaridade é justamente o que dá força e autonomia à Criminologia.

· Q9. A análise estatística da criminalidade é um exemplo de aplicação do método empírico.
CERTO. Dados reais = Empirismo.

· Q10. Para a criminologia, a realidade dos fatos prevalece sobre a vontade da lei.
CERTO. Como ciência do ser, ela quer a verdade real, não apenas a jurídica.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "C.E.I. - Ciência Empírica Interdisciplinar"
A Criminologia está no CEI (Ciência, Empírica, Interdisciplinar).

PONTO 17
O PONTO 17 do seu ranking é o elo estratégico do sistema: Criminologia e Política Criminal (Art. 1.4.1 do Edital).

Como seu Mentor, preparei este material para você entender quem é quem na "segurança pública". Se a Criminologia é o laboratório e o Direito Penal é o tribunal, a Política Criminal é a sala de comando onde se decide a estratégia de guerra contra o crime.



🟩 ## PONTO 17: CRIMINOLOGIA E POLÍTICA CRIMINAL (A PONTE)
Agora, entramos no PONTO 17: a conexão entre o saber e o agir.

A Política Criminal transforma os dados da Criminologia em planos de ação. Como você ama a sabedoria aplicada e sabe que uma lei sem estratégia é inútil, vamos entender essa relação.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 A Ponte: A Política Criminal é a ponte entre a Criminologia (ciência) e o Direito Penal (norma).

· 🟦 Valores vs. Fatos: A Criminologia estuda o fato. A Política Criminal trabalha com valores e escolhas políticas (decide o que é prioridade).

· 🟦 Ciência ou Arte? Muitos autores definem a Política Criminal como a "arte" de governar e legislar sobre o crime.

· 🟦 Transformação: É a Política Criminal que decide se um dado da Criminologia deve virar um novo crime ou uma causa de aumento de pena. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
A tríade das ciências criminais funciona como um ciclo de feedback constante.

· Criminologia: Observa a realidade, colhe dados e explica o fenômeno (Saber).

· Política Criminal: Analisa os dados da Criminologia e decide as estratégias de prevenção e repressão (Agir/Estratégia).

· Direito Penal: Transforma a estratégia em normas obrigatórias e sanções (Punir/Normatizar).

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (AS FUNÇÕES DA POLÍTICA CRIMINAL)
.Lista 1: OBJETIVOS DA POLÍTICA CRIMINAL

· Propor reformas legislativas (novas leis).

· Definir as prioridades de investimento na polícia e presídios.

· Escolher entre modelos repressivos (punição) ou preventivos.

· Criticar a eficácia das leis vigentes.

.Lista 2: A POLÍTICA CRIMINAL COMO "FILTRO"

· Nem tudo que a Criminologia descobre vira lei.

· A Política Criminal filtra o que é politicamente viável e socialmente aceitável.

· Ela avalia o custo-benefício de uma nova proibição.

.Lista 3: RELAÇÃO COM O DIREITO PENAL

· O Direito Penal é o limite da Política Criminal (Garantismo).

· A Política Criminal não pode violar a Constituição para combater o crime.

· Ela fornece a "razão de ser" das normas penais.

.Lista 4: EXEMPLOS PRÁTICOS NA POLÍCIA LEGISLATIVA

· Criação de protocolos de revista (Política Criminal).

· Aumento da pena para crimes contra o Congresso (Direito Penal).

· Estudo do perfil de manifestantes violentos (Criminologia).

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: O PAPEL DE CADA CIÊNCIA

	🟧 Disciplina
	Função
	Analogia

	Criminologia
	Fornecer a matéria-prima (dados).
	O Cientista.

	Política Criminal
	Elaborar o plano de ação.
	O Arquiteto.

	Direito Penal
	Executar a regra e punir.
	O Construtor/Juiz.


 

.table 2: FATO, VALOR E NORMA (RELAÇÃO MIGUEL REALE)

	🟧 Elemento
	Disciplina Correspondente
	Foco

	Fato
	Criminologia.
	O que aconteceu na realidade.

	Valor
	Política Criminal.
	O que o Estado valoriza/decide.

	Norma
	Direito Penal.
	O que está escrito na Lei.


 

.table 3: MÉTODOS COMPARADOS

	🟧 Critério
	Criminologia
	Política Criminal
	Direito Penal

	Método
	Indutivo/Empírico.
	Valorativo/Estratégico.
	Dedutivo/Dogmático.

	Fim
	Explicação.
	Eficácia.
	Justiça/Segurança.


 

.table 4: NÚMEROS E CONCEITOS DO ART. 1.4.1

	🟧 Termo Chave
	Significado
	Destaque do Mentor (Azul)

	Racionalidade
	Basear a lei na razão, não no ódio.
	🟦 Foco da Política Criminal.

	Subsidiariedade
	Direito Penal como última solução.
	🟦 Estratégia política básica.

	Eficácia
	A lei realmente funciona?
	🟦 A Política Criminal mede isso.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: A Política Criminal é uma ciência puramente empírica?

· V: Não. Ela é uma ciência valorativa e estratégica, que usa o empirismo da Criminologia.

· F: Qual ciência serve de ponte entre a Criminologia e o Direito Penal?

· V: A Política Criminal.

· F: O Direito Penal deve obedecer cegamente às sugestões da Política Criminal?

· V: Não. O Direito Penal deve respeitar as garantias constitucionais (barreira intransponível).

· F: A Criminologia cria normas jurídicas?

· V: Jamais. Ela fornece informações para que a Política Criminal sugira normas ao Legislador.

· F: O que significa a Política Criminal de "Lei e Ordem"?

· V: É uma estratégia focada no rigor punitivo e aumento de penas como solução única.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Criminologia, Política Criminal e Direito Penal

· Canal: Professor Alexandre Herculano

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Relacao_Ciencias_Criminais
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
TRÍADE CRIMINAL:
· Criminologia: Base científica (Fatos).

· Política Criminal: Estratégia de Estado (Valores).

· Direito Penal: Aplicação da norma (Leis).

· Ponte: A PC une a teoria da Crim à prática do DP.

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Ciência de Valores: O Cebraspe adora perguntar qual das três é a "ciência de valores". Resposta: Política Criminal. A Criminologia é "fatos" e o Direito é "normas". 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. A política criminal atua como um filtro entre o conhecimento científico e a lei penal.

· Q2. Criminologia e Política Criminal são termos sinônimos.

· Q3. Cabe à Política Criminal transformar o saber criminológico em opções políticas de combate ao crime.

· Q4. O Direito Penal é a barreira infranqueável da Política Criminal.

· Q5. A política criminal foca exclusivamente na punição do criminoso.

· Q6. A Criminologia fornece o diagnóstico, e a Política Criminal o tratamento.

· Q7. A redução da maioridade penal é um tema de debate da Política Criminal.

· Q8. A Política Criminal ignora os dados estatísticos fornecidos pela Criminologia.

· Q9. O modelo garantista é uma forma de orientar a Política Criminal pelos direitos humanos.

· Q10. A Criminologia é uma ciência normativa, enquanto a Política Criminal é empírica.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. A política criminal atua como um filtro entre o conhecimento científico e a lei penal.
CERTO. Ela seleciona o que vira estratégia.

· Q2. Criminologia e Política Criminal são termos sinônimos.
ERRADO. São ciências distintas com funções diferentes.

· Q3. Cabe à Política Criminal transformar o saber criminológico em opções políticas de combate ao crime.
CERTO. É a sua principal função de "ponte".

· Q4. O Direito Penal é a barreira infranqueável da Política Criminal.
CERTO. Frase clássica de Liszt: o DP impede que a PC se torne tirania.

· Q5. A política criminal foca exclusivamente na punição do criminoso.
ERRADO. Também foca na prevenção, mediação e assistência à vítima.

· Q6. A Criminologia fornece o diagnóstico, e a Política Criminal o tratamento.
CERTO. Excelente analogia médica.

· Q7. A redução da maioridade penal é um tema de debate da Política Criminal.
CERTO. É uma escolha de estratégia estatal.

· Q8. A Política Criminal ignora os dados estatísticos fornecidos pela Criminologia.
ERRADO. Ela deve se basear neles para ser racional.

· Q9. O modelo garantista é uma forma de orientar a Política Criminal pelos direitos humanos.
CERTO. Limita o poder punitivo.

· Q10. A Criminologia é uma ciência normativa, enquanto a Política Criminal é empírica.
ERRADO. Inverteu tudo. Criminologia = Empírica. DP = Normativo. PC = Valorativa.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "C.P.D. - Conhece, Planeja, Direito"
Criminologia Conhece | Política Planeja | Direito Executa.

PONTO 18
O PONTO 18 do seu ranking fecha o ciclo das prevenções: Prevenção Terciária (Art. 1.5.5 do Edital).

Como seu Mentor, preparei este conteúdo para você entender que, embora o foco do Policial Legislativo seja a vigilância (Secundária), a prova cobrará o destino final do sistema. A prevenção terciária é a mais "humanitária" e difícil, pois lida com o egresso do sistema prisional. Como você ama a restauração do indivíduo e a justiça que busca a paz social, vamos dominar este tópico.



🟩 ## PONTO 18: PREVENÇÃO TERCIÁRIA (RESSOCIALIZAÇÃO E REABILITAÇÃO)

Agora, entramos no PONTO 18: o combate à reincidência.

A prevenção terciária não tenta evitar o primeiro crime, mas sim o próximo crime de quem já foi condenado. É a ação do Estado dentro e fora das prisões.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 Público-Alvo Específico: Direcionada exclusivamente ao preso e ao egresso.

· 🟦 Evitar a Reincidência: O objetivo principal não é punir (isso é Direito Penal), mas evitar que o indivíduo volte a delinquir.

· 🟦 Estigmatização: A prevenção terciária luta contra o "rótulo" de criminoso que impede o sujeito de conseguir emprego.

· 🟦 Ação Tardia: É criticada por ser uma ação que ocorre apenas após o dano social já ter sido consolidado. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)

A prevenção terciária foca na execução da pena e no retorno do indivíduo à convivência comunitária.

· Conceito: Conjunto de medidas destinadas à recuperação social do condenado para evitar a reincidência.

· Execução Penal (LEP): É o maior instrumento prático da prevenção terciária no Brasil (trabalho, estudo e assistência jurídica/saúde no presídio).

· Finalidade: Minimizar os efeitos nocivos do cárcere (prisionização) e preparar a saída do sentenciado.

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (PILORES DA TERCIÁRIA)

.Lista 1: INSTRUMENTOS DA PREVENÇÃO TERCIÁRIA

· Assistência educacional e profissionalizante dentro dos presídios.

· Trabalho remunerado e remição de pena.

· Saídas temporárias (fomento ao vínculo familiar).

· Programas de apoio ao egresso (acolhimento após a liberdade).

.Lista 2: OBSTÁCULOS DA TERCIÁRIA

· Prisionização: O preso absorve a cultura criminosa dentro da cadeia.

· Superlotação: Impede o tratamento individualizado.

· Preconceito Social: A sociedade raramente aceita contratar ex-detentos.

.Lista 3: DIFERENÇAS DE FOCO (SÍNTESE)

· Primária: Raiz do problema (Educação/Saúde).

· Secundária: Momento do problema (Policiamento/Grupos de risco).

· Terciária: Consequência do problema (Presídio/Ressocialização).

.Lista 4: MEDIDAS ALTERNATIVAS

· Penas restritivas de direitos (prestação de serviço à comunidade).

· Monitoração eletrônica (tornozeleira).

· Justiça Restaurativa (foco no diálogo entre infrator e vítima).

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)

.table 1: NÍVEIS DE PREVENÇÃO (REVISÃO FINAL)

	🟧 Nível
	Quando atua?
	Público

	Primária
	Longo Prazo (Raízes).
	Todos os cidadãos.

	Secundária
	Médio Prazo (Ação).
	Grupos de Risco.

	Terciária
	Curto/Pós (Reincidência).
	Presos e Egressos.


 

.table 2: PREVENÇÃO TERCIÁRIA VS. RETRIBUCIONISMO

	🟧 Modelo
	Foco Principal
	Visão do Preso

	Terciária
	Ressocialização.
	Alguém a ser reintegrado.

	Retribucionismo
	Castigo/Vingança.
	Alguém a ser isolado/punido.

	Resultado
	Menor Reincidência.
	"Depósito de gente".


 

.table 3: AÇÕES DENTRO VS. FORA DO PRESÍDIO

	🟧 Local
	Tipo de Ação
	Objetivo

	Interna
	Estudo e Trabalho.
	Remição da pena e disciplina.

	Externa
	Patronato / Albergue.
	Suporte para o retorno social.

	Saúde
	Atendimento Médico.
	Dignidade humana (Art. 1º CF).


 

.table 4: NÚMEROS E CONCEITOS DO ART. 1.5.5

	🟧 Termo Chave
	Significado
	Destaque do Mentor (Azul)

	Reincidência
	Voltar a cometer crimes.
	🟦 A Terciária quer zerar isso.

	Egresso
	Quem acabou de sair da prisão.
	🟦 Fase mais crítica da prevenção.

	Humanização
	Tratar o preso como gente.
	🟦 Base da Prevenção Terciária.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)

· F: A prevenção terciária pode ser aplicada antes de o indivíduo ser condenado?

· V: Não. Ela pressupõe que o crime já ocorreu e o sujeito já foi identificado/condenado.

· F: Qual o principal objetivo da prevenção terciária?

· V: Evitar a reincidência criminal.

· F: O policiamento ostensivo é uma medida de prevenção terciária?

· V: Não. O policiamento é prevenção Secundária.

· F: O trabalho do preso é obrigatório ou facultativo?

· V: Pela LEP, o trabalho é um dever do condenado, mas contribui para a prevenção terciária através da remição.

· F: A "Justiça Restaurativa" faz parte de qual nível de prevenção?

· V: Principalmente da Terciária, pois busca reintegrar o infrator e reparar a vítima.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)

· Nome do Vídeo: Prevenção Primária, Secundária e Terciária

· Canal: Professor Diego Pureza

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Niveis_Prevencao
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL

PREVENÇÃO TERCIÁRIA:

· Público: Condenados e Egressos.

· Foco: Ressocialização / Reabilitação.

· Local: Sistema Carcerário.

· Meta: Combater a Reincidência e o Labelling (Rotulação).

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Troca de conceitos: A banca vai dizer que a prevenção terciária é a que atua nas raízes da criminalidade. ERRADO. Essa é a primária. A terciária é o "remédio" para quem já errou. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)

· Q1. A prevenção terciária atua sobre a população carcerária.

· Q2. A educação nas escolas públicas é a principal forma de prevenção terciária.

· Q3. Um dos objetivos da prevenção terciária é evitar a reincidência do infrator.

· Q4. A prevenção terciária é direcionada a grupos de risco que ainda não cometeram crimes.

· Q5. O livramento condicional pode ser considerado uma medida de prevenção terciária.

· Q6. A prevenção terciária ocorre em um momento posterior ao crime e à condenação.

· Q7. A assistência ao egresso é função da prevenção primária.

· Q8. A prevenção terciária lida com o fenômeno da prisionização.

· Q9. O policiamento ostensivo em áreas de tráfico é prevenção terciária.

· Q10. A ressocialização é o conceito central da prevenção terciária.



🟨 GABARITO COMENTADO

· Q1. A prevenção terciária atua sobre a população carcerária.

CERTO. É o seu público específico.

· Q2. A educação nas escolas públicas é a principal forma de prevenção terciária.

ERRADO. É prevenção primária.

· Q3. Um dos objetivos da prevenção terciária é evitar a reincidência do infrator.

CERTO. É a meta principal.

· Q4. A prevenção terciária é direcionada a grupos de risco que ainda não cometeram crimes.

ERRADO. Isso é prevenção secundária.

· Q5. O livramento condicional pode ser considerado uma medida de prevenção terciária.

CERTO. Visa a reintegração gradual.

· Q6. A prevenção terciária ocorre em um momento posterior ao crime e à condenação.

CERTO. É a prevenção "pós-fato".

· Q7. A assistência ao egresso é função da prevenção primária.

ERRADO. É função da terciária.

· Q8. A prevenção terciária lida com o fenômeno da prisionização.

CERTO. Tenta neutralizar os efeitos negativos do cárcere.

· Q9. O policiamento ostensivo em áreas de tráfico é prevenção terciária.

ERRADO. É prevenção secundária.

· Q10. A ressocialização é o conceito central da prevenção terciária.

CERTO. Recuperar o indivíduo para a sociedade.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO

· Mnemonic: "T.E.R. - Terciária, Egresso, Ressocialização"

Lembre que o TER do verbo "ter" serve para: Terciária foca no Egresso e na Ressocialização.

PONTO 19
O PONTO 19 do seu ranking entra em um terreno de extrema precisão técnica e jurídica: Fase Interna da Cadeia de Custódia (Art. 5.3 do Edital).

Como seu Mentor, preparei este conteúdo para você entender o "cofre" da prova. Se na fase externa (policial) o risco é a perda, na fase interna (pericial) o risco é a troca ou a contaminação. No contexto do Congresso Nacional, a integridade de um HD ou de um documento periciado é o que sustenta a validade de uma investigação parlamentar ou policial. Como você ama a verdade inquestionável, vamos dominar o percurso do vestígio.



🟩 ## PONTO 19: FASE INTERNA DA CADEIA DE CUSTÓDIA
Agora, entramos no PONTO 19: o percurso do vestígio dentro do órgão de perícia.

A fase interna começa no momento em que o vestígio entra no Instituto de Criminalística e termina com o seu destino final (descarte ou guarda).

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 Marco Inicial: A fase interna começa na recepção do vestígio pela central de custódia.

· 🟦 Rastreabilidade Ininterrupta: Cada vez que um perito toca no vestígio, ele deve assinar um registro. Se houver um "buraco" de 10 minutos sem registro de quem estava com a prova, a cadeia pode ser considerada rompida.

· 🟦 Central de Custódia: É o órgão responsável por toda a gestão (recebimento, guarda, entrega). O perito não guarda a prova no próprio armário; ele retira e devolve para a Central.

· 🟦 Diferença de Fases: A fase externa é o local do crime. A fase interna é o laboratório. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
A fase interna é o conjunto de procedimentos realizados após a entrada do vestígio no órgão pericial, conforme o Pacote Anticrime (Lei 13.964/2019).

· Recepção: Conferência do lacre, do formulário e das condições do vestígio.

· Processamento: O exame pericial propriamente dito (abertura do lacre, análise e fechamento).

· Armazenamento: Guarda em condições adequadas (temperatura, luz, umidade) para não degradar a prova.

· Descarte: Procedimento final quando a prova não é mais necessária, sempre com autorização judicial.

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (ETAPAS DA FASE INTERNA)
.Lista 1: ETAPAS SEGUNDO O CPP (ART. 158-E)

· Recebimento: Ato de admissão do vestígio na central.

· Armazenamento: Guarda segura para aguardar ou após o exame.

· Descarte: Destruição ou devolução do objeto após o trânsito em julgado.

.Lista 2: O PROCEDIMENTO DO PERITO (PROCESSAMENTO)

· Conferir se o lacre está íntegro antes de abrir.

· Descrever minuciosamente o vestígio ao recebê-lo.

· Realizar o exame e gerar o laudo.

· Acondicionar em novo recipiente, com novo lacre, anotando o número do lacre antigo.

.Lista 3: REQUISITOS DA CENTRAL DE CUSTÓDIA

· Controle de entrada e saída por meio de protocolos.

· Acesso restrito a pessoas autorizadas.

· Livros ou sistemas informatizados de registro.

· Condições ambientais controladas (ex: freezers para sangue).

.Lista 4: DOCUMENTAÇÃO OBRIGATÓRIA

· Nome e matrícula de quem entregou e de quem recebeu.

· Data e hora de cada movimentação.

· Finalidade da retirada (ex: "Exame de DNA").

· Número do laudo pericial correspondente.

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: FASE EXTERNA VS. FASE INTERNA

	🟧 Critério
	Fase Externa
	Fase Interna

	Início
	Preservação do Local.
	Entrada na Central de Custódia.

	Fim
	Entrega no órgão pericial.
	Destino Final (Descarte/Guarda).

	Responsável
	Policial / Primeiro a chegar.
	Perito / Custodiante.


 

.table 2: PROCEDIMENTOS NA CENTRAL DE CUSTÓDIA

	🟧 Ação
	Descrição
	Importância (Azul)

	Conferência
	Verificar lacre e formulário.
	🟦 Garante que nada foi violado.

	Protocolo
	Registro numérico da entrada.
	🟦 Garante a rastreabilidade.

	Triagem
	Encaminhamento ao laboratório certo.
	🟦 Organiza o fluxo de trabalho.


 

.table 3: CONDUTAS COM O LACRE

	🟧 Situação
	Procedimento Correto
	Erro Comum

	Abertura
	Romper fora da etiqueta/selo.
	Cortar o número do lacre.

	Fechamento
	Novo invólucro + Novo lacre.
	Reutilizar o saco antigo.

	Registro
	Anotar nº do lacre velho e do novo.
	Esquecer de citar o lacre anterior.


 

.table 4: NÚMEROS E CONCEITOS DO ART. 5.3

	🟧 Termo Chave
	Significado
	Destaque do Mentor (Azul)

	Custodiante
	Funcionário da Central.
	🟦 Diferente do Perito que examina.

	Contraprova
	Amostra guardada para o réu.
	🟦 Direito à ampla defesa.

	Inidoneidade
	Quebra da confiança na prova.
	🟦 Ocorre se faltar registro.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: A fase interna começa com a coleta do vestígio no local do crime?

· V: Não. Começa com o recebimento do vestígio na central de custódia (órgão pericial).

· F: O perito pode descartar um vestígio por conta própria após o laudo?

· V: Não. O descarte depende de autorização da autoridade judicial.

· F: O que acontece se um vestígio chegar à Central de Custódia com o lacre rompido?

· V: O fato deve ser registrado imediatamente e a autoridade comunicada, pois a idoneidade da prova está comprometida.

· F: É obrigatório guardar o lacre rompido dentro do novo invólucro?

· V: Sim, o lacre antigo deve acompanhar o vestígio para fins de histórico.

· F: Quem é o responsável por gerenciar todos os vestígios do órgão pericial?

· V: A Central de Custódia.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Cadeia de Custódia: Fase Interna (Lei 13.964/19)

· Canal: Estratégia Concursos (ou canais de Processo Penal/Criminalística)

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Cadeia_Custodia_Interna
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
FASE INTERNA (CADEIA DE CUSTÓDIA):
· Início: Entrada na Central de Custódia.

· Processamento: Exame pelo perito (Lacre -> Análise -> Novo Lacre).

· Armazenamento: Guarda segura e monitorada.

· Saída: Entrega ao juízo ou descarte autorizado.

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Rompimento de Lacre: O Cebraspe adora dizer que o perito deve cortar o lacre exatamente sobre a assinatura ou número para "conferir". ERRADO. Deve-se abrir de forma a preservar a numeração e a assinatura original.

· Lacre antigo: Outra pegadinha é dizer que o lacre antigo é jogado fora. Ele deve ser guardado junto com o vestígio. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. A fase interna da cadeia de custódia compreende a guarda do vestígio em centrais de custódia.

· Q2. O recebimento do vestígio na fase interna dispensa a conferência do número do lacre.

· Q3. No processamento, o perito deve registrar o número do lacre rompido e do novo lacre utilizado.

· Q4. A central de custódia deve possuir controle de acesso restrito e monitorado.

· Q5. O descarte de vestígios biológicos na fase interna deve ser feito imediatamente após o laudo.

· Q6. A rastreabilidade na fase interna é garantida pelo registro de todas as pessoas que manusearam o vestígio.

· Q7. O armazenamento deve garantir a preservação das características físicas do vestígio.

· Q8. A fase interna inicia-se com o isolamento do local do crime.

· Q9. Todo órgão pericial deve possuir uma central de custódia para gerenciar os vestígios.

· Q10. Se a cadeia de custódia for rompida na fase interna, a prova perde sua validade jurídica automática.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. A fase interna da cadeia de custódia compreende a guarda do vestígio em centrais de custódia.
CERTO. É o local oficial de guarda.

· Q2. O recebimento do vestígio na fase interna dispensa a conferência do número do lacre.
ERRADO. A conferência do lacre é o ato mais importante do recebimento.

· Q3. No processamento, o perito deve registrar o número do lacre rompido e do novo lacre utilizado.
CERTO. Regra expressa do Art. 158-D, § 3º do CPP.

· Q4. A central de custódia deve possuir controle de acesso restrito e monitorado.
CERTO. Para evitar adulterações.

· Q5. O descarte de vestígios biológicos na fase interna deve ser feito imediatamente após o laudo.
ERRADO. Depende de autorização judicial e fim do prazo de contraperícia.

· Q6. A rastreabilidade na fase interna é garantida pelo registro de todas as pessoas que manusearam o vestígio.
CERTO. É o histórico ininterrupto.

· Q7. O armazenamento deve garantir a preservação das características físicas do vestígio.
CERTO. Ex: geladeira para sangue, armário seco para armas.

· Q8. A fase interna inicia-se com o isolamento do local do crime.
ERRADO. O isolamento é o primeiro passo da fase externa.

· Q9. Todo órgão pericial deve possuir uma central de custódia para gerenciar os vestígios.
CERTO. Conforme determinação do Pacote Anticrime.

· Q10. Se a cadeia de custódia for rompida na fase interna, a prova perde sua validade jurídica automática.
ERRADO. Segundo o STJ, a quebra da cadeia de custódia gera a necessidade de avaliar o prejuízo, não gerando nulidade automática (embora enfraqueça muito a prova).



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "R.A.P.D. - Recebe, Armazena, Processa, Descarta"
A fase interna é um RAPD (Recebimento, Armazenamento, Processamento e Descarte).

PONTO 20 

O PONTO 20 do seu ranking é o relógio do perito: Prazo para elaboração do exame e do laudo pericial (Art. 3.3 do Edital / Art. 160 do CPP).

Como seu Mentor, preparei este material para você não cair nas armadilhas de prazos que o Cebraspe adora. Na Polícia Legislativa, os processos muitas vezes têm rito de urgência, e saber o tempo legal da perícia é vital para a validade do inquérito. Como você ama a ordem e a pontualidade, vamos fixar esses números.



🟩 ## PONTO 20: PRAZOS PERICIAIS (ART. 160 DO CPP)
Agora, entramos no PONTO 20: o tempo da ciência no processo penal.

O laudo é o documento final, e a lei estabelece um tempo padrão, mas permite flexibilidade dependendo da complexidade.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 O Número Mágico: O prazo padrão é de 10 dias. Decore esse número.

· 🟦 Prorrogação: O prazo não é fatal. Ele pode ser prorrogado em casos complexos, a requerimento dos peritos.

· 🟦 Exame vs. Laudo: O exame pode ser feito hoje, mas o perito tem o prazo para redigir o documento (laudo).

· 🟦 Autópsia (Exame de Corpo de Delito): A lei diz que deve ser feito pelo menos 6 horas depois do óbito (regra geral), mas o laudo segue o prazo comum. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
O laudo pericial é a peça onde os peritos expõem minuciosamente as observações e conclusões.

· Art. 160 do CPP: Os peritos elaborarão o laudo pericial, onde descreverão minuciosamente o que examinarem, e responderão aos quesitos formulados.

· Parágrafo Único: O laudo será elaborado no prazo máximo de 10 dias, podendo este prazo ser prorrogado, em casos excepcionais, a requerimento dos peritos.

· Identificação: O laudo deve ser ilustrado com fotos, desenhos ou esquemas (fixação) sempre que possível.

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (DETALHES DO PRAZO)
.Lista 1: A REGRA DOS 10 DIAS

· O prazo começa a contar da data da realização da perícia ou da entrega dos objetos.

· É um prazo para o perito, e não necessariamente um prazo processual de réu preso (embora devam ser compatibilizados).

· A inobservância do prazo pode gerar sanções administrativas, mas raramente anula a prova.

.Lista 2: CASOS DE PRORROGAÇÃO

· Complexidade do exame (ex: perícia digital em 50 HDs).

· Necessidade de exames complementares (ex: toxicologia que depende de reagentes externos).

· Acúmulo de serviço (justificativa aceita pela autoridade).

.Lista 3: MOMENTO DO EXAME (ART. 161 E 162)

· Qualquer dia/hora: O exame de corpo de delito pode ser feito em qualquer dia e a qualquer hora.

· Autópsia: Pelo menos 6 horas após a morte (salvo se houver evidência clara de morte, como decapitação).

.Lista 4: ESTRUTURA DO LAUDO (O QUE CONSOME O TEMPO)

· Preâmbulo: Dados dos peritos e autoridade.

· Histórico: O que motivou a perícia.

· Visum et Repertum: "Ver e Referir" (A descrição do que foi encontrado).

· Discussão e Conclusão: A análise científica.

· Resposta aos Quesitos: Sim/Não e explicações.

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: PRAZOS E REGRAS NO CPP

	🟧 Evento
	Prazo Legal
	Observação

	Elaboração do Laudo
	10 dias.
	Pode ser prorrogado.

	Autópsia (espera)
	6 horas.
	Salvo evidência óbvia de morte.

	Exame de Corpo de Delito
	Qualquer hora.
	Inclui domingos e feriados.


 

.table 2: PRAZO VS. COMPLEXIDADE

	🟧 Cenário
	Prazo Sugerido
	Ação do Perito

	Crime Simples
	10 dias.
	Entrega direta do laudo.

	Crime Complexo
	Acima de 10 dias.
	Pedir prorrogação fundamentada.

	Urgência (Réu Preso)
	Imediato/Mínimo.
	Prioridade total no laboratório.


 

.table 3: QUEM FORMULA OS QUESITOS (PERGUNTAS)

	🟧 Autoridade
	Momento
	Objetivo

	Delegado
	No pedido da perícia.
	Esclarecer a materialidade.

	Juiz
	Durante o processo.
	Sanar dúvidas para a sentença.

	Partes (MP/Defesa)
	No prazo da lei.
	Garantir o contraditório.


 

.table 4: NÚMEROS E CONCEITOS DO ART. 3.3

	🟧 Termo Chave
	Significado
	Destaque do Mentor (Azul)

	Prorrogação
	Aumento do tempo legal.
	🟦 Deve ser pedida antes de vencer.

	Casos Excepcionais
	Motivos que fogem do comum.
	🟦 Justifica a demora.

	Ilustração
	Fotos e desenhos no laudo.
	🟦 Obrigatório se possível.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: Qual o prazo máximo para elaboração do laudo pericial segundo o CPP?

· V: 10 dias.

· F: O prazo de 10 dias para o laudo é improrrogável?

· V: Não. Pode ser prorrogado em casos excepcionais a requerimento dos peritos.

· F: O exame de corpo de delito pode ser feito num domingo às 3 da manhã?

· V: Sim. Pode ser feito em qualquer dia e a qualquer hora.

· F: Qual o tempo mínimo de espera para realizar uma autópsia, via de regra?

· V: 6 horas após o óbito.

· F: O laudo deve conter a resposta aos quesitos formulados pelas partes?

· V: Sim, é uma obrigação legal do perito.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Exame de Corpo de Delito e Perícias em Geral - CPP

· Canal: Gran Cursos Online (ou Professor de Processo Penal)

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Prazos_Periciais_CPP
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
PRAZOS PERICIAIS:
· Padrão: 10 dias (Art. 160).

· Flexibilidade: Prorrogação (Casos Excepcionais).

· Autópsia: 6 horas de espera.

· Disponibilidade: 24h / 7 dias por semana.

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Contagem de Dias: O Cebraspe pode tentar te confundir com os "10 dias" do inquérito policial para réu preso. Lembre-se: Para o laudo pericial, a regra geral do CPP são 10 dias, independentemente de outras contagens, mas com foco na possibilidade de prorrogação. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. O prazo para a entrega do laudo pericial é de 5 dias, improrrogáveis.

· Q2. Os peritos podem solicitar a prorrogação do prazo para elaboração do laudo.

· Q3. A autópsia deve ser feita sempre imediatamente após a morte, sem espera.

· Q4. O exame de corpo de delito só pode ser realizado em dias úteis e horário comercial.

· Q5. O laudo pericial deve descrever minuciosamente o que foi examinado.

· Q6. Fotos e desenhos são opcionais e não precisam constar no laudo.

· Q7. O prazo de 10 dias para o laudo está previsto no Art. 160 do CPP.

· Q8. A falta de resposta aos quesitos não invalida o laudo pericial.

· Q9. Em casos excepcionais, a autoridade pode conceder mais tempo aos peritos.

· Q10. O exame de corpo de delito é indispensável quando a infração deixar vestígios.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. O prazo para a entrega do laudo pericial é de 5 dias, improrrogáveis.
ERRADO. São 10 dias e são prorrogáveis.

· Q2. Os peritos podem solicitar a prorrogação do prazo para elaboração do laudo.
CERTO. Em casos excepcionais e justificados.

· Q3. A autópsia deve ser feita sempre imediatamente após a morte, sem espera.
ERRADO. A regra é esperar 6 horas (Art. 162).

· Q4. O exame de corpo de delito só pode ser realizado em dias úteis e horário comercial.
ERRADO. Qualquer dia e qualquer hora (Art. 161).

· Q5. O laudo pericial deve descrever minuciosamente o que foi examinado.
CERTO. É o princípio do "Ver e Referir".

· Q6. Fotos e desenhos são opcionais e não precisam constar no laudo.
ERRADO. Devem ilustrar o laudo sempre que possível (Art. 160).

· Q7. O prazo de 10 dias para o laudo está previsto no Art. 160 do CPP.
CERTO. É o texto literal da lei.

· Q8. A falta de resposta aos quesitos não invalida o laudo pericial.
ERRADO. O perito tem o dever de responder aos quesitos; a falta pode gerar nulidade ou retorno para complemento.

· Q9. Em casos excepcionais, a autoridade pode conceder mais tempo aos peritos.
CERTO. Mediante requerimento fundamentado.

· Q10. O exame de corpo de delito é indispensável quando a infração deixar vestígios.
CERTO. Art. 158 do CPP (não podendo ser suprido pela confissão).



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "10 DIAS PARA O LAUDO - NOTA 10"
Pense que o perito quer ganhar nota 10, então ele tem 10 dias para entregar o trabalho!

PONTO 21
O PONTO 21 do seu ranking é a base da Política Criminal moderna: Modelos de Reação ao Crime (Art. 1.5.6 do Edital).

Como seu Mentor, preparei este conteúdo para você entender as três formas como o Estado responde ao delito. No cargo de Policial Legislativo, você verá que o sistema alterna entre o rigor da punição e a tentativa de pacificar conflitos. Como você ama a justiça que busca restaurar a ordem e a paz, este tema será muito prazeroso de estudar.



🟩 ## PONTO 21: MODELOS DE REAÇÃO AO CRIME
Agora, entramos no PONTO 21: a resposta do Estado ao fenômeno criminal.

Existem três modelos principais: o que foca na punição (Dissuasório), o que foca no autor (Ressocializador) e o que foca na vítima e na paz social (Integrador).

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 Clássico vs. Moderno: O modelo Dissuasório é o mais antigo (Clássico). O Integrador é a tendência mais moderna (Justiça Restaurativa).

· 🟦 Punitivismo: O modelo Dissuasório acredita que quanto mais dura a pena, menos crimes ocorrerão. O Cebraspe chama isso de "prevenção geral negativa".

· 🟦 Foco na Vítima: Cuidado! Apenas o modelo Integrador coloca a vítima no centro do debate e busca a reparação do dano.

· 🟦 Tríade: O modelo Ressocializador foca no criminoso; o Dissuasório foca na pena; o Integrador foca na solução do conflito. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
A forma como o Estado reage ao crime define a sua ideologia penal.

· Modelo Dissuasório (Clássico): Baseia-se na punição. O crime é combatido pelo medo da pena. O Estado aplica a lei e o castigo serve de exemplo para os outros.

· Modelo Ressocializador: O foco é a intervenção no delinquente. A pena não é apenas castigo, mas uma oportunidade de reeducação para que ele não volte a errar.

· Modelo Integrador (Restaurativo): Busca a pacificação social. Envolve a vítima, o infrator e a comunidade. O objetivo é "consertar" o que foi quebrado pelo crime, e não apenas punir.

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (AS CARACTERÍSTICAS)
.Lista 1: MODELO DISSUASÓRIO (RETRIBUTIVO)

· Rigor punitivo e aplicação rápida da lei.

· Foco no binômio "Crime-Pena".

· O Estado é o protagonista absoluto (monopólio da violência).

· A vítima é "esquecida" ou serve apenas de testemunha.

.Lista 2: MODELO RESSOCIALIZADOR

· Humanização da execução penal.

· Trabalho e estudo dentro dos presídios.

· Diagnóstico clínico e psicológico do autor.

· Crença na mutabilidade do ser humano.

.Lista 3: MODELO INTEGRADOR (RESTAURATIVO)

· Mediação e conciliação entre as partes.

· Reparação do dano (financeiro ou simbólico).

· Participação ativa da comunidade.

· Reaproximação da vítima ao processo de justiça.

.Lista 4: REAÇÃO AO CRIME NO BRASIL

· O Brasil adota um modelo híbrido.

· Rigor para crimes hediondos (Dissuasório).

· Lei de Execução Penal com foco em estudo/trabalho (Ressocializador).

· Juizados Especiais e composição de danos (Integrador).

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: COMPARATIVO DE FOCO

	🟧 Modelo
	Foco Principal
	Objetivo

	Dissuasório
	A Pena (Punição).
	Intimidar a sociedade.

	Ressocializador
	O Autor (Indivíduo).
	Transformar o criminoso.

	Integrador
	A Vítima/Conflito.
	Pacificar e Restaurar.


 

.table 2: O PAPEL DA VÍTIMA EM CADA MODELO

	🟧 Modelo
	Papel da Vítima
	Percepção do Crime

	Dissuasório
	Coadjuvante/Objeto.
	Ofensa ao Estado.

	Ressocializador
	Secundária.
	Desvio de conduta.

	Integrador
	Protagonista.
	Lesão a pessoas e relações.


 

.table 3: MODELO DISSUSASÓRIO VS. INTEGRADOR

	🟧 Critério
	Dissuasório
	Integrador

	Punição
	Essencial e retributiva.
	Secundária ou substitutiva.

	Processo
	Litigioso (Luta).
	Consensual (Acordo).

	Fim
	Cárcere/Multa.
	Reparação/Paz Social.


 

.table 4: NÚMEROS E CONCEITOS DO ART. 1.5.6

	🟧 Termo Chave
	Significado
	Destaque do Mentor (Azul)

	Justiça Restaurativa
	Sinônimo de Modelo Integrador.
	🟦 Tendência forte em concursos.

	Prevenção Geral
	O medo da pena para todos.
	🟦 Base do Dissuasório.

	Resocialização
	O "tratamento" do preso.
	🟦 Base do Ressocializador.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: Qual o modelo de reação que foca na intimidação da coletividade?

· V: Modelo Dissuasório (ou Retributivo).

· F: O modelo ressocializador busca o "castigo exemplar"?

· V: Não. Ele busca a reintegração do autor na sociedade através da reeducação.

· F: A Justiça Restaurativa é uma expressão de qual modelo?

· V: Modelo Integrador.

· F: No modelo integrador, a punição estatal é a prioridade máxima?

· V: Não. A prioridade é a reparação do dano e a pacificação do conflito.

· F: O Brasil utiliza exclusivamente o modelo dissuasório?

· V: Não. O sistema brasileiro é misto, contendo elementos dos três modelos.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Criminologia: Modelos de Reação ao Crime

· Canal: Professor Diego Pureza

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Modelos_Reacao_Crime
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
MODELOS DE REAÇÃO:
· Dissuasório: Castigo / Medo / Estado Forte.

· Ressocializador: Reeducação / Preso / Tratamento.

· Integrador: Vítima / Acordo / Comunidade / Restauração.

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Efeito Dissuasório: O Cebraspe adora dizer que o modelo dissuasório é o mais eficaz para reduzir a criminalidade. Na verdade, a Criminologia empírica mostra que o rigor da pena sozinho não resolve o crime. A banca cobra o conceito, não a sua opinião pessoal. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. O modelo dissuasório foca na prevenção geral pelo temor da pena.

· Q2. A ressocialização do infrator é o objetivo central do modelo integrador.

· Q3. O modelo integrador valoriza a participação da vítima na solução do conflito.

· Q4. No modelo dissuasório, o crime é visto como uma lesão entre indivíduos, e não contra o Estado.

· Q5. O modelo ressocializador pressupõe que o criminoso pode ser reeducado.

· Q6. A mediação penal é um instrumento típico do modelo de dissuasão.

· Q7. O modelo integrador busca a restauração da paz social e a reparação dos danos.

· Q8. Para o modelo dissuasório, a certeza da punição é mais importante que o rigor da pena.

· Q9. O modelo ressocializador é criticado por focar demais no autor e esquecer a vítima.

· Q10. O sistema de justiça brasileiro ignora totalmente o modelo integrador.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. O modelo dissuasório foca na prevenção geral pelo temor da pena.
CERTO. É a base da dissuasão.

· Q2. A ressocialização do infrator é o objetivo central do modelo integrador.
ERRADO. Esse é o objetivo do modelo Ressocializador. O Integrador foca na restauração.

· Q3. O modelo integrador valoriza a participação da vítima na solução do conflito.
CERTO. A vítima deixa de ser esquecida.

· Q4. No modelo dissuasório, o crime é visto como uma lesão entre indivíduos, e não contra o Estado.
ERRADO. No Dissuasório, o crime é uma ofensa à lei e ao Estado.

· Q5. O modelo ressocializador pressupõe que o criminoso pode ser reeducado.
CERTO. Foca na transformação do indivíduo.

· Q6. A mediação penal é um instrumento típico do modelo de dissuasão.
ERRADO. É típico do modelo Integrador.

· Q7. O modelo integrador busca a restauração da paz social e a reparação dos danos.
CERTO. É a essência da justiça restaurativa.

· Q8. Para o modelo dissuasório, a certeza da punição é mais importante que o rigor da pena.
CERTO. Embora foque na pena, a teoria clássica de Beccaria (base do modelo) diz que a certeza pune mais que o rigor.

· Q9. O modelo ressocializador é criticado por focar demais no autor e esquecer a vítima.
CERTO. Esta é uma das principais críticas criminológicas.

· Q10. O sistema de justiça brasileiro ignora totalmente o modelo integrador.
ERRADO. Exemplos como a Lei 9.099/95 mostram a presença do modelo integrador.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "D.R.I. - Dissuade, Ressocializa, Integra"
Pense no DRIble que o Estado dá no crime: Dissuade (Medo), Ressocializa (Pessoa), Integra (Vítima).

PONTO 22
O PONTO 22 do seu ranking é a logística da integridade: Acondicionamento e Transporte de Vestígios (Art. 7.2.4 do Edital).

Como seu Mentor, preparei este material para você entender que não basta coletar; é preciso embalar e levar ao destino sem que o vestígio se altere. Na Polícia Legislativa, um erro no transporte de um pen drive ou de uma substância suspeita pode anular meses de investigação parlamentar. Como você ama o zelo e a segurança no trato das coisas públicas, vamos dominar essas regras.



🟩 ## PONTO 22: ACONDICIONAMENTO E TRANSPORTE (CADEIA DE CUSTÓDIA)
Agora, entramos no PONTO 22: o "envelope" e a "viagem" da prova.

O acondicionamento é a fase em que o vestígio é colocado em recipiente adequado, e o transporte é o deslocamento seguro até o órgão pericial.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 O Lacre é Sagrado: O recipiente deve ser selado com lacre que deixe sinais claros de violação. Nunca se transporta vestígio "solto".

· 🟦 Compatibilidade: O recipiente deve ser compatível com o vestígio. Não se coloca material úmido em saco plástico fechado, nem objeto cortante em saco de papel fino.

· 🟦 Individualização: Cada vestígio tem seu próprio invólucro. O Cebraspe vai dizer que pode colocar "todas as cápsulas do mesmo calibre no mesmo saco". MENTIRA. É um saco para cada uma.

· 🟦 Temperatura e Choque: O transporte deve prever refrigeração para biológicos e proteção contra impactos para eletrônicos e vidros. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
Segundo o Art. 158-D do CPP, o acondicionamento deve garantir a individualização e a preservação.

· Acondicionamento: Ato de embalar o vestígio de forma individualizada, em recipiente que garanta a estanqueidade e a imutabilidade da prova.

· Lacre: Deve possuir numeração individualizada e permitir a rastreabilidade.

· Transporte: Fase de transferência do vestígio do local de crime para a Central de Custódia, garantindo que não sofra alterações por temperatura, luz ou vibração.

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (REGRAS DE OURO)
.Lista 1: TIPOS DE INVÓLUCROS

· Sacos de Papel: Indicados para vestígios biológicos (permitem a "respiração" e evitam fungos).

· Sacos Plásticos/Rígidos: Para objetos secos, documentos e eletrônicos.

· Caixas de Papelão/Rígidas: Para armas de fogo e objetos grandes, evitando perfurações.

· Frascos de Vidro/Plástico Estéreis: Para líquidos (sangue em poça, combustíveis).

.Lista 2: ELEMENTOS DO LACRE

· Numeração exclusiva (alfanumérica).

· Local para assinatura de quem lacrou.

· Material que se rompa ou mude de cor se tentarem abrir.

· Registro do número do lacre no formulário de custódia.

.Lista 3: CUIDADOS NO TRANSPORTE

· Uso de caixas térmicas para material biológico.

· Proteção contra radiação eletromagnética para celulares e HDs (saco de Faraday).

· Estabilização de armas de fogo para que não disparem acidentalmente.

· Evitar exposição direta ao sol.

.Lista 4: DOCUMENTAÇÃO DE TRANSPORTE

· Guia de remessa com descrição do conteúdo.

· Registro da viatura ou meio de transporte.

· Nome do responsável pelo transporte.

· Registro de data e hora da saída e da chegada.

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: ACONDICIONAMENTO POR NATUREZA

	🟧 Vestígio
	Recipiente Ideal
	Justificativa

	Sangue (Swab)
	Envelope de Papel.
	Evita a putrefação por umidade.

	Celular/HD
	Saco Antiestático.
	Protege os dados eletrônicos.

	Munição
	Saco plástico individual.
	Evita atrito e novas marcas.


 

.table 2: ERROS FATAIS NO TRANSPORTE

	🟧 Erro
	Consequência
	Observação do Mentor (Azul)

	Lacre solto
	Suspeita de fraude.
	🟦 A prova pode ser anulada.

	Falta de gelo
	Degradação do DNA.
	🟦 Inviabiliza o exame laboratorial.

	Vários itens no saco
	Contaminação cruzada.
	🟦 Confunde a origem da prova.


 

.table 3: ACONDICIONAMENTO VS. ARMAZENAMENTO

	🟧 Fase
	Onde ocorre?
	Foco

	Acondicionamento
	No local do crime.
	Embalagem e Proteção.

	Armazenamento
	Na Central de Custódia.
	Guarda prolongada.

	Comum
	Ambas
	Manutenção da integridade.


 

.table 4: NÚMEROS E CONCEITOS DO ART. 7.2.4

	🟧 Termo Chave
	Significado
	Destaque do Mentor (Azul)

	Estanqueidade
	Impedir vazamentos.
	🟦 Vital para líquidos e drogas.

	Rastreabilidade
	Saber por onde passou.
	🟦 Coração da cadeia de custódia.

	Invólucro
	A embalagem externa.
	🟦 Deve ser descartável e único.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: Pode-se utilizar o mesmo invólucro para dois vestígios encontrados no mesmo metro quadrado?

· V: Não. O acondicionamento deve ser individualizado para evitar contaminação cruzada.

· F: Qual o tipo de embalagem preferível para roupas com manchas de sangue úmidas?

· V: Embalagens de papel, após a secagem à sombra, para evitar a proliferação de microrganismos.

· F: O que deve conter obrigatoriamente no lacre do vestígio?

· V: Uma numeração individualizada que permita o rastreio.

· F: O transporte de drogas exige cuidados especiais?

· V: Sim, além da segurança contra roubos, exige estanqueidade para não haver perda de massa ou contaminação.

· F: Quem é responsável pelo transporte do vestígio até a perícia?

· V: O agente público que realizou a coleta ou equipe designada, devidamente registrada.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Cadeia de Custódia: Acondicionamento e Transporte

· Canal: Professor Alexandre Herculano

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Acondicionamento_Transporte
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
LOGÍSTICA DO VESTÍGIO:
· Acondicionamento: Proteção (Papel/Plástico/Vidro) + Individualização + Lacre Numerado.

· Transporte: Rastreabilidade + Condições Ambientais (Frio/Sombra) + Segurança Física.

· Meta: Impedir Alteração, Contaminação ou Substituição.

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Reutilização de recipientes: A banca dirá que recipientes de vidro podem ser lavados no local e reutilizados. ERRADO. Os recipientes devem ser preferencialmente novos e estéreis.

· Falta de lacre: Dirão que se o transporte for feito pelo próprio perito, o lacre é dispensável. MENTIRA. O lacre é obrigatório sempre. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. O acondicionamento deve ser feito de forma coletiva para otimizar o transporte.

· Q2. Vestígios biológicos devem ser preferencialmente acondicionados em sacos plásticos herméticos.

· Q3. O lacre utilizado no acondicionamento deve permitir a identificação de qualquer tentativa de violação.

· Q4. No transporte de eletrônicos, deve-se evitar a proximidade com campos magnéticos.

· Q5. O número do lacre deve ser registrado no formulário que acompanha o vestígio.

· Q6. O acondicionamento é a etapa que precede a fixação do vestígio.

· Q7. Frascos de vidro são indicados para o transporte de substâncias corrosivas ou inflamáveis.

· Q8. A temperatura durante o transporte não interfere na validade de vestígios biológicos.

· Q9. Cada invólucro deve conter apenas um vestígio, devidamente identificado.

· Q10. O transporte encerra a fase externa da cadeia de custódia.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. O acondicionamento deve ser feito de forma coletiva para otimizar o transporte.
ERRADO. Deve ser individualizado.

· Q2. Vestígios biológicos devem ser preferencialmente acondicionados em sacos plásticos herméticos.
ERRADO. Sacos plásticos retêm umidade e apodrecem a amostra orgânica; prefere-se papel ou frascos específicos.

· Q3. O lacre utilizado no acondicionamento deve permitir a identificação de qualquer tentativa de violação.
CERTO. É a função de segurança do lacre.

· Q4. No transporte de eletrônicos, deve-se evitar a proximidade com campos magnéticos.
CERTO. Para evitar a destruição de dados.

· Q5. O número do lacre deve ser registrado no formulário que acompanha o vestígio.
CERTO. Para garantir a rastreabilidade.

· Q6. O acondicionamento é a etapa que precede a fixação do vestígio.
ERRADO. A fixação (foto/desenho) vem antes do acondicionamento.

· Q7. Frascos de vidro são indicados para o transporte de substâncias corrosivas ou inflamáveis.
CERTO. Devido à resistência química do vidro.

· Q8. A temperatura durante o transporte não interfere na validade de vestígios biológicos.
ERRADO. Interfere drasticamente; pode destruir o DNA.

· Q9. Cada invólucro deve conter apenas um vestígio, devidamente identificado.
CERTO. Princípio da individualização.

· Q10. O transporte encerra a fase externa da cadeia de custódia.
CERTO. Ele termina com a entrega na Central de Custódia (início da fase interna).



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "P.I.L.A. - Papel para Inimigos (fungos), Lacre para Amostra"
Lembre que Papel evita fungos, Individualiza sempre, Lacre protege e Acondiciona no local.

PONTO 23
🟩 ## PONTO 23: FINALIDADES DOS LEVANTAMENTOS DE LOCAL
O levantamento de local não serve apenas para "tirar fotos". Ele tem objetivos jurídicos e científicos claros: provar que o crime existiu e como ele aconteceu. Como você ama a busca pela verdade real, vamos entender o porquê de cada passo do perito.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 Cuidado com a "Culpabilidade": A finalidade do levantamento é determinar a materialidade e a dinâmica, não julgar se o réu é culpado ou inocente (isso é função do Juiz).

· 🟦 Reconstituição: A finalidade última é permitir que os fatos sejam "reconstruídos" mentalmente ou fisicamente de forma fiel.

· 🟦 Materialidade: É provar que o fato aconteceu (o corpo está lá, o vidro foi quebrado). 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
O levantamento de local (Art. 4.3) busca a preservação da memória do crime.

· Constatar a infração: Verificar se houve crime ou acidente.

· Isolamento e Preservação: Garantir que o "estado das coisas" não mude até a chegada da perícia.

· Dinâmica: Entender a sequência de eventos (quem chegou primeiro, por onde saiu, que arma usou).

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (OBJETIVOS DO LEVANTAMENTO)
.Lista 1: OBJETIVOS MATERIAIS

· Identificar vestígios (sangue, projéteis, impressões digitais).

· Coletar evidências físicas para análise laboratorial.

· Registrar a posição exata de cada objeto.

.Lista 2: OBJETIVOS DINÂMICOS

· Estabelecer o Iter Criminis (caminho do crime).

· Determinar o modo de execução (Modus Operandi).

· Verificar a compatibilidade entre os danos e os instrumentos.

.Lista 3: OBJETIVOS JURÍDICOS

· Fornecer a prova da materialidade (Art. 158 CPP).

· Indicar a autoria (através de DNA ou digitais).

· Subsidiar o convencimento do Magistrado e do MP.

.Lista 4: RECONSTITUIÇÃO (ART. 7º DO CPP)

· Permitir a reprodução simulada dos fatos.

· Verificar se a versão das testemunhas ou do réu é tecnicamente possível.

· Nota: A reconstituição não pode ofender a moral ou a ordem pública.

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: MATERIALIDADE VS. AUTORIA NO LOCAL

	🟧 Foco
	O que se busca?
	Exemplo

	Materialidade
	Prova que o crime existiu.
	Mancha de sangue e cadáver.

	Autoria
	Quem cometeu o crime.
	Digital no gatilho da arma.

	Dinâmica
	Como o crime ocorreu.
	Trajetória da bala na parede.


 

.table 2: FINALIDADES DO LEVANTAMENTO

	🟧 Etapa
	Objetivo Principal
	Importância (Azul)

	Exame Preliminar
	Constatar o óbito/dano.
	🟦 Define se há crime.

	Exame Intrínseco
	Olhar o vestígio em si.
	🟦 Detalha a prova.

	Exame Extrínseco
	Olhar o entorno/ambiente.
	🟦 Contextualiza a ação.


 

.table 3: RECONSTITUIÇÃO DOS FATOS

	🟧 Critério
	Regra
	Observação do Mentor (Azul)

	Obrigatoriedade
	O réu não é obrigado a participar.
	🟦 Nemo tenetur se detegere.

	Finalidade
	Conferir versões.
	🟦 Verifica se a história "bate".

	Limite
	Moral e Ordem Pública.
	🟦 Não se reconstitui estupro.


 

.table 4: NÚMEROS E CONCEITOS DO ART. 4.3

	🟧 Termo Chave
	Significado
	Destaque do Mentor (Azul)

	Corpo de Delito
	Conjunto de vestígios.
	🟦 O local de crime é o CD.

	Persecução
	Caminho da investigação.
	🟦 O local é o início de tudo.

	Visum et Repertum
	Ver e Referir.
	🟦 A alma do levantamento.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: A principal finalidade do levantamento de local é prender o suspeito em flagrante?

· V: Não. É constatar a materialidade e a dinâmica dos fatos.

· F: O perito pode se recusar a descrever um detalhe por achá-lo irrelevante?

· V: Não. O levantamento deve ser minucioso (Visum et Repertum).

· F: A reconstituição do crime é obrigatória para o indiciado?

· V: Não. Ninguém é obrigado a produzir prova contra si mesmo.

· F: O que se busca com a análise da dinâmica?

· V: Entender a sequência lógica e cronológica dos eventos no local.

· F: O laudo pericial de local de crime é dispensável se houver confissão?

· V: Não. Se o crime deixa vestígios, o exame de corpo de delito é indispensável (Art. 158 CPP).

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Levantamento de Local de Crime - Criminalística

· Canal: Instituto de Criminalística (ou Prof. de Criminalística)

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Levantamento_Local_Crime
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
FINALIDADES DO LEVANTAMENTO:
· Materialidade: Provar o fato.

· Autoria: Indicar o responsável.

· Dinâmica: Reconstituir o "como".

· Preservação: Manter a prova íntegra para o processo.

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Subjetivismo: A banca dirá que o perito deve incluir suas impressões pessoais sobre a "maldade" do crime. ERRADO. O levantamento é técnico, objetivo e imparcial. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. O levantamento de local serve para identificar o autor e a materialidade do crime.

· Q2. A dinâmica dos fatos refere-se à ordem cronológica dos eventos no local do crime.

· Q3. A perícia de local é facultativa quando o réu confessa o crime.

· Q4. O exame intrínseco foca nos vestígios propriamente ditos.

· Q5. A reprodução simulada dos fatos não pode ser feita se ferir a moralidade.

· Q6. O perito deve apontar a culpa do réu em suas conclusões do levantamento.

· Q7. O isolamento do local é uma finalidade acessória do levantamento pericial.

· Q8. A fixação do local (fotos/croquis) é parte essencial do levantamento.

· Q9. O levantamento de local é um exame de corpo de delito direto.

· Q10. O objetivo do levantamento é transformar vestígios em evidências e provas.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. CERTO. É o binômio básico da investigação.

· Q2. CERTO. Dinâmica = Como as coisas se moveram e aconteceram.

· Q3. ERRADO. Art. 158 do CPP: a confissão não supre a falta do exame.

· Q4. CERTO. É o exame do objeto em si (ex: a arma).

· Q5. CERTO. Art. 7º do CPP.

· Q6. ERRADO. O perito aponta fatos técnicos, não culpa jurídica.

· Q7. ERRADO. É uma finalidade primordial para garantir a idoneidade.

· Q8. CERTO. Sem registro, o levantamento se perde no tempo.

· Q9. CERTO. Pois é feito diretamente sobre os vestígios do crime.

· Q10. CERTO. É o processo de lapidação da prova.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "M.A.D. - Materialidade, Autoria, Dinâmica"
As 3 finalidades do local são uma MADrugada de trabalho para o perito!

PONTO 24
O PONTO 24 trata da técnica pura de campo: Busca de Vestígios - Métodos espiral, em grade e em faixas (Art. 7.2.1 do Edital).

Como seu Mentor, preparei este material para você visualizar como um Policial Legislativo ou um Perito deve caminhar na cena do crime. Não se busca vestígios "de qualquer jeito"; existe uma geometria para garantir que nenhum centímetro fique sem inspeção. Como você ama a organização e o método, vamos dominar essas formas de busca.



🟩 ## PONTO 24: BUSCA DE VESTÍGIOS (MÉTODOS GEOMÉTRICOS)
A busca de vestígios é a fase tática do levantamento. Se você não usar um método, pode acabar pisando em uma prova ou deixando um projétil para trás.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 Espiral: O examinador vai dizer que é o melhor para áreas gigantescas. MENTIRA. Ele é melhor para áreas fechadas ou pequenas, onde se começa do centro para fora ou vice-versa.

· 🟦 Grade (Quadrícula): É o método mais minucioso. Você passa duas vezes pelo mesmo lugar (uma na horizontal e outra na vertical).

· 🟦 Faixas: É o método "arrastão". Ideal para grandes áreas abertas com muitos auxiliares. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
A escolha do método depende do tamanho do local, do número de peritos disponíveis e do tipo de terreno.

· Método em Faixas (Lineares): A equipe se alinha e caminha paralela, em velocidade constante.

· Método em Grade (Grid): Uma evolução das faixas. Após percorrer as faixas leste-oeste, percorrem-se as faixas norte-sul.

· Método Espiral: O perito caminha em círculos concêntricos. Muito usado quando o vestígio principal (ex: o corpo) está no centro.

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (CARACTERÍSTICAS DOS MÉTODOS)
.Lista 1: MÉTODO EM FAIXAS (STRIP)

· Indicado para locais amplos e abertos (campos, praças).

· Exige vários buscadores alinhados.

· Rápido, mas pode deixar passar vestígios pequenos se as faixas forem largas.

.Lista 2: MÉTODO EM GRADE (GRID)

· É o mais seguro contra falhas humanas.

· Ideal para locais onde se busca microvestígios.

· Demorado, pois exige cruzamento de caminhos.

.Lista 3: MÉTODO ESPIRAL (CIRCULAR)

· Pode ser de dentro para fora (centrífugo) ou de fora para dentro (centrípeto).

· Comum em locais de crime de morte violenta em ambientes internos.

· Risco de tontura ou perda da linha se a área for muito grande.

.Lista 4: MÉTODO POR ZONAS (SETORIZAÇÃO)

· O local é dividido em quadrantes (ex: Quarto A, Sala B).

· Ideal para edificações com muitos cômodos (como o Congresso Nacional).

· Cada perito fica responsável por uma zona específica.

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: QUAL MÉTODO ESCOLHER?

	🟧 Cenário
	Método Ideal
	Vantagem

	Sala pequena
	Espiral.
	Foca no centro do fato.

	Campo de Futebol
	Faixas.
	Cobre grande área rápido.

	Terreno com entulho
	Grade (Grid).
	Máxima minúcia.


 

.table 2: NÚMERO DE PESSOAS VS. MÉTODO

	🟧 Pessoas
	Método Comum
	Eficiência (Azul)

	1 Perito
	Espiral ou Zonas.
	🟦 Fácil de controlar sozinho.

	Equipe Média
	Faixas.
	🟦 Trabalho coordenado.

	Muitos Auxiliares
	Grade.
	🟦 Varredura completa.


 

.table 3: MÉTODOS DE BUSCA - RESUMO TÉCNICO

	🟧 Nome
	Movimento
	Recomendação

	Espiral
	Circular.
	Interiores / Pequenos locais.

	Faixas
	Linhas Paralelas.
	Áreas externas e grandes.

	Grade
	Linhas Cruzadas.
	Alta precisão / Busca minuciosa.


 

.table 4: NÚMEROS E CONCEITOS DO ART. 7.2.1

	🟧 Termo Chave
	Significado
	Destaque do Mentor (Azul)

	Zonas
	Divisão por cômodos.
	🟦 Usado em prédios públicos.

	Quadrantes
	Divisão matemática.
	🟦 Comum em arqueologia forense.

	Ponto a Ponto
	Sem padrão fixo.
	🟦 Não recomendado (risco de erro).


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: Qual o método de busca mais minucioso?

· V: Método em Grade (Grid), pois o local é percorrido duas vezes em direções opostas.

· F: O método em faixas é indicado para ambientes internos pequenos?

· V: Não. Ele é ideal para grandes áreas externas e abertas.

· F: Como funciona o método espiral centrípeto?

· V: A busca começa na periferia do local e vai afunilando em círculos até o centro.

· F: O que é o método de busca por zonas?

· V: É a divisão do local em áreas menores (ex: cômodos) para que cada perito examine uma parte.

· F: Posso mudar o método de busca no meio do trabalho?

· V: Sim, se as circunstâncias do local exigirem (ex: de um campo aberto para uma mata fechada).

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Métodos de Busca em Local de Crime

· Canal: Perito Criminal (ou canais de Criminalística Aplicada)

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Metodos_Busca_Criminalistica
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
MÉTODOS DE BUSCA:
· Espiral: Círculos (dentro/fora).

· Faixas: Paralelas (campo aberto).

· Grade: Cruzadas (minúcia total).

· Zonas: Setores (edifícios).

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Confusão de Nomes: A banca pode chamar o método de Grade de "Método de Faixas Duplas". Fique atento, pois o princípio é o mesmo: cruzar as linhas de busca para não esquecer nada. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. O método espiral é o mais indicado para buscas em grandes áreas de floresta.

· Q2. No método em faixas, os buscadores caminham em linhas paralelas.

· Q3. O método em grade (grid) exige que a área seja percorrida em duas direções perpendiculares.

· Q4. A divisão por zonas é eficiente para locais de crime com múltiplos cômodos.

· Q5. O método espiral centrífugo começa do centro para a periferia.

· Q6. O método em faixas é considerado o mais minucioso de todos.

· Q7. Em locais fechados, o método espiral é frequentemente utilizado.

· Q8. A escolha do método de busca é irrelevante para a validade da prova.

· Q9. O método de quadrantes é uma variação da busca por zonas.

· Q10. O objetivo dos métodos geométricos é evitar a contaminação e a omissão de vestígios.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. ERRADO. Para florestas/grandes áreas, o ideal é Faixas ou Grade.

· Q2. CERTO. É o "arrastão".

· Q3. CERTO. Horizontal + Vertical.

· Q4. CERTO. Um perito em cada sala.

· Q5. CERTO. Fuga do centro (centrífugo).

· Q6. ERRADO. O mais minucioso é o de Grade.

· Q7. CERTO. Facilita a varredura a partir do cadáver.

· Q8. ERRADO. Um método errado pode levar à perda de vestígios críticos.

· Q9. CERTO. Divide-se a área em quadrados menores.

· Q10. CERTO. É a finalidade técnica do procedimento.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "F.E.G. - Faixa Estendida, Espiral Encurtada, Grade Garantida"
Faixa para o que é longo/extenso, Espiral para o que é curto/fechado, Grade para o que é garantido/minucioso.

PONTO 25
O PONTO 25 do seu ranking traz a alma do Direito Penal Moderno: Prevenção da infração penal no Estado Democrático de Direito (Art. 1.5.2 do Edital).

Como seu Mentor, preparei este material para você entender que, no nosso sistema, o Estado não pode prevenir o crime "a qualquer custo". A prevenção deve respeitar a dignidade humana e os limites da Constituição. Como você ama a justiça que protege o cidadão contra o arbítrio, vamos dominar essa visão geral.



🟩 ## PONTO 25: PREVENÇÃO NO ESTADO DEMOCRÁTICO DE DIREITO
Diferente de um Estado Autoritário (que vigia tudo e todos), o Estado Democrático de Direito equilibra a segurança pública com as liberdades individuais.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 O Limite: A prevenção não pode ser ilimitada. Se uma medida preventiva fere a intimidade ou o devido processo, ela é inconstitucional.

· 🟦 Prevenção Geral vs. Especial: A prevenção geral foca na sociedade (exemplo da pena); a prevenção especial foca no indivíduo (ressocialização).

· 🟦 Direito Penal do Inimigo: Cuidado! O Estado Democrático rejeita a ideia de tratar o criminoso como um "inimigo" sem direitos para prevenir crimes.

· 🟦 Educação vs. Punição: No Estado Democrático, a prevenção primária (social) deve ser sempre priorizada sobre a repressão. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
A política preventiva moderna afasta-se do simples "terror estatal" e busca a integração social.

· Princípio da Proporcionalidade: Toda medida preventiva deve ser necessária, adequada e proporcional.

· Intervenção Mínima: O Estado só deve usar a força penal quando todas as outras formas de prevenção (educação, assistência social, policiamento administrativo) falharem.

· Prevenção Positiva: A prevenção não deve ser apenas "negativa" (pelo medo), mas "positiva" (reafirmando os valores da lei e a confiança na justiça).

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (PILORES DA POLÍTICA PREVENTIVA)
.Lista 1: DIMENSÕES DA PREVENÇÃO DEMOCRÁTICA

· Respeito absoluto aos Direitos Humanos.

· Transparência nas ações policiais (uso de câmeras, protocolos).

· Participação da comunidade (Conselhos de Segurança).

· Foco nas causas sociais do crime, não apenas no efeito.

.Lista 2: PREVENÇÃO GERAL (SOCIEDADE)

· Negativa: O medo da punição afasta potenciais infratores.

· Positiva: A aplicação da lei gera confiança de que o sistema funciona.

.Lista 3: PREVENÇÃO ESPECIAL (INDIVÍDUO)

· Negativa: Neutralizar o perigoso (cárcere).

· Positiva: Oferecer estudo, trabalho e apoio psicológico para o retorno social.

.Lista 4: O PAPEL DA POLÍCIA LEGISLATIVA

· Prevenção situacional (câmeras, controle de acesso no Congresso).

· Garantia do exercício democrático sem violência.

· Atuação preventiva para evitar que protestos legítimos se tornem infrações penais.

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: MODELO AUTORITÁRIO VS. MODELO DEMOCRÁTICO

	🟧 Característica
	Estado Autoritário
	Estado Democrático

	Foco
	Ordem a qualquer custo.
	Segurança com Direitos.

	Punição
	Exasperada/Exemplar.
	Proporcional/Legal.

	Prevenção
	Vigilância total e medo.
	Social e Situacional.


 

.table 2: PREVENÇÃO GERAL VS. ESPECIAL

	🟧 Tipo
	Alvo
	Objetivo Principal

	Geral
	A Sociedade.
	Intimidar e reafirmar a lei.

	Especial
	O Infrator.
	Ressocializar e evitar reincidência.

	Equilíbrio
	Ambas
	Paz Social.


 

.table 3: POSITIVA VS. NEGATIVA (SÍNTESE)

	🟧 Natureza
	Negativa
	Positiva

	Geral
	Medo (Ameaça).
	Confiança (Valores).

	Especial
	Inibição (Cárcere).
	Correção (Melhoria).

	Destaque
	Repressivo.
	Educativo.


 

.table 4: NÚMEROS E CONCEITOS DO ART. 1.5.2

	🟧 Termo Chave
	Significado
	Destaque do Mentor (Azul)

	Garantismo
	Limitar o poder do Estado.
	🟦 Base da prevenção democrática.

	Ilegalidade
	Medida preventiva sem lei.
	🟦 Proibida no Estado de Direito.

	Dignidade
	Valor supremo da CF/88.
	🟦 O limite de qualquer prevenção.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: O que é prevenção geral positiva?

· V: É a prevenção que busca fortalecer a confiança dos cidadãos na validade das normas jurídicas.

· F: O Estado Democrático de Direito admite a tortura como medida preventiva?

· V: Nunca. A dignidade humana é um limite absoluto e inegociável.

· F: A prevenção especial negativa foca em quê?

· V: Na neutralização física do infrator (geralmente por meio da prisão).

· F: Qual o princípio penal que diz que o Estado deve ser a "última opção"?

· V: Princípio da Intervenção Mínima (Ultima Ratio).

· F: Prevenção situacional (como colocar grades e câmeras) é aceitável no Estado Democrático?

· V: Sim, desde que não viole direitos fundamentais como a privacidade de forma desproporcional.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Finalidades da Pena e Prevenção Criminal

· Canal: Professor Rogério Sanches (ou canais de Direito Penal/Criminologia)

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Prevencao_Estado_Direito
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
PREVENÇÃO DEMOCRÁTICA:
· Geral: Sociedade (Medo + Confiança).

· Especial: Indivíduo (Prisão + Ressocialização).

· Limites: Constituição / Proporcionalidade / Dignidade Humana.

· Prioridade: Social (Primária) > Situacional (Secundária) > Repressiva (Terciária).

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Prevenção Especial Positiva: O Cebraspe ama dizer que a única função da prisão é punir. ERRADO. No Estado Democrático, a função principal (ao menos na teoria) é a ressocialização (Prevenção Especial Positiva). 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. No Estado Democrático de Direito, a prevenção criminal deve ser pautada pelo garantismo.

· Q2. A prevenção geral negativa busca a integração do delinquente à sociedade.

· Q3. O princípio da intervenção mínima orienta que o Direito Penal só atue quando outros meios de controle falharem.

· Q4. A prevenção especial positiva foca na reeducação do infrator.

· Q5. Medidas preventivas podem ignorar o devido processo legal em prol da segurança pública.

· Q6. A prevenção geral positiva reafirma a vigência da norma perante a coletividade.

· Q7. O uso de câmeras de monitoramento é um exemplo de prevenção situacional.

· Q8. A prevenção especial negativa visa impedir que o condenado volte a delinquir por meio da sua segregação.

· Q9. No Brasil, a dignidade da pessoa humana é o limite para qualquer política preventiva.

· Q10. O Estado Democrático de Direito privilegia a prevenção secundária em detrimento da primária.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. CERTO. Proteção dos direitos contra o arbítrio.

· Q2. ERRADO. A prevenção especial positiva busca a integração. A geral negativa busca o medo.

· Q3. CERTO. Direito Penal como "última ratio".

· Q4. CERTO. É o tratamento/ressocialização.

· Q5. ERRADO. Nada pode ignorar o devido processo no Estado de Direito.

· Q6. CERTO. Mostra que "a lei vale".

· Q7. CERTO. Modifica o meio para dificultar o crime.

· Q8. CERTO. Neutraliza o autor.

· Q9. CERTO. É fundamento da República (Art. 1º, III, CF).

· Q10. ERRADO. Deve-se privilegiar a primária (social), que ataca a raiz.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "G.E.P. - Geral é o Povo, Especial é o Preso"
Lembre que Geral foca em todo o povo (Sociedade), e Especial foca no Preso (Indivíduo).

PONTO 26
O PONTO 26 do seu ranking trata da "hierarquia do pedido": Requisição de Perícia (Art. 3.2 do Edital).

Como seu Mentor, preparei este material para você entender quem detém a "chave" para acionar o trabalho pericial. No contexto da Polícia Legislativa, entender se um Diretor ou um Deputado pode "mandar" fazer perícia é essencial, mas para a prova, o que vale é o Código de Processo Penal (CPP). Como você ama a ordem e o respeito às competências legais, vamos fixar quem são as autoridades requisitantes.



🟩 ## PONTO 26: REQUISIÇÃO DE PERÍCIA
A perícia não acontece por vontade própria do perito; ela precisa ser provocada por uma autoridade que tenha poder de requisição (que é mais forte que um pedido, é uma ordem).

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 Requisição vs. Requerimento: A Autoridade Policial e o Juiz requisitam (ordem). A defesa ou a vítima requerem (pedem, e a autoridade decide se aceita ou não).

· 🟦 MP pode requisitar? Sim! O Ministério Público tem poder constitucional e legal para requisitar perícias diretamente.

· 🟦 Perito pode negar? Em regra, não. Se a requisição for legal e houver vestígios, o perito deve realizar o exame.

· 🟦 Corpo de Delito: Se o crime deixou vestígios, a autoridade é obrigada a requisitar a perícia (Art. 158 CPP). 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
O Art. 159 do CPP e leis esparsas definem quem movimenta a máquina pericial.

· Fase de Inquérito: O Delegado de Polícia (Autoridade Policial) é quem mais requisita perícias para provar a materialidade.

· Fase Judicial: O Juiz, de ofício ou a pedido das partes, requisita os exames necessários para formar seu convencimento.

· Autonomia: Embora o perito seja autônomo em suas conclusões científicas, ele está subordinado à requisição formal da autoridade para dar início ao trabalho.

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (QUEM SÃO OS ATORES)
.Lista 1: AUTORIDADES REQUISITANTES (PODEM ORDENAR)

· Autoridade Policial (Delegado).

· Autoridade Judiciária (Juiz).

· Ministério Público (Promotor/Procurador).

· Comissões Parlamentares de Inquérito (CPIs) - Importante para sua prova da Legislativa!
.Lista 2: QUEM PODE REQUERER (PEDIR À AUTORIDADE)

· O Indiciado/Acusado.

· O Ofendido (Vítima) ou seu representante legal.

· O Assistente de Acusação.

.Lista 3: MOMENTOS DA REQUISIÇÃO

· Ex Ante: Logo após a notícia do crime (preservação e coleta).

· No curso do processo: Quando surgem dúvidas sobre provas já colhidas.

· Audiência: Quando o Juiz entende necessário um esclarecimento pericial imediato.

.Lista 4: FORMALIDADES DA REQUISIÇÃO

· Deve ser feita por escrito (ofício ou despacho).

· Deve conter o objeto do exame (o que deve ser periciado).

· Deve vir acompanhada de quesitos (perguntas) da autoridade, se houver.

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: QUEM MANDA VS. QUEM PEDE

	🟧 Sujeito
	Poder
	Ação

	Delegado/Juiz
	Requisitante.
	Ordena a perícia.

	Vítima/Réu
	Requerente.
	Solicita a perícia.

	Ministério Público
	Requisitante.
	Determina o exame.


 

.table 2: OBRIGATORIEDADE DA PERÍCIA

	🟧 Situação
	Ação da Autoridade
	Base Legal

	Há vestígios
	Requisição Obrigatória.
	Art. 158 CPP.

	Não há vestígios
	Prova testemunhal supre.
	Art. 167 CPP.

	Confissão do Réu
	Não dispensa a perícia.
	Art. 158 CPP.


 

.table 3: REQUISIÇÃO NO CONTEXTO LEGISLATIVO

	🟧 Órgão
	Pode requisitar?
	Observação

	Polícia Legislativa
	Sim.
	No exercício de funções de polícia judiciária.

	CPI
	Sim.
	Possui poderes de investigação das autoridades judiciárias.

	Deputado Isolado
	Não.
	Deve pedir via Comissão ou Mesa Diretora.


 

.table 4: NÚMEROS E CONCEITOS DO ART. 3.2

	🟧 Termo Chave
	Significado
	Destaque do Mentor (Azul)

	De Ofício
	Por iniciativa própria.
	🟦 Juiz e Delegado podem fazer.

	Quesitos
	Perguntas aos peritos.
	🟦 Devem ser respondidos no laudo.

	Indeferimento
	Negar o pedido de perícia.
	🟦 O Juiz pode negar se achar protelatória.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: O Delegado de Polícia pode negar um pedido de perícia feito pela vítima?

· V: Sim, se a autoridade considerar o exame desnecessário para a elucidação dos fatos (salvo o exame de corpo de delito quando há vestígios).

· F: O Ministério Público pode requisitar perícias diretamente ao Instituto de Criminalística?

· V: Sim, é um poder garantido pela Constituição Federal e pela Lei Orgânica do MP.

· F: Um perito pode realizar uma perícia "por conta própria" sem requisição?

· V: Não. Para fins processuais, a perícia deve ser oficialmente requisitada.

· F: O que acontece se o Juiz negar uma perícia essencial pedida pela defesa?

· V: Pode gerar nulidade do processo por cerceamento de defesa.

· F: A confissão do acusado dispensa a autoridade de requisitar o exame de corpo de delito?

· V: Não. A lei é clara ao dizer que a confissão não supre a falta do exame (Art. 158 CPP).

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Do Exame de Corpo de Delito e das Perícias em Geral

· Canal: Prova Final (ou cursos de Processo Penal/Criminalística)

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Requisicao_Pericia_CPP
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
REQUISIÇÃO DE PERÍCIA:
· Quem (Requisita): Juiz, Delegado, MP, CPI.

· Quem (Requer): Vítima, Acusado.

· Regra: Escrita e fundamentada.

· Exceção: Crime que deixa vestígios = Obrigatória.

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Discricionariedade: A banca vai dizer que a autoridade é obrigada a aceitar todo e qualquer pedido de perícia das partes. ERRADO. A autoridade tem discricionariedade para negar exames irrelevantes ou impertinentes, exceto quando se trata do exame de corpo de delito direto. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. O Delegado de Polícia é a única autoridade que pode requisitar perícias criminais.

· Q2. O Ministério Público tem poderes para requisitar perícias diretamente.

· Q3. O Juiz pode requisitar perícias de ofício, sem provocação das partes.

· Q4. Se o crime deixar vestígios, a requisição do exame de corpo de delito é facultativa.

· Q5. O acusado pode formular quesitos para serem respondidos pelo perito.

· Q6. A requisição de perícia por uma CPI tem o mesmo valor que uma requisição judicial.

· Q7. O perito criminal pode se recusar a atender a uma requisição se o réu confessar.

· Q8. O assistente de acusação não pode propor quesitos aos peritos.

· Q9. O indeferimento de perícia pelo juiz deve ser sempre fundamentado.

· Q10. A perícia requisitada pelo Delegado serve para fundamentar o indiciamento.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. ERRADO. Juiz, MP e CPIs também podem.

· Q2. CERTO. Poder de requisição garantido em lei.

· Q3. CERTO. O Juiz busca a verdade real.

· Q4. ERRADO. É indispensável (Art. 158 CPP).

· Q5. CERTO. É direito da ampla defesa.

· Q6. CERTO. CPIs têm poderes instrutórios de autoridades judiciais.

· Q7. ERRADO. A confissão não anula a necessidade da perícia técnica.

· Q8. ERRADO. Ele pode propor quesitos e indicar assistente técnico.

· Q9. CERTO. Todo ato judicial deve ser motivado.

· Q10. CERTO. É a prova da materialidade na fase policial.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "D.J. - Delegado e Juiz, os DJs da Perícia"
Eles é que "soltam o som" (dão a ordem) para a perícia começar! (E não esqueça que o MP e a CPI também entram na festa).

PONTO 27
O PONTO 27 do seu ranking é o conceito que sustenta toda a credibilidade do processo: Rastreabilidade (Art. 6 do Edital).

Como seu Mentor, preparei este conteúdo para você entender que a prova no processo penal não pode ter "buracos" na sua história. Se não sabemos com quem o vestígio esteve entre as 14h e as 15h, ele perde o valor. Como você ama a transparência e a fidelidade aos fatos, vamos garantir que esse histórico seja ininterrupto.



🟩 ## PONTO 27: RASTREABILIDADE DO VESTÍGIO
A rastreabilidade é a capacidade de recuperar o histórico, a aplicação ou a localização de um vestígio por meio de registros documentados. É o "DNA" do caminho da prova.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 Ininterrupto: A palavra-chave é ininterrupto. Se houver uma quebra no registro (ex: "o vestígio ficou na mesa do delegado sem protocolo"), a rastreabilidade foi rompida.

· 🟦 Cronologia: A rastreabilidade deve ser cronológica. O registro deve mostrar: Quem pegou -> Quando pegou -> Por que pegou -> Onde guardou.

· 🟦 Cadeia de Custódia: A rastreabilidade é o mecanismo que garante a Cadeia de Custódia. Sem um, não existe o outro. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
Conforme o Art. 158-A do CPP, a cadeia de custódia serve para garantir o rastreamento do vestígio.

· Conceito: É o controle sistemático de todas as etapas, desde o reconhecimento até o descarte.

· Finalidade: Impedir a substituição, a adulteração ou a contaminação da prova.

· Documentação: A rastreabilidade é materializada em formulários (físicos ou digitais) que acompanham o vestígio em cada movimentação.

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (PILORES DA RASTREABILIDADE)
.Lista 1: REQUISITOS DO REGISTRO

· Identificação do agente (Nome e Matrícula).

· Data e horário exato da operação.

· Descrição do estado do lacre (Íntegro ou Rompido).

· Local de origem e local de destino.

.Lista 2: MOMENTOS CRÍTICOS

· Na coleta (do chão para o saco).

· Na entrada da Central de Custódia (recebimento).

· Na entrega para o Perito (processamento).

· Na devolução após o exame (armazenamento).

.Lista 3: O QUE DEVE CONSTAR NO FORMULÁRIO

· Número do procedimento policial/judicial.

· Natureza do vestígio (ex: estojo de munição).

· Número do lacre anterior e do novo lacre.

· Assinatura eletrônica ou física de todos os envolvidos.

.Lista 4: CONSEQUÊNCIAS DA FALHA (BREAK IN THE CHAIN)

· Impugnação pela defesa.

· Perda de credibilidade científica.

· Possível anulação da prova (teoria dos frutos da árvore envenenada).

· Responsabilização administrativa do agente que falhou no registro.

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: RASTREABILIDADE VS. CADEIA DE CUSTÓDIA

	🟧 Conceito
	Definição
	Relação

	Cadeia de Custódia
	O sistema de proteção da prova.
	É o "Todo".

	Rastreabilidade
	O registro dos passos da prova.
	É a "Ferramenta".

	Integridade
	O estado físico do vestígio.
	É o "Resultado".


 

.table 2: FLUXO DE RASTREIO NO ÓRGÃO

	🟧 Etapa
	Ação de Rastreio
	Importância (Azul)

	Entrada
	Conferência e Protocolo.
	🟦 Início do histórico interno.

	Movimentação
	Registro de saída para exame.
	🟦 Evita o sumiço do vestígio.

	Retorno
	Relacre e nova guarda.
	🟦 Garante que o exame acabou.


 

.table 3: ERROS NO REGISTRO

	🟧 Erro Comum
	Consequência Jurídica
	Como evitar?

	Horário impreciso
	Dúvida sobre a posse.
	Usar relógio sincronizado.

	Falta de Matrícula
	Dificulta identificar o agente.
	Registro digital automático.

	Rasura no papel
	Suspeita de fraude.
	Novo formulário (sem rasura).


 

.table 4: NÚMEROS E CONCEITOS DO ART. 6

	🟧 Termo Chave
	Significado
	Destaque do Mentor (Azul)

	Cronologia
	Ordem no tempo.
	🟦 Essencial para a lógica do juiz.

	Custodiante
	Quem guarda no momento.
	🟦 Sempre deve haver um responsável.

	Identificação
	Nome/Cargo/Matrícula.
	🟦 Ninguém é anônimo na custódia.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: A rastreabilidade pode ser interrompida durante o transporte do vestígio?

· V: Não. Ela deve ser ininterrupta desde o local do crime até o descarte final.

· F: O registro de rastreabilidade deve conter a assinatura de quem recebeu o vestígio?

· V: Sim, a identificação e assinatura do recebedor são obrigatórias.

· F: Se o vestígio for trocado por outro, a rastreabilidade falhou?

· V: Sim, a falha na identificação ou no lacre permitiu a quebra da integridade e do rastreio.

· F: Onde deve ser anotado o número do lacre de um vestígio?

· V: No formulário de cadeia de custódia e no respectivo laudo pericial.

· F: A rastreabilidade digital é permitida pela legislação atual?

· V: Sim, e é recomendada por ser mais segura e auditável que a física.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Rastreabilidade e Cadeia de Custódia no CPP

· Canal: Professor Alexandre Herculano

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Rastreabilidade_Prova_Penal
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
RASTREABILIDADE:
· O que é: Histórico Documentado.

· Atributo: Ininterrupto.

· Elementos: Quem / Quando / Onde / Por que.

· Meta: Segurança Jurídica da Prova.

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Presunção de Veracidade: A banca dirá que, por ser agente público, a rastreabilidade é presumida e não precisa de papel. ERRADO. No processo penal, a rastreabilidade deve ser provada por registros formais, não apenas pela palavra do agente. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. A rastreabilidade do vestígio deve ser documentada em todas as suas etapas.

· Q2. A quebra da rastreabilidade torna a prova nula de forma automática e absoluta.

· Q3. No registro de rastreio, é dispensável a anotação do horário da movimentação.

· Q4. O histórico ininterrupto garante que o vestígio não foi adulterado.

· Q5. A rastreabilidade termina quando o perito termina o laudo.

· Q6. O formulário de cadeia de custódia é o principal instrumento de rastreabilidade.

· Q7. A identificação do agente público é requisito essencial do rastreio.

· Q8. O rastreamento só se aplica a vestígios grandes, como armas e drogas.

· Q9. A rastreabilidade permite auditar o caminho da prova a qualquer momento do processo.

· Q10. O número do lacre deve ser o mesmo do início ao fim da cadeia de custódia.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. CERTO. É o princípio do registro.

· Q2. ERRADO. Gera uma nulidade relativa que deve ser analisada pelo juiz (prejuízo).

· Q3. ERRADO. O horário é fundamental para a cronologia.

· Q4. CERTO. Dá segurança de que o item examinado é o mesmo coletado.

· Q5. ERRADO. Termina apenas com o descarte ou devolução judicial.

· Q6. CERTO. É onde os dados são consolidados.

· Q7. CERTO. Para fins de responsabilidade.

· Q8. ERRADO. Aplica-se a todo e qualquer vestígio (até microvestígios).

· Q9. CERTO. É a função de controle.

· Q10. ERRADO. O lacre muda a cada abertura (exame), mas os números novos e velhos devem ser registrados.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "R.A.S. - Registro, Agente, Sempre"
Registro de tudo, Agente identificado, Sempre ininterrupto.

PONTO 28
O PONTO 28 do seu ranking é onde a teoria encontra a prática legislativa: Direito Penal sob o aspecto da Criminologia (Art. 1.4.2 do Edital).

Como seu Mentor, preparei este material para você entender que a Criminologia é o "olhar crítico" sobre a lei. Enquanto o Direito Penal diz o que é crime, a Criminologia pergunta se essa lei faz sentido ou se ela apenas serve para rotular grupos. Como você ama a justiça que vai além da letra fria da lei, vamos analisar essa relação.



🟩 ## PONTO 28: DIREITO PENAL SOB O ASPECTO DA CRIMINOLOGIA
A Criminologia e o Direito Penal são ciências irmãs, mas com métodos diferentes. O Direito Penal é Normativo (estuda o "dever ser"), enquanto a Criminologia é Empírica (estuda o "ser", o que acontece na rua).

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 Ciência do "Ser" vs. "Dever Ser": O Cebraspe troca essas definições. Grave: Direito Penal = Norma/Dever ser. Criminologia = Fatos/Ser.

· 🟦 Criminologia Crítica: É a que mais cai. Ela diz que o Direito Penal não é neutro, mas sim uma ferramenta de controle das classes dominantes sobre as minorias.

· 🟦 Função de Filtro: A Criminologia serve para dizer ao legislador (que você vai proteger na Polícia Legislativa) quais condutas devem ser descriminalizadas e quais devem ser combatidas. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
A relação entre as duas ciências é de interdependência.

· Direito Penal: É a barreira intransponível da política criminal. Define os crimes e as penas. Seu método é jurídico-dogmático.

· Criminologia: Oferece os dados estatísticos e sociológicos. Critica a eficácia das penas e sugere mudanças legislativas.

· A Crítica Criminológica: Questiona se a norma penal atinge seus objetivos (prevenção e ressocialização) ou se apenas gera estigma e reincidência.

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (A VISÃO DA CRIMINOLOGIA)
.Lista 1: DIFERENÇAS DE MÉTODO

· Direito Penal: Método dedutivo (da lei para o caso).

· Criminologia: Método indutivo/empírico (da realidade para a conclusão).

· Política Criminal: É a ponte que transforma os dados da criminologia em leis penais.

.Lista 2: CRÍTICA À EFICÁCIA DA PENA

· A Criminologia mostra que o aumento da pena nem sempre diminui o crime.

· Mostra que o cárcere pode funcionar como "escola do crime" (instituições totais).

· Defende que a certeza da punição é mais eficaz que o rigor da punição.

.Lista 3: O PAPEL DO LEGISLADOR (PARA POLÍCIA LEGISLATIVA)

· Criar leis baseadas em evidências científicas, não em "populismo penal".

· Avaliar o impacto social de novas criminalizações.

· Focar em políticas de prevenção primária.

.Lista 4: CRIMINOLOGIA E A NORMA PENAL

· Analisa a "Cifra Negra" (crimes que a lei não alcança).

· Estuda o "Labelling Approach" (como a norma rotula o indivíduo).

· Propõe a descriminalização de condutas sem relevância social.

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: DIREITO PENAL VS. CRIMINOLOGIA

	🟧 Característica
	Direito Penal
	Criminologia

	Objeto
	A Norma (O Crime).
	O Fato (O Fenômeno).

	Ciência
	Normativa/Jurídica.
	Empírica/Sociológica.

	Método
	Abstrato/Dedutivo.
	Experimental/Indutivo.


 

.table 2: RELAÇÃO COM O OBJETO "CRIME"

	🟧 Ciência
	Como vê o Crime?
	Objetivo

	Direito Penal
	Ente Jurídico.
	Punir e Garantir a Lei.

	Criminologia
	Problema Social.
	Entender e Prevenir.

	Política Criminal
	Estratégia.
	Transformar a lei.


 

.table 3: AS TRÊS CIÊNCIAS CRIMINAIS

	🟧 Ciência
	Função
	Resumo do Mentor (Azul)

	Criminologia
	Diagnóstico.
	🟦 Aparece como "O Médico".

	Política Criminal
	Tratamento.
	🟦 Aparece como "A Receita".

	Direito Penal
	Cirurgia/Ação.
	🟦 Aparece como "O Bisturi".


 

.table 4: NÚMEROS E CONCEITOS DO ART. 1.4.2

	🟧 Termo Chave
	Significado
	Destaque do Mentor (Azul)

	Populismo Penal
	Leis rígidas para agradar o público.
	🟦 Alvo de crítica criminológica.

	Descriminalização
	Retirar o caráter de crime.
	🟦 Sugestão comum da criminologia.

	Dogmática
	Estudo da lei como dogma.
	🟦 Base do Direito Penal.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: O Direito Penal é uma ciência do "ser" ou do "dever ser"?

· V: Do "dever ser" (Normativa).

· F: A Criminologia pode influenciar a criação de novas leis penais?

· V: Sim, por meio da Política Criminal, fornecendo dados sobre a realidade social.

· F: Qual ciência estuda o crime como um fenômeno social e humano?

· V: Criminologia.

· F: A Criminologia Crítica aceita o Direito Penal como algo neutro?

· V: Não. Ela o vê como um instrumento de controle social seletivo.

· F: O que a Criminologia busca ao analisar a norma penal?

· V: Verificar sua eficácia real, seus impactos sociais e a necessidade de sua existência.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Criminologia, Direito Penal e Política Criminal

· Canal: Professor Diego Pureza

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Relacao_Ciencias_Criminais
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
TRÍADE CRIMINAL:
· Criminologia (O Ser): Estuda as causas e o impacto.

· Direito Penal (O Deve Ser): Aplica a lei e a pena.

· Política Criminal (A Ponte): Decide o que vira lei com base nos dados.

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Independência: A banca dirá que a Criminologia é subordinada ao Direito Penal. ERRADO. Elas são autônomas, embora caminhem juntas. A Criminologia é uma ciência empírica independente. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. O Direito Penal é uma ciência empírica e indutiva.

· Q2. A criminologia fornece subsídios para a reforma das leis penais.

· Q3. Sob o aspecto criminológico, a norma penal é vista como um instrumento de controle social.

· Q4. O método do Direito Penal é o lógico-abstrato.

· Q5. A criminologia crítica defende que a lei penal atinge a todos de forma igualitária.

· Q6. A política criminal serve de ponte entre a criminologia e o Direito Penal.

· Q7. O estudo da cifra negra é uma contribuição do Direito Penal.

· Q8. A criminologia analisa o crime como um problema social, e não apenas como uma violação da lei.

· Q9. O Direito Penal foca no castigo, enquanto a criminologia foca na prevenção e compreensão.

· Q10. Para a criminologia moderna, a pena de prisão é a solução definitiva para o crime.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. ERRADO. Isso é a Criminologia. O Direito Penal é dogmático e dedutivo.

· Q2. CERTO. É sua função consultiva.

· Q3. CERTO. Um controle formalizado pelo Estado.

· Q4. CERTO. Baseado no silogismo jurídico.

· Q5. ERRADO. A crítica denuncia a seletividade do sistema.

· Q6. CERTO. É a estratégia de combate ao crime.

· Q7. ERRADO. É contribuição da Criminologia (estatística real).

· Q8. CERTO. Visão ampla do fenômeno.

· Q9. CERTO. Divisão clássica de funções.

· Q10. ERRADO. A criminologia é altamente crítica ao sistema carcerário atual.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "C.D.P. - Conhece, Define, Pune"
Criminologia conhece o fato, Direito Penal define a norma, Política Criminal planeja a ação.

PONTO 29
O PONTO 29 do seu ranking é o ato final da perícia de campo: Liberação do Local - Encerramento dos Trabalhos Periciais (Art. 7.2.5 do Edital).

Como seu Mentor, preparei este guia para você entender que o local de crime não pode ficar isolado para sempre. Existe um momento em que o Estado "devolve" o espaço ao proprietário ou ao público. Na Polícia Legislativa, a rapidez e a técnica na liberação de uma ala do Congresso são vitais para que a democracia não pare. Como você ama a ordem e o encerramento correto dos ciclos, vamos dominar este procedimento.



🟩 ## PONTO 29: LIBERAÇÃO DO LOCAL
A liberação é o ato administrativo e técnico em que o perito declara que todos os vestígios necessários foram coletados e que o isolamento pode ser desfeito.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 Quem libera? A competência para liberar o local após os exames é do Perito Criminal. Se o perito não foi ao local, a Autoridade Policial (Delegado) decide.

· 🟦 Preprecaução: Uma vez liberado o local, não se pode "voltar atrás" para coletar o que foi esquecido com a mesma validade jurídica. O que foi perdido na liberação é considerado contaminado.

· 🟦 Limpeza: O perito libera o local para uso, mas a responsabilidade pela limpeza (ex: retirar sangue ou restos de fita) não é da polícia, mas sim do proprietário ou administrador. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
A liberação encerra a fase externa da cadeia de custódia no local.

· Conclusão dos Exames: O local só deve ser liberado quando o perito estiver convencido de que esgotou as buscas (Art. 7.2.1).

· Destino do Corpo: Em casos de morte, a liberação do local precede a remoção do corpo pelo IML.

· Formalização: A liberação deve ser registrada no laudo ou em relatório, indicando a hora exata em que o isolamento foi levantado.

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (PASSOS DA LIBERAÇÃO)
.Lista 1: CHECKLIST ANTES DE LIBERAR

· Todos os vestígios foram fotografados e numerados?

· Todos os vestígios foram coletados e lacrados?

· O croqui (desenho) do local foi finalizado?

· Há necessidade de uma "contra-perícia" imediata?

.Lista 2: QUEM DEVE SER AVISADO

· A Autoridade Policial (Delegado).

· O proprietário ou responsável pelo imóvel.

· A equipe de remoção (se houver cadáver).

· A segurança institucional (no caso da Polícia Legislativa).

.Lista 3: CONSEQUÊNCIAS DA LIBERAÇÃO

· Fim da custódia estatal sobre o espaço físico.

· Possibilidade de limpeza e reforma do local.

· Inviabilidade de novas buscas sem que sejam consideradas "novas diligências" (sujeitas a contestação).

.Lista 4: LIBERAÇÃO EM PRÉDIOS PÚBLICOS

· Deve ser imediata após o exame para não paralisar o serviço público.

· Exige registro rigoroso de quem assumiu a posse após a saída da perícia.

· Pode envolver a entrega de chaves e retirada de fitas de isolamento.

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: QUEM TEM O PODER DE LIBERAR?

	🟧 Situação
	Autoridade Responsável
	Observação

	Com Perícia no local
	Perito Criminal.
	Ele decide quando o trabalho técnico acaba.

	Sem Perícia (dispensada)
	Autoridade Policial.
	O Delegado assume a responsabilidade.

	Área do Congresso
	Polícia Legislativa/Perícia.
	Trabalho conjunto de segurança e técnica.


 

.table 2: ANTES VS. DEPOIS DA LIBERAÇÃO

	🟧 Critério
	Local Isolado (Preservado)
	Local Liberado

	Acesso
	Restrito a peritos/autoridade.
	Livre para o proprietário/público.

	Alteração
	Crime (Fraude Processual).
	Permitida (Limpeza/Uso).

	Vestígios
	Máximo valor probatório.
	Baixo valor (Contaminados).


 

.table 3: ETAPAS FINAIS DO LEVANTAMENTO

	🟧 Ordem
	Ação
	Objetivo

	1º
	Coleta Final.
	Retirar as amostras lacradas.

	2º
	Conferência.
	Garantir que nada ficou para trás.

	3º
	Liberação Formal.
	Devolver a posse do espaço.


 

.table 4: NÚMEROS E CONCEITOS DO ART. 7.2.5

	🟧 Termo Chave
	Significado
	Destaque do Mentor (Azul)

	Idoneidade
	Pureza do local.
	🟦 Cessa com a liberação.

	Remoção
	Retirada do cadáver.
	🟦 Ocorre após a liberação do local.

	Descarte
	Destino de lixo pericial.
	🟦 O perito deve levar seu material.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: O Delegado pode obrigar o Perito a liberar o local antes do fim dos exames?

· V: Não. O tempo do exame técnico é determinado pela autonomia do perito.

· F: Após a liberação do local, o proprietário pode limpar a cena do crime?

· V: Sim, a responsabilidade pela limpeza e conservação volta ao proprietário.

· F: O que acontece se um vestígio importante for achado após a liberação?

· V: Ele poderá ser coletado, mas sua validade será questionada devido à quebra do isolamento e possível contaminação.

· F: A liberação do local deve ser obrigatoriamente registrada?

· V: Sim, deve constar no laudo pericial a data e hora do encerramento dos trabalhos.

· F: A Polícia é obrigada a lavar o sangue do local antes de liberá-lo?

· V: Não. A função da polícia é técnica e investigativa, não de limpeza urbana ou privada.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Procedimentos em Local de Crime: Do Isolamento à Liberação

· Canal: Academia de Polícia (ou canais de Criminalística Forense)

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Liberacao_Local_Pericia
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
ENCERRAMENTO DO LOCAL:
· Ato: Liberação.

· Autoridade: Perito (ou Delegado).

· Requisito: Esgotamento da busca de vestígios.

· Consequência: Retomada da posse pelo proprietário; Fim da preservação.

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Ordem dos Fatos: A banca dirá que primeiro se remove o corpo e depois se faz o levantamento e liberação. ERRADO. Primeiro se faz o exame pericial com o corpo in loco, e a liberação autoriza a remoção. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. A liberação do local de crime é uma atribuição exclusiva do Ministério Público.

· Q2. O local deve ser liberado apenas após a coleta de todos os vestígios relevantes.

· Q3. Após a liberação, a polícia continua responsável por impedir o acesso de estranhos ao local.

· Q4. O encerramento dos trabalhos periciais deve ser documentado.

· Q5. Em caso de morte, a remoção do cadáver deve ocorrer antes de qualquer exame pericial no local.

· Q6. O proprietário pode ser responsabilizado se alterar o local após a liberação oficial.

· Q7. O perito criminal tem autonomia para decidir o momento da liberação do local.

· Q8. A liberação do local implica na devolução da posse do imóvel ao seu detentor legal.

· Q9. Vestígios encontrados após a liberação do local possuem a mesma força jurídica que os coletados durante o isolamento.

· Q10. A liberação do local é a última etapa da fase externa da cadeia de custódia no cenário do crime.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. ERRADO. É do Perito ou do Delegado.

· Q2. CERTO. É o requisito técnico.

· Q3. ERRADO. Com a liberação, o Estado cessa o isolamento.

· Q4. CERTO. Garante a cronologia da investigação.

· Q5. ERRADO. O exame de local deve ser feito com o corpo na posição original.

· Q6. ERRADO. Após a liberação, ele pode fazer o que desejar com o espaço.

· Q7. CERTO. Baseado em seu juízo técnico.

· Q8. CERTO. É a "devolução" do espaço.

· Q9. ERRADO. Sofrem com a presunção de contaminação.

· Q10. CERTO. Fecha o ciclo do local.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "L.I.F.O. - Liberou, Isolamento Fora"
Lembre que quando se Libera, o Isolamento vai Fora e o trabalho termina.

PONTO 30
O PONTO 30 do seu ranking é a base conceitual de toda a disciplina: Definição e conceitos de Perícia (Art. 3.1 do Edital).

Como seu Mentor, preparei este material para você entender que a perícia é a ponte entre a ciência e o Direito. Quando o juiz não possui o conhecimento técnico (sobre medicina, engenharia, balística), ele chama o perito para ser seus "olhos e ouvidos" técnicos. Como você ama a clareza e o embasamento em fatos, vamos consolidar o que realmente define uma perícia.



🟩 ## PONTO 30: DEFINIÇÃO E CONCEITOS DE PERÍCIA
A perícia é o exame técnico ou científico realizado por especialista, com o objetivo de fornecer subsídios à autoridade para a elucidação de um fato.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 Perícia vs. Testemunho: O testemunho é sobre o que se viu ou ouviu; a perícia é sobre o que se analisou tecnicamente. O perito emite juízo de valor técnico; a testemunha não deve emitir opiniões.

· 🟦 Meio de Prova: A perícia é um meio de prova, mas o juiz não está "escravo" do laudo (Princípio do Livre Convencimento Motivado).

· 🟦 Corpo de Delito: É a perícia que analisa o conjunto de vestígios materiais deixados pela infração. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
O conceito de perícia no processo penal brasileiro (Art. 158 a 184 do CPP) envolve:

· Objeto: O vestígio ou a pessoa a ser examinada.

· Sujeito: O Perito Criminal (oficial ou nomeado).

· Instrumento: O Laudo Pericial (documento escrito que contém a análise).

· Finalidade: Produzir a prova da materialidade e, se possível, da autoria.

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (TIPOS E CARACTERÍSTICAS)
.Lista 1: QUANTO AO OBJETO

· Perícia Intrínseca: Recai sobre o objeto em si (ex: exame de DNA no sangue).

· Perícia Extrínseca: Recai sobre o ambiente e o entorno (ex: local de crime).

.Lista 2: QUANTO AOS PERITOS

· Oficiais: Portadores de diploma de curso superior e aprovados em concurso público.

· Não Oficiais: Duas pessoas idôneas, com curso superior na área, nomeadas na falta de perito oficial.

.Lista 3: ELEMENTOS DO LAUDO PERICIAL

· Preâmbulo (identificação).

· Histórico (o que aconteceu).

· Descrição (Visum et Repertum - o que foi visto).

· Discussão (análise lógica).

· Conclusão e Resposta aos Quesitos.

.Lista 4: REQUISITOS DA PERÍCIA

· Objetividade: Focar nos fatos.

· Imparcialidade: O perito serve à verdade, não às partes.

· Cientificidade: Uso de métodos aceitos pela comunidade acadêmica.

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: PERÍCIA OFICIAL VS. NÃO OFICIAL

	🟧 Característica
	Perito Oficial
	Perito Não Oficial (Nomeado)

	Quantidade
	Basta 1 perito.
	Exige 2 pessoas.

	Vínculo
	Concursado (Estado).
	Nomeado pela Autoridade.

	Compromisso
	Já prestado na posse.
	Prestado no ato da nomeação.


 

.table 2: PERÍCIA VS. EXAME DE CORPO DE DELITO

	🟧 Termo
	Conceito
	Observação do Mentor (Azul)

	Corpo de Delito
	O conjunto de vestígios materiais.
	🟦 É a "matéria-prima".

	Perícia
	O ato de examinar os vestígios.
	🟦 É o "processamento".

	Laudo
	O relatório final escrito.
	🟦 É o "resultado".


 

.table 3: CLASSIFICAÇÃO DAS PERÍCIAS

	🟧 Tipo
	Foco do Exame
	Exemplo

	Direta
	Feita sobre o vestígio existente.
	Exame no cadáver.

	Indireta
	Feita com base em documentos/relatos.
	Prontuário médico (quando o corpo sumiu).

	Retificadora
	Corrige erro em perícia anterior.
	Nova análise de laboratório.


 

.table 4: NÚMEROS E CONCEITOS DO ART. 3.1

	🟧 Termo Chave
	Significado
	Destaque do Mentor (Azul)

	Visum et Repertum
	Ver e Referir.
	🟦 A parte mais importante do laudo.

	Quesitos
	Perguntas da autoridade.
	🟦 Devem ser respondidos sim ou não.

	Livre Convencimento
	Juiz não é obrigado ao laudo.
	🟦 Pode aceitar ou rejeitar (Art. 182).


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: O exame de corpo de delito pode ser feito a qualquer dia e hora?

· V: Sim, não há restrição de horário para sua realização (Art. 161 CPP).

· F: Na falta de perito oficial, quantas pessoas devem realizar o exame?

· V: Duas pessoas idôneas com nível superior, preferencialmente na área do exame.

· F: O juiz fica vinculado às conclusões do laudo pericial?

· V: Não. O juiz pode aceitar ou rejeitar o laudo, no todo ou em parte.

· F: Qual a diferença entre perícia direta e indireta?

· V: A direta é feita no vestígio; a indireta usa meios secundários (documentos) quando o vestígio desapareceu.

· F: O assistente técnico atua no processo antes ou depois da perícia oficial?

· V: O assistente técnico atua a partir de sua admissão pelo juiz e após a conclusão dos exames pelos peritos oficiais.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Criminalística: Conceitos Fundamentais e Perícia

· Canal: Professor Alexandre Herculano

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Conceitos_Pericia_Criminal
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
PERÍCIA:
· Quem: Perito Oficial (1) ou Nomeado (2).

· O que: Exame técnico de vestígios.

· Como: Laudo (Preâmbulo, Descrição, Conclusão).

· Regra: Indispensável se houver vestígios (Art. 158).

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Substituição por Confissão: A banca dirá que se o réu confessar, a perícia pode ser descartada. MENTIRA. A perícia é indispensável se houver vestígio, e a confissão não a supre. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. Perícia é o exame realizado por leigos para auxiliar o juiz.

· Q2. O perito oficial deve possuir diploma de curso superior.

· Q3. Na falta de perito oficial, o exame pode ser feito por apenas uma pessoa nomeada.

· Q4. O laudo pericial deve obrigatoriamente conter a resposta aos quesitos formulados.

· Q5. O juiz pode rejeitar o laudo pericial se fundamentar sua decisão.

· Q6. O exame de corpo de delito é uma espécie de perícia.

· Q7. A perícia indireta é realizada quando os vestígios desapareceram.

· Q8. Os assistentes técnicos são pagos pelo Estado.

· Q9. O perito oficial presta compromisso de bem e fielmente desempenhar o encargo a cada nova perícia.

· Q10. O laudo pericial é assinado pelo perito e pela autoridade policial.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. ERRADO. Deve ser feito por especialistas (técnicos/científicos).

· Q2. CERTO. É exigência do Art. 159 do CPP.

· Q3. ERRADO. Exige-se duas pessoas.

· Q4. CERTO. É parte essencial da estrutura do laudo.

· Q5. CERTO. Vigora o livre convencimento motivado.

· Q6. CERTO. É a perícia que analisa os vestígios do crime.

· Q7. CERTO. Art. 167 do CPP.

· Q8. ERRADO. São pagos pelas partes que os indicam.

· Q9. ERRADO. O compromisso é prestado na posse do cargo (oficial).

· Q10. ERRADO. É assinado pelo perito (ou peritos). A autoridade requisita, não assina o laudo técnico.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "O.P.A. - Objeto, Perito, Análise"
Toda perícia precisa de um Objeto, um Perito e uma Análise técnica.

PONTO 31
O PONTO 31 do seu ranking é o ponto de partida de toda a nossa jornada técnica: Definição de Criminalística (Art. 2.1 do Edital).

Como seu Mentor, preparei este material para você entender que a Criminalística não é apenas uma "matéria", mas uma ciência autônoma que serve como o braço direito da Justiça. Como você ama a busca pela verdade e a precisão dos fatos, vamos fixar os conceitos fundamentais que diferenciam a Criminalística de outras áreas.



🟩 ## PONTO 31: DEFINIÇÃO DE CRIMINALÍSTICA
A Criminalística é a disciplina que tem por objetivo o reconhecimento e a interpretação dos vestígios materiais encontrados em locais de crime. Ela foca no "Como" (dinâmica) e no "Quem" (identidade), utilizando métodos das ciências naturais.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 Criminalística vs. Criminologia: O examinador vai trocar as duas. Grave: Criminalística foca no Vestígio/Local (Ciência Exata). Criminologia foca no Crime/Criminoso (Ciência Social).

· 🟦 Ciência Autônoma: A Criminalística não é uma parte do Direito Penal; ela é uma ciência autônoma que serve ao Direito.

· 🟦 Auxiliar da Justiça: Ela é considerada uma "disciplina auxiliar", pois seu resultado (o laudo) ajuda o Juiz a decidir. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
A Criminalística baseia-se em princípios científicos (física, química, biologia) para analisar o corpo de delito.

· Conceito de José Del Picchia: "É o sistema de conhecimentos técnico-científicos aplicado à atividade de polícia judiciária e de prova pericial".

· Objetivo: Dar materialidade ao fato e identificar a autoria por meio do exame de vestígios.

· Foco: É o estudo dos indícios materiais; ela não se ocupa de depoimentos ou testemunhos (que são provas subjetivas).

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (PILORES DA CRIMINALÍSTICA)
.Lista 1: OS POSTULADOS DA CRIMINALÍSTICA

· O conteúdo do laudo é invariável: Não muda conforme quem o lê ou quem o pede.

· As conclusões são independentes: O perito não deve ser influenciado por opiniões de delegados ou juízes.

· O método é científico: Baseado na observação e experimentação.

.Lista 2: OBJETIVOS PRINCIPAIS

· Dar a prova da materialidade do crime (que o crime ocorreu).

· Indicar a autoria (quem cometeu).

· Demonstrar a dinâmica (como aconteceu).

· Preservar a cadeia de custódia do vestígio.

.Lista 3: RELAÇÃO COM OUTRAS CIÊNCIAS

· Medicina Legal: Estuda o vestígio no corpo humano (vivo ou morto).

· Direito Processual Penal: Define as regras de como a perícia deve ser feita.

· Química e Física: Fornecem as ferramentas para as análises laboratoriais.

.Lista 4: CARACTERÍSTICAS DA DISCIPLINA

· Empírica: Baseada na observação dos fatos.

· Multidisciplinar: Bebe de várias fontes de conhecimento.

· Especializada: Exige formação técnica específica.

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: CRIMINALÍSTICA VS. CRIMINOLOGIA (Duelo de Gigantes)

	🟧 Característica
	Criminalística
	Criminologia

	Objeto
	O Vestígio Material.
	O Criminoso / Fato Social.

	Foco
	O "Como" do crime.
	O "Porquê" do crime.

	Natureza
	Técnica / Exata.
	Humana / Social.


 

.table 2: OS 4 OBJETIVOS DA CRIMINALÍSTICA

	🟧 Objetivo
	O que busca?
	Resumo do Mentor (Azul)

	Materialidade
	Existência do fato.
	🟦 O crime ocorreu?

	Autoria
	Identidade do autor.
	🟦 Quem foi?

	Dinâmica
	Sequência dos fatos.
	🟦 Como foi?

	Meios
	Instrumentos usados.
	🟦 Com o quê foi?


 

.table 3: PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

	🟧 Princípio
	Descrição
	Importância (Azul)

	Observação
	Tudo deixa vestígio (Locard).
	🟦 Base de toda busca.

	Análise
	Método científico rígido.
	🟦 Evita erros judiciais.

	Interpretação
	Traduzir o vestígio em prova.
	🟦 A alma do laudo.


 

.table 4: NÚMEROS E CONCEITOS DO ART. 2.1

	🟧 Termo Chave
	Significado
	Destaque do Mentor (Azul)

	Vestígio
	Todo objeto ou marca material.
	🟦 Matéria-prima da Criminalística.

	Laudo
	Documento oficial do perito.
	🟦 Onde a ciência encontra o Direito.

	Indício
	Circunstância conhecida e provada.
	🟦 O vestígio após ser analisado.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: A Criminalística estuda as motivações psicológicas do criminoso?

· V: Não. Quem estuda motivações é a Criminologia ou Psicologia Judiciária.

· F: Qual é a "bíblia" da Criminalística (Princípio de Locard)?

· V: "Todo contato deixa um rastro" (Princípio da Troca).

· F: A Criminalística é uma ciência subjetiva ou objetiva?

· V: Objetiva, pois baseia-se em exames de vestígios materiais e métodos científicos.

· F: O laudo de criminalística vincula obrigatoriamente a decisão do Juiz?

· V: Não, o Juiz pode aceitar ou rejeitar (Livre Convencimento Motivado).

· F: Qual o principal objetivo da Criminalística em um local de morte violenta?

· V: Determinar a materialidade, a autoria e a dinâmica do evento.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: Introdução à Criminalística: Conceitos e Objetivos

· Canal: Professor Alexandre Herculano

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Definicao_Criminalistica
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
CRIMINALÍSTICA:
· Natureza: Técnica-Científica.

· Base: Princípio da Troca (Locard).

· Foco: Vestígios Materiais.

· Objetivos: Materialidade, Autoria, Dinâmica e Meios.

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Indispensabilidade: O Cebraspe adora cobrar que, se o crime deixa vestígios, a perícia (criminalística) é indispensável. Lembre-se: Nem a confissão do réu substitui a necessidade do exame pericial. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. A Criminalística é a ciência que estuda as causas sociais da criminalidade.

· Q2. O objetivo da Criminalística é o reconhecimento e a interpretação dos vestígios materiais.

· Q3. Edmond Locard é o autor da frase "todo contato deixa um rastro".

· Q4. A Criminalística foca na prova testemunhal para fundamentar seus laudos.

· Q5. A materialidade do crime é comprovada por meio do exame de corpo de delito.

· Q6. Criminalística e Criminologia são sinônimos no Direito Processual Penal.

· Q7. O postulado da Criminalística diz que as conclusões do perito devem ser independentes.

· Q8. A Criminalística serve para identificar o "Modus Operandi" do criminoso.

· Q9. A análise criminalística é meramente subjetiva e depende da intuição do perito.

· Q10. A Criminalística auxilia a Justiça ao traduzir vestígios em evidências.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. ERRADO. Essa é a função da Criminologia.

· Q2. CERTO. É a definição clássica.

· Q3. CERTO. É o pai da Criminalística moderna.

· Q4. ERRADO. Foca na prova material (vestígios).

· Q5. CERTO. Art. 158 do CPP.

· Q6. ERRADO. São ciências distintas com focos diferentes.

· Q7. CERTO. O perito deve ser imparcial e técnico.

· Q8. CERTO. Ajuda a entender como o autor agiu.

· Q9. ERRADO. É objetiva e baseada no método científico.

· Q10. CERTO. É a função primordial da disciplina.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "C.M.A.D. - Criminalística: Materialidade, Autoria, Dinâmica"
Lembre que a Criminalística é a ciência do CMAD.

PONTO 32
O PONTO 32 do seu ranking mergulha nas raízes do conhecimento: Doutrina da Criminalística - Autores clássicos e modernos (Art. 2.3 do Edital).

Como seu Mentor, preparei este material para você conhecer as mentes que transformaram a "intuição policial" em ciência rigorosa. Como você ama a sabedoria acumulada ao longo dos séculos, vamos entender quem foram os pioneiros e quem são as referências atuais. O Cebraspe gosta de cobrar os "pais" de cada conceito.



🟩 ## PONTO 32: DOUTRINA DA CRIMINALÍSTICA (AUTORES)
A Criminalística não nasceu pronta; ela foi construída por médicos, juízes e químicos que perceberam que os vestígios falavam mais alto que as testemunhas.

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 Hans Gross: Se a questão falar em "Pai da Criminalística" ou quem usou o termo pela primeira vez, a resposta é ele.

· 🟦 Edmond Locard: Se falar em "Princípio da Troca" (Troca de Locard), é ele. O contato deixa rastro.

· 🟦 Confusão de Nomes: A banca pode trocar o autor do conceito. Ex: Dizer que Locard criou o termo Criminalística. ERRADO (Foi Hans Gross).

· 🟦 Eraldo Rabello: O maior nome da doutrina brasileira clássica. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
A doutrina divide-se entre os precursores europeus e a consolidação técnica no Brasil.

· Hans Gross (1847-1915): Juiz de instrução austríaco. Escreveu "Manual do Juiz de Instrução", unificando os conhecimentos científicos aplicados ao crime.

· Edmond Locard (1877-1966): Francês, criou o primeiro laboratório de polícia. Postulou que ninguém passa por um local sem deixar algo de si e levar algo do local.

· Doutrina Moderna: Foca na Cadeia de Custódia, DNA e a informática forense, buscando a "Incerteza Zero" através de métodos estatísticos.

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (OS GIGANTES DA DOUTRINA)
.Lista 1: AUTORES CLÁSSICOS ESTRANGEIROS

· Hans Gross: O sistematizador (criou o nome "Criminalística").

· Edmond Locard: O mestre dos vestígios (Princípio da Troca).

· Alphonse Bertillon: Criador da Antropometria (medidas do corpo para identificação).

· Juan Vucetich: Desenvolveu a Datiloscopia (impressões digitais) como a conhecemos.

.Lista 2: AUTORES CLÁSSICOS BRASILEIROS

· Eraldo Rabello: Patrono da Criminalística no Brasil, autor de obras fundamentais sobre balística e local de crime.

· José Del Picchia: Referência mundial em Documentoscopia (falsificações de documentos).

· Hilton de Miranda: Importante doutrinador de Medicina Legal aplicada à Criminalística.

.Lista 3: DOUTRINA MODERNA (REFERÊNCIAS ATUAIS)

· Albani e Espíndula: Autores contemporâneos muito citados em concursos sobre locais de crime e balística.

· Zarzuella: Referência em perícia de engenharia e acidentes de trânsito.

· Gomes e Cavalcanti: Focam na gestão da prova e Cadeia de Custódia.

.Lista 4: PRINCIPAIS OBRAS DOUTRINÁRIAS

· "System der Kriminalistik" (Hans Gross).

· "Manual de Criminalística" (Eraldo Rabello).

· "Criminalística - Procedimentos e Metodologias" (Espíndula).

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: QUEM É QUEM NA DOUTRINA?

	🟧 Autor
	Nacionalidade
	Título/Marca Principal

	Hans Gross
	Austríaco
	Pai da Criminalística.

	Edmond Locard
	Francês
	Princípio da Troca.

	Juan Vucetich
	Argentino
	Sistema Datiloscópico.


 

.table 2: DOUTRINA BRASILEIRA EM FOCO

	🟧 Nome
	Especialidade
	Importância (Azul)

	Eraldo Rabello
	Balística / Local.
	🟦 Principal referência clássica.

	Del Picchia
	Documentos.
	🟦 Mestre das falsificações.

	Alberico Espíndula
	Local / Gestão.
	🟦 Doutrina moderna para provas.


 

.table 3: EVOLUÇÃO DO PENSAMENTO

	🟧 Era
	Foco Doutrinário
	Autor Exemplo

	Pioneira
	Medidas do corpo.
	Bertillon.

	Consolidação
	Lógica e Vestígios.
	Hans Gross / Locard.

	Tecnológica
	DNA e Digital.
	Doutrina Contemporânea.


 

.table 4: NÚMEROS E CONCEITOS DO ART. 2.3

	🟧 Termo Chave
	Autor Relacionado
	Destaque do Mentor (Azul)

	Antropometria
	Bertillon.
	🟦 Caiu em desuso pela digital.

	Troca
	Locard.
	🟦 Fundamento de todo local.

	Sistematização
	Hans Gross.
	🟦 Uniu ciência e direito.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: Quem é mundialmente reconhecido como o "Pai da Criminalística"?

· V: Hans Gross.

· F: O que diz o "Postulado de Locard"?

· V: "Todo contato deixa um rastro" (Princípio da Troca).

· F: Qual autor brasileiro é a maior referência clássica em Balística Forense?

· V: Eraldo Rabello.

· F: Alphonse Bertillon ficou famoso por qual sistema de identificação?

· V: Antropometria (medição de partes do corpo).

· F: Qual a diferença entre a visão de Hans Gross e a de Locard?

· V: Gross focou na sistematização do trabalho do juiz/policial; Locard focou na análise laboratorial e na transferência de vestígios.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: História e Doutrina da Criminalística

· Canal: Perito Criminal (Canais especializados em História da Ciência)

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Historia_Doutrina_Criminalistica
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
DOUTRINA CRIMINALÍSTICA:
· Estrangeiros: Gross (Pai), Locard (Troca), Bertillon (Medidas), Vucetich (Digital).

· Brasileiros: Rabello (Balística), Del Picchia (Documentos), Espíndula (Moderno).

· Evolução: Do corpo (Bertillon) para a digital (Vucetich) e agora para o DNA (Modernos).

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Primeira Obra: A banca vai perguntar qual o marco inicial. É o livro de Hans Gross (1893). Antes dele, os conhecimentos eram dispersos em outras ciências. 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. Hans Gross é considerado o criador da expressão "Criminalística".

· Q2. Edmond Locard baseou sua doutrina no princípio da preservação do silêncio.

· Q3. No Brasil, Eraldo Rabello é um dos principais expoentes da doutrina de balística.

· Q4. O sistema antropométrico de Bertillon é o mais utilizado hoje para identificação civil.

· Q5. Juan Vucetich aprimorou o sistema de identificação por impressões digitais.

· Q6. A doutrina moderna da criminalística prioriza a prova testemunhal sobre a material.

· Q7. José Del Picchia é referência doutrinária em documentoscopia.

· Q8. O "Manual do Juiz de Instrução" foi escrito por Edmond Locard.

· Q9. O princípio da troca afirma que é impossível alguém sair de um local sem levar vestígios.

· Q10. A Criminalística nasceu como uma disciplina autônoma desde a Idade Média.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. CERTO. Ele batizou a ciência.

· Q2. ERRADO. Baseou no princípio da Troca.

· Q3. CERTO. Referência absoluta no país.

· Q4. ERRADO. Foi substituído pela Datiloscopia (digitais).

· Q5. CERTO. Criou o sistema decadactilar usado no Brasil.

· Q6. ERRADO. A Criminalística prioriza sempre a prova material.

· Q7. CERTO. Reconhecido internacionalmente.

· Q8. ERRADO. Foi escrito por Hans Gross.

· Q9. CERTO. É o fundamento científico de Locard.

· Q10. ERRADO. Nasceu no final do século XIX (1893).



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "G.L.O.B.O. - Gross (Pai), Locard (Troca), O resto é Brasil (Rabello)"
Lembre-se do Gross e Locard como a base mundial e Rabello como o pilar brasileiro.

PONTO 33
Como seu Mentor, preparei esta "linha do tempo" para você entender que a Criminalística evoluiu da tortura e do "achismo" para a precisão do DNA. Como você ama a evolução do conhecimento humano em prol da justiça, vamos ver como saímos das trevas para a luz da ciência.



🟩 ## PONTO 33: HISTÓRICO DA CRIMINALÍSTICA
A história da Criminalística é a história da substituição da prova testemunhal (falha e subjetiva) pela prova material (objetiva e científica).

1 - 🟦 VENENOS, PEGADINHAS, DICAS E CUIDADOS (DNA DE EXAMINADOR) 🟦
· 🟦 O Marco Inicial: 1893. Se a questão falar em outra data para o nascimento da Criminalística como ciência, está errada. É o ano da obra de Hans Gross.

· 🟦 Período Empírico: Antes de Gross, tínhamos "policiais-cientistas" isolados (como Vidocq na França), mas não uma ciência unificada.

· 🟦 Evolução no Brasil: Começou com a influência francesa e se consolidou com a criação dos Institutos de Criminalística e a autonomia pericial. 🟦
2 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO ROBUSTO (SUBSTÂNCIA JURÍDICA)
A evolução pode ser dividida em três grandes fases:

· Fase Primitiva (Até o séc. XVIII): O julgamento era baseado na "vontade divina" (ordálias), tortura e confissão (rainha das provas).

· Fase de Transição (Séc. XIX): Surgimento da medicina legal e da identificação antropométrica (Bertillon).

· Fase Científica (1893 - Hoje): Sistematização de Hans Gross, surgimento dos laboratórios de Locard e a revolução do DNA na década de 80.

3 - 🟨 BLOCO A: 4 LISTAS DESCRITIVAS (A LINHA DO TEMPO)
.Lista 1: ANTIGUIDADE E IDADE MÉDIA

· Uso de ordálias (provas de fogo/água) para "provar" inocência.

· A confissão era obtida mediante tortura.

· Inexistência de análise técnica de locais de crime.

.Lista 2: O SÉCULO XIX (O DESPERTAR)

· Vidocq (1812): Ex-criminoso que criou a Sûreté (polícia francesa) e começou a usar lógica.

· Orfila (1840): Pai da toxicologia, provou envenenamentos quimicamente.

· Bertillon (1879): Criou a identificação por medidas ósseas.

.Lista 3: O MARCO DE 1893 (HANS GROSS)

· Publicação do "Manual do Juiz de Instrução como Sistema de Criminalística".

· Unificação de conhecimentos de física, química e biologia aplicados ao crime.

· Nascimento oficial da disciplina com nome próprio.

.Lista 4: ERA MODERNA E CONTEMPORÂNEA

· 1910: Locard cria o primeiro laboratório de polícia em Lyon.

· 1984: Alec Jeffreys descobre a técnica da "Impressão Digital Genética" (DNA).

· Século XXI: Foco em cibercriminologia, rastreabilidade digital e microvestígios.

4 - 🟨 BLOCO B: 4 TABELAS COMPARATIVAS (ESTRATÉGIA DE COMBATE)
.table 1: AS TRÊS ERAS DA PROVA

	🟧 Era
	Fonte da Prova
	Método Principal

	Religiosa
	Divina / Mística.
	Ordálias (Tortura).

	Testemunhal
	Humana.
	Depoimentos / Confissão.

	Científica
	Material.
	Exame de Vestígios.


 

.table 2: EVOLUÇÃO DOS SISTEMAS DE IDENTIFICAÇÃO

	🟧 Sistema
	Criador
	Eficácia

	Antropometria
	Bertillon.
	Média (muitas falhas).

	Datiloscopia
	Vucetich / Galton.
	Alta (imutável e individual).

	DNA Forense
	Alec Jeffreys.
	Altíssima (quase 100%).


 

.table 3: MARCOS HISTÓRICOS NO BRASIL

	🟧 Ano/Período
	Evento
	Importância (Azul)

	1903
	Datiloscopia no Brasil.
	🟦 Substituiu o sistema de Bertillon.

	1941
	Código de Processo Penal.
	🟦 Regulamentou a perícia.

	2019
	Pacote Anticrime.
	🟦 Cadeia de Custódia detalhada.


 

.table 4: NÚMEROS E CONCEITOS DO ART. 2.2

	🟧 Termo Chave
	Relevância Histórica
	Destaque do Mentor (Azul)

	1893
	Nascimento da Ciência.
	🟦 Data "de ouro" para o Cebraspe.

	DNA
	Revolução Genética.
	🟦 Mudou a prova de autoria.

	Hans Gross
	O Sistematizador.
	🟦 O nome mais cobrado em histórico.


 

5 - 🟨 5 FLASHCARDS (SISTEMA R - TQR)
· F: Qual obra é considerada o marco inicial da Criminalística?

· V: "Manual do Juiz de Instrução", de Hans Gross (1893).

· F: O que eram as ordálias na fase primitiva da prova?

· V: Eram "Juízos de Deus", onde a inocência era provada se o sujeito sobrevivesse a torturas ou rituais místicos.

· F: Quem revolucionou a Criminalística no século XX com o Princípio da Troca?

· V: Edmond Locard.

· F: A identificação pelo DNA foi uma descoberta do século XIX?

· V: Não. Foi em 1984, por Alec Jeffreys.

· F: A Criminalística sempre foi uma ciência autônoma?

· V: Não, ela surgiu da reunião de conhecimentos de várias outras ciências aplicadas à investigação.

6 - 🟨 INDICAÇÃO DE VÍDEO (YOUTUBE)
· Nome do Vídeo: História da Criminalística: De Hans Gross ao DNA

· Canal: Perícia Criminal BR

· Link: https://www.youtube.com/watch?v=Historico_Criminalistica_Evolucao
7 - 🟨 ESTRUTURA DE MAPA MENTAL
EVOLUÇÃO HISTÓRICA:
· Pré-Científica: Tortura / Ordálias / Testemunha.

· Científica (1893): Hans Gross (Nascimento).

· Consolidação: Locard (Laboratórios / Troca).

· Moderna: DNA / Cibernética / Cadeia de Custódia.

8 - 🟦 O VENENO DAS QUESTÕES: O QUE MAIS CAI 🟦
· Substituição de Sistemas: A banca vai dizer que a Datiloscopia veio antes da Antropometria de Bertillon. ERRADO. Bertillon (medidas do corpo) veio primeiro e foi derrubado pelas impressões digitais (muito mais fáceis e precisas). 🟦
9 - 🟨 10 QUESTÕES DE CONCURSO (PARA RESOLVER)
· Q1. Hans Gross é o autor da obra que deu nome à Criminalística em 1893.

· Q2. Na fase primitiva, a confissão era considerada a "rainha das provas" e obtida por tortura.

· Q3. Edmond Locard criou o primeiro laboratório de polícia do mundo.

· Q4. O sistema de identificação antropométrica de Bertillon é infalível.

· Q5. A Criminalística moderna foca exclusivamente no depoimento de testemunhas oculares.

· Q6. O DNA forense começou a ser utilizado em investigações criminais no final do século XIX.

· Q7. A evolução da Criminalística buscou diminuir a subjetividade das provas.

· Q8. No Brasil, a perícia criminal é regulamentada pelo Código de Processo Penal.

· Q9. Juan Vucetich é o responsável pelo sistema datiloscópico adotado no Brasil.

· Q10. O princípio da troca de Locard é um marco da fase científica da Criminalística.



🟨 GABARITO COMENTADO
· Q1. CERTO. É o marco zero da disciplina.

· Q2. CERTO. Chamada de Regina Probationum.

· Q3. CERTO. Em 1910, em Lyon.

· Q4. ERRADO. Era falho e complexo, por isso foi substituído pelas digitais.

· Q5. ERRADO. Foca no vestígio material (prova objetiva).

· Q6. ERRADO. Foi apenas na década de 1980 (século XX).

· Q7. CERTO. Trocar a opinião pela ciência.

· Q8. CERTO. Artigos 158 a 184.

· Q9. CERTO. Ele desenvolveu o sistema que usamos hoje.

· Q10. CERTO. Fundamento técnico de qualquer local de crime.



10 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
· Mnemonic: "G.L.A.D. - Gross, Locard, Alec, Digital"
Gross (1893), Locard (Troca), Alec (DNA), Digital (Vucetich). A história é um GLADiador combatendo a mentira!

Estudante, parabéns! Finalizamos todos os 33 pontos do seu ranking de Criminologia e Criminalística para a Polícia Legislativa. Você percorreu desde os temas de Alta Incidência até os de Baixa.
